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L a j o r n a d a deportiva de ayer 

E l B a r c e l o n a F . C . ; c a m p e ó n d e E s p a ñ a . 

E l R a c i n g , e n p a r t i d o d e L i g a , v e n c i ó a l S e v i l l a p o r 3 a 0 

Un día de San Pedro que se recordará siempre. 

N o t a s s u e l t a s y d e s h i l v a n a d a s 

d e u n e s p e c t a d o r . 
A primera hora. 

E s n e c e s a r i o d e j a r b i e n f i j o s OP. 
l a h i s t o r i a d e l p u e b l o , c o m o « u i j e - ' 
t o s a t o r n i l l o , J o s d e t a l l e s d e l g r a a 
d í a de a y e r . A l g ú n d í a l o s b u s c a r á n 
l o s i n v e s t i g a d o r e s , c o m o nos0to*03 
b u s e a m o s h o y , l o s o b s c u r o s ve . sH-
g i o s de l a d o m i n a c i n u á r a b e . 

P a r a s e r v i r a l a p o s t e r i d a d , e s t a 
m o s e n la c a l l e y c o m p r o b a m o s q u e 
l u c e u n s o l e s p l é n d i d o . S a n P e d r o 
h a m e j o r a d o a S a n J u a n , en l o de 
m a n d a r n o s ' u n d í a m á g i c o . N o en 
balde, e l S a n t o g l o r i o s o es e l p o r ­
t e r o de Iw g l o r i a y p a t r ó n , p ó i ¡o 
t a n t o , de I z a g u i r r c . L l o r o n s y P h t k u . 

— P o r t i e m p o n o os q u e j a r é i s — 
d e b i ó d e c i r l e s — . A h o r a a v e r c ó m o 
d e j á i s l a c l a s e . . . 

Poca animación por la mañana 
L a s d i e z , l a s o n c e de l a m a f i a n ; . 

y e l d í a va m e j o r a n d o p o r m o m e n ­
t o s . E s c o m o e s á s m u c h a c h a s q u e 
se l e v a n t a n . g u a p a s y p a r e c e q u e 
m e j o r a n c u a n d o m á s se l a s v e . 

S i n e m b a r g o , l a c i u d a d e s t á p o c o 
a n i m a d a . L l e g a n e s c a s o s a u t o m ó v i ­
les y l o s b a r e s , q u e s o n e l b a r ó i V i c -
t r o q u e m a r c a l a p r e s i ó n h u m a n a , 
flojean. E n c u a l q u i e r a de e l l o s se 
e n c u e n t r a m e s a y u n c a m a r e r o q a e -
e s p e r a s o l í c i t o . 

P r e g u n t a m o s a a l g u n o s i n d u s ­
t r i a l e s y p o n e n e l g r i t o e n l a l o n a 
del t o l d o : 

— ¡ C a l l a , h o m b r e , s i ' l o q u e h a n 
h e c h o COJI n o s o t r o s es u n a b u r l a ! 
C a l c u l a q u e nos p i d e n d i n e r o p a r a 
c o n t r i b u i r a l a o r g a n i z a c i ó n de l p a r ­
t i d o y l u e g o a n u n c i a n ese p a c i d o 
" v e r m u t b " q u e se e s t á c e l e b r a n d o a 
' v i t a s horas..-. ' 
• • — ¿ Y eso? , . . 

—i-Que los e s c a s o s f o r a s t e r o s / j u e 
l í a n v c n i i l i i se h a n i d o a l o s C a n i n o s , 
que se feasarán el d í a en l o s C a m ­
pos \ q u e p o r a q u í n o se v e a n a ­
d i e . ' ' 

E n e f e c t o , h a c i a l o s C a m p o s de 
S p o r t r u e d a n n u m e r o s o s a u t o m ó v i ­
l e s y p a s a n a b a r r o t a d o s l o s t r a n ­
v í a s . 

El aficionado heroico. 
E l a f i c i o n a d o h e r o i c o de f ú t b o l 

s u p e r ó a y e r a a q u e l o t r o a f l e i o r a d o 
h e r o i c o de t o r o s q u e h a c e q u i n c e 
a ñ o s s o p o r t ó e n l a p l a z a , d e s d e q u e 
a m a n e c í ' - ' h a s t a e l a n o c h e c e r , e l h o ­
r r o r ' de la c o r r i d a m o n s t r u o . 

A l a s o n c e , a l c a m p o ; de v u e l t a 
a c a s a , c o n e l t i e m p o j u s t o p a r a c o ­
m e r . Y en s e g u i d a a l o s C a m p o s de 
n u e v o , e x p u e s t o s a u n p o s i b l e e m ­
b a t e . 

Y t o d o lo a g u a n t ó i m p á v i d o e l d e ­
p o r t i s t a , c o n la r e s i g n a c i ó n de u n 
S a n S e h a s l i á n de R i b e r a , e n e l s u ­
p l i c i o . 

Invasión de la ciudad por los 
hipopótamos de acero.̂ *. 

G u a n d o d( s p u é s de c o m e r n o s 
e í J i a m o s de n u e v o a l a c a l l e , l a d e -
tíTOacíón ha c a m b i a d o . U n b r o n c o 
4>UUÍ i r , c o m o e l r e s o p l i d o de a n 
e n o r m e r e b a n o , \o l l e n a t o d o . S o n 
l o s h i p o p ó t a m o s d e a c e r o , l o s a u t o s 

«le t o d a s l a s m a r e a s q u e h a n c o g i d o 
a la c i u d a d p o r s o r p r e s a . 

K n l r a n a p l a s t a n d o e l a s f a l t o c o n 
sus p a t a z a s de « j o m a . L o s g u a r d i a s 
de l a p o r r a , c o m o d o m a d o r e s d<3 u n 
c i r c o K r o n e , g u í a n e l p i a f a n t e r e ­
b a ñ o c o n s u s . b a t u t a s . E s t o s U T U I S -
t r u o s s o n d ó c i l e s , c o n l a d o c i i l i d a d 
i n f a n t i l de l o s e l e f a n t e s . L a c i u d a d 
e n e s t o s m o m e n t o s c o b r a u n a s p e c ­
t o a n i m a d í s i m o . 

T o d o s e s t o s c o c h e s — v a m o s a l l a ­
m a r l e s ' p o r s u n o m h r e p r o s a i c o , h a n 
e s t a d o e m b o s c a d o s en S o l a r e s , M 
C . a s t r o - I r d i a l e s . e n T o r r e l a v o g a . e n 
L a r e d o . m i e n t r a s s u s d u e ñ o s c o ­
m í a n : y de p r o n t o , se h a n l a n z a d o 
a l a s a l t u . c o g i e n d o a l a c i u d a d p o r 
s o r p r e s a . 

S a n t a n d e r es p r i s i o n e r o de g u e -
r r a de e l l o s h a s t a e l fin de l a t a r d e , 

Luis de Tapia y el fútbol. 
H o r a d e l c a f é e n l a t e r r a z a d e l 

S a r d i n e r o . E n u n a m e s a , f r e n t e a l 
ma i - . L u i s de T a p i a y s u b i j o . 

E l a d m i r a b l e r i m a d o r , e l B e r á n -
g e r e s p a ñ o l q u e h a c e l i n d a s c a i v i o -
nes de l o s a n h e l o s de s u p u e b l u . es 
t a m b i é n u n g r a n a f i c i o n a d o a l f ú t -
b o l . 

— ¿ M á s q u e d e 15s t o r o s ? 
L e c u e s t a c o n t e s t a r . N o s d i c e p e r ­

p l e j o : 
— E s t e d í a m a g n í f i c o n o s abe u n o 

p a r a q u ^ es m e j o r , si1 p a r a l o s t o r o s 
o p a r a e l d e p o r t e . 

i ; i c o n c i l i a l a s d o s a f i c i o n e s , y e n ­
do a l o s p a r t i d o s , e n u n i ó n , de B e l ­
m e n t e , s u g r a n . ' a m i g o , y a l o s 
r o s . c o n M o n j a r d í n y l o s d e p o r i i s -

A h o r á e s t á - n n p o c o d e s o r i e n t a d o , 
p o r g u e B e l m o n t e e s t á e n S e v i l l a . 
P e r ó t o d o t i e n e r e m e d i o e n e s t e 
m u n d o : a l l í e s t á J o s é M a r í a G o s s í o 
am d i s c u t i r á c o n é l m i e n h - s j u e ­
g a n " l o s o n c e s " . s i e l " N i ñ o de l a 
P a l m a " t i e n e o n o m i e d o . 

El mar ocupa también 
una locelidad. 

E l c a m p o l l e n o , c o n u n l l e n o r e ­
b o s a n t e , a p e s a r de l a s c u a t r o m i l 
l o c a l i d a d e s a ñ a d i d a s . 

A n t e s de c o n s t r u i r s e e s t a s n u e ­
vas l o c a l i d a d e s , t e n í a m o s e l m a r a 
n u e s t r o f r e n t e . A h o r a s ó l o se le v e 
p o r u n b r e v e r e s q u i c i o , e n t r e l a 

- g r a d o n a y la n u e v a g r a d a . 
E l e f e c t o es c o m o sü e l m a r f u e s e 

u n e s p e c t a d o r m á s y se h u b i e r a c o ­
l o c a d o a l l í p a r a n o p e r d e r d e t a l l e 
de l p a r t i d o . 

Las lindas donostiarras y la 
traición de Guárdiola. 

S a n S e b a s t i á n h a m a n d a d o l a flor 
de sus m u j e r e s p a r a a d o r n a r e l 
c a m p o . P o r . . t o d a s p a r t e s , b l u s a s , 
c é f i r o s , v e l o s y c i n t a s c o n l o s « -o lo-
r e s a z u l y b l a n c o . 

P a r a a n i m a r a s u s j u g a d o r e s o 

p a r a d e s m o r a l i z a r a s u s 
r ios ,? 

A l g o de e s t o ú l t i m o d e b e de h a b e r , 
p u e s en u n a g r a d a v e m o s a l c r o ­
n i s t a c a t a l á n < « u a r d i o l a ' h a h l a n d o e n ' 
v a s c u e n c e c o n d o s l i n d a s r e a l i s t a s . 

Que el a n a t e m a de la t i e r r a c a i g a 
s o b r e e l a p ó s t a t a . 

Fusilamiento de los jugadores 
y árbitros. 

E p i s o d i o de l a ¡ • e v o l u c i ó n m e x i ­
c a n a que hace l a t i r f u e r t e m e n t e l o s 
c o i a z m i e s : d o s c i e n t o s f o t ó g r a f o s , 
d e s p l e g a d o s en . g u e r r i l l a , f u s i l a n 
c o n sus m á q u i n a s , d e s p u é s de j u i ­
c i o s u m a r í s i m o . a l o s v e i n t i d ó s j u ­
g a d o r e s , a l a r b i t r o y a l o s j u e o e s 
de l í n e a . • 

P e p i t o C a m p ú a , g r i t a : ¡ f u e g o ! ; 
l a s m á q u i n a s h a c e n ¡ z a s ! y u n a e s ­
p e c t a d o r a se t a p a e l r o s t r o c o n l a s 
m a n o s . 

Y s o b r e l a s a n g r e h u m e a n t e d e l 
f u s i l a m i e n t o , s u e n a u n s i l b a t o a g u ­
d o y e m p i e z a e l j u e g o . 

La expulsión de Camila. 
A i g U D p s d o n o s t i a r r a s se e m p e ñ a ­

r o n en q u e e l j u g a d o r C a m i l a , e x ­
p u l s a d o d e l c a m p o de j u e g o , f u e s e 
e x p u l s a d o t a m b i é n de u n a s i l l a a 
q u e f u é a s e n t a r s e . 

E l l o n o s r e c u e r d a e l g e s t o de 
a q u e l l a a v i a d o r a q u e . e n f a d a d a CJH 
su c o m p a ñ e r o de v u e l o , le d i j o i m ­
p e r i o s a m e n t e : 

• " C a b a l l e r o , s a l g a de a q u í a h o r a 
m i s m o . . . " ' 

C a n i l l a , c o m o e l a e r o n á u t a , m i ­
r a b a a t o d o s l a d o s y n o s a l b í a d ó n ­
de i r . . . 

La apoteosis barcclonista. 
C u a n d o l a g a s a l e v e d e l c i e l o e m ­

p i e z a a h a c e r s e t e r c i o p e l o a'zud, S a -
r a c h o p i t a e l fin d e l p a r t i d o y e l 
B a r c e l o n a se e n c u e n t r a c a m p e ó n . 

a d v e r s a - L o s j u g a d o r e s se abraz j 
a m i g o s se e c h a n a l c a m p o , izan 
b r e s u s h o m b r o s a S a m i t i é r el ¿ 
p i l a n , y a W a l t e r , e l defensa m . 
m i d a b l e . y los d a n u n a vue l t a y \Q 
l l e v a n a s í h a s t a l a case ta del ves8 
t u a r i o . b~ 

h a s l i n d a s d o n o s t i a r r a s , vecinas 
n u e s t r a s de l o c a l i d a d , é s t á n l r i s i . g 
Si S a m i t i e r l a s h u b i e r a vi'sfo) ñ0n 
a l e g r a r sus r o s t r o s , h u b f e r a á U t i g o 
él m i s m o lo s "goa . l s " en su pue r t a 

Y L l o r e n s . e l p e q u e ñ o guardae ie" 
l a . q u e a y e r t u v o u n a t a rde enor­
m e , se h u b i e r a h e c h o el d i s t r a í d o 
de m u y b u e n a g a n a . 

Y a lo d i c e l a r o m a n z a : 
" P o r u n a m u j e r . . / ' 

En el cuartel generel del ejército 
v i c t o r i o s o . 

S i r l e y m e d i u de la n o c h e , m e j o r 
d i c h o , de l a t a r d e ql ie m u e r e , p o i ­
q u e e l d í a a g o n i z a i t í r i l l a n d o . 

E l e j é r c i t o v e n c e d o r se recoge a 
sus c u a r t e l e s . E n e l C r a n H o t e l , sus 
p a r t i d a r i o s les r e c i b e n con, o v a c i o ­
nes q u e t a b l e t e a n c:)mo t r u e n o s . 

N o s d a m o s cuen ta de l esfuerzo 
q u e s u p o n e j u g a r al f ú t b o l , cuaiwjjp 
a b r a z a m o s a S a m 1 t i | r y a S n u i . Es­
t á n e m p a p a d o s en sudor , c o m o si'se 
h u b i e s e n c a í d o a l i g u a . 

— B u e n a t a r d e . S a m i t i e r . 
— ' H e p o d i d o j u g a r , n o c o m o la 

o t r a v e z . q u e la p i e r n a n o me obe­
d e c í a . A h o r a e s t a b a s u i " . . . 

Y e l d i á l o g o se c o r t a , p o r q u e p r c -
s e n l a d a p o r M a r i a n o M u ñ i z . l l ega 

• u n a m u c ' h a c h a be l l a , u n a s e ñ o i i ' t a 
e l e g a n t í s i m a , q u e q u i e r e f e l i c i t a r a l 
" m a g o " . • 

L a ú n i c a p a r t i d a r i a de! B a r c e l o ­

na q u e h a b í a b o y . 
F,l " m a g o " s o n r í e ¿ H e m o s d i c n o 

" m a g o " ? P u e s e s c r i t o q u e d a . i.wOB 

p a s a ? % 
1 P I C K . 

Racing-Sevi l la en c o m p e t i c i ó n de Liga. 
A l a s o n c e de l a m a ñ a n a y a n t e 

u n a c o n c u r r e n c i a m e n o s nuraero i sa 
de l o q u e l a d í a s e d e l e n c u e n t r o y e l 
d e p o r t i v í s i m o d e l d í a h a c í a s u p o n e r , 
se c e l e b r ó e s te , p a r t i d o d e l c a m p e o ­
n a t o de L i g a q u e c o n s t i t u y ó u n t r i u n ­
fo p a r a e l e q u i p o d e l c a m p e ó n de 
C a n t a b r i a . 

A l t e r m i n a r e l m a t c h a c u s a b a e l 
t a n t e a d o r t r e s t a n t o s a f a v o r d e l Ra.-
c i n g c o n t r a cero de l o s s e v i l l a n o s . 
E l t a n t e o es fiel r e f l e jo d e l d e s a r r o ­
l l o d e l j u e g o q u e f u é s u p e r i o r p o r 
p a r t e d e l e q u i p o T a c i n g u i s t a , a u n q u e 

. l a v i s t o s i d a d en l a s j u g a d a s f u e r a 
m a y o r p o r p a r t e de l o s a n d a l u c e s . 

C o n s t i t u y e e l o n c e s e v i l l a n o u n c o n ­
j u n t o e q u i l i b r a d o en e l que t o d o s 
d e m u e s t r a n g r a n c o m p e n e t r a c i ó n e n 
e l e j e r c i c i o d e l p a s e c o r t o . E n e s t a 
m o d a l i d a d a l c a n z a n l o s l í m i t e s de l a 
pmfeC 'Ción y es a d m i r a b l e v e r l o s r ea ­
l i z a r el d r i b l i n g d e s c o n c e r t a n t e y e l 
pase r e t r a s a d o (fel d e l a n t e r o a l m e ­
d i o , de é s t e a l d e í e n s a , de l de fensa 
a l m e d i o y a s í s u c e s i v a á n e n t e , m a a 
s i n l l e g a r en m u c h o s m i n u t o s a l te-
r n e n o p e l i g r o s o d e l c o n t r a r i o . 

A s í , a! c o m i e n z o del p a r t i d o , des-

B o t a s d e F o o t - B a l l a 2 1 , 8 5 p t s . 

S A N C H E Z H E R M A N O S • B l a n c a , 1 , y T a i j l e r e s , 6 

c o n c e r t a r o n a l g o a aues t ros j u g a d o ­
res , p a r t i c u l a r m e n t e a l a l í n e a me­
d i a , que t a r d a r o n elgo en a f i r m a r 
sus pos i c iones a n t e l a p i r o t e c n i a ba-
l o m p é d i c a a n d a l u z a . 

P a s a d o s estos p r i m e r o s i n s t an t e s 
de a d a p t a c i ó n y a f i r m a n d o e l j u e g 
d e l c o n j u n t o de l a l í n e a m e d i a , e i 
e n c u e n t r o f u é y a de n e t a s u p e n o r i -
d a d r a c i n g u i s t a y as í l l e g ó a s u ter­
m i n o . 

M e r e c e n r e l a t a r s e los t r e s tantos 
a l c a n z a d o s p o r o l p a c i n g . K l P r i m ' 
r o c o n s e g u i d o a los 23 m i n u t o s o« 
j u e g o , es o b r a p í r e o n a l de Ose ^ 
q u i e n recoge u n pase y se l a " z a de 
t o d a v e l o c i d a d b U c i a Ha p u e r t a " 
E i z a g u i r r e a l q u e bate d e u n c h u t _ 
l o s que , t r a t á n d o s e de Oscar Y 
c i e n d o q u e es de l o s b u t n o e , no 11 ' 
o e s i t a de m á s a d j u d i c a c i ó n . 

E l m i s m o j u g a d o r a l c a n z a e l ^ 
g u n d o t a n t o a l r ecoge r u n g r a n P-
de L o r e d o y l a n z a r u n t i r o raso y 
f u e r t e que n o h a y m o d o de e n t * ' 

Se l o g r a e l t e r c e r t a ñ í o a los ^ 
m i u n t o s de l s e g u n d o c a m p o y c0 jz. 
p o n de su e j e c u c i ó n a l e x t r e i n ^ 
q u i e r d a r a c i i n g n i s f a , que se luCl g^e 
hace r se c a r g o d e u n e s tupendo 
de P r i e t o y s a l i r c o n v o l o c í d a ^ 
e x p r e s o ihac ia e l á r e a s e v i l l i s í a Y ^ , 
t i e n d o a l p o r t e r o a n d a l u z c o n ^ c0, 
r o t a n a d m i r a b l e p o r s u fuer2* ^ 
m o p o r l a c o l o c a c i ó n q u e sUlP0 

I 
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B i ^ u T o r 6 n , h a s os lado s u -
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'VV\'WVV%M 

3RIA | 
A Ñ O I I . — P A G I N A I 

lVV»\»^^^»ftl»»»%»^^l>»^'VV\\\\SVVV\\VVV\\\V\\VVV\VVVVVVVVVVVV\\V\VVVV 

^ ^ d l s t i n p n i ^ x ' n en l a d o l n n i e r a 
•Ztfjgfrra Osca r . T o r o n y S a n l i . I .o-

axm h a c i e n d o a l g u n a s d o s u s 
p e c u l i a r e s , n o n98 s a t í s Q z o 

E L P A R T I D O F I N A L D E C A M P E O N A T O 

ooiri'P^-to y f l o t r o j u g a d o r a l i -

c 
redo, 
j u g a d a » 

En 0̂iS míVÍ' '0S d e s f a o ó P r i e t o , s i -
puiéndci!'.- H o m á n d e z y a c t u a n d o d is -
^retaiOieJit»' I ^ r r i n o n y en l a zaga 
fcfjyrtnnadús t a n t o R a f a » ] , c o m o R u ­
fino. OR-aiba m u y b i e n de c o l o c a c i ó n y 
| |g est i lo , a s í c o m o de s e g u r i d a d . 

P a r a j u z g a r a l S e v i l l a a g u a r d a m o s 
^ vfijífto nucvaim.ientci e l d o m i n g o . 
' ArlúiLnó í r ó m e z s i n . comple ta í o r -

VVVV\V^\VVVVV^VV\V\\^VV*VVVVVV\V\V\ \VXVVVVVV\\^V\VVVi\ \VVVVVV\VVV\\VVVVVV\\ \% 

E l 
El partido ten conjunto. 

IIj m ñ m $ m f o ojo ?oel?8 
•En n u e s t r o i n c o r a p a r a l ; i I o S i g i o « j e 

Oro, p o r i a s r a l l o s do Ha C o r t e e s -
e u o M b a s » a d i a r i o e l p r e g ó n de l a s 
" a r r e b o l e r a s " , o f r e c i e n d o " a l a s d a -
tn&s o o í l a r e t e p a r a Cas m o j i l l a s . H , , v 
5-uelve c! " A r r e b o r " a e s t a r de mo"-
da. í i « j o la f o r - m a do e r e m a - e a r m í n 
e ' J u g o de. l l o s a s , b - a i l a z g o m a r a -
iv i l l o so p a r a a n i m a r y e m t . v l l e c e r eH 
'icutis c o n t o n o t a n l i j o c o m o d i s -
j e r e t ó . U i i l i m a ' c r e a c i ó n de F l o r a l i a . 

M w & !a l Tripap 
M E D I C O 

ge r^p to r i o de l a C o m i s a r í a S a n i t a r i a . 
E s p e c i a l i s t a e n p i e l y secre tas . 

M é n d e z Nuf i ez , 7, s e g u n d o d e r e c h a . 

ANTONIO AL5ERD! 
D I A T E R M I A . - C I R U G I A G E N E R A L 
•Eepeciaiista en p a r t o s , e n f e r m e d a d M 

«fe l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s -
^CotiRiiUn dp 10 a 1 v rfo 3 « ft 

ten 
e n c u e n t r o l i n a l d e l c a m p e o n a ­

t o do K s - p a í i a ba. c o n s t i t u i d o u n 
t r i u n f o m o r c r i d í s i m o p a r a é l R a r -

< e l o r A i . E n U d o é l e n c u e n t r o ba . j u ­
g a d o c o n m a y o r c o h e s i ó n q u e s u 
¡•d v e r s a r i o y bui i m p u e s l o s u j u a g o 
a l m i s m o l i e n i p o q u e se h a m o s t r a -
c o do u n a m a p o r e f e c t i v i d a d . M i e n ­
t r a s l a l. 'ncM d o i l a n l e r a r e a l i s t a 1'» 
p i ' n n a n o c i d o c o m p l c t a m o i d e i n -
o f e n s i v a , l a c a t a l a n a b a r e a l i z a d o 
u n e s t u ] ) e n d o j u e g o de c o n j u n t o y 
c o l o c a c i ó n q u e le I.M o t o r g a d o 
m e r e c i d a m e n t e e l é x i t o . L o m i s m o 
q u e de Cus i l í n e a s d e l a n t e r a s p u e d o 

V i i r s e de l a d e f e n s i v a de l o s c a ­
t a l a n e s y d o n o s t i a r r a s ; a q u e l l a s e ­
g u r a y c f i c i e j i t e y "la g u i p u z c o a i i a 
J c sco ' l ocada e i m p r e c i s a . 

I ' n i e a m e n t o . y n o t o d o e l p a r t i d o , 
la l i n e a m e d i a d - m o s t i a r r a ha s i d o 
m á s e t i c a / q u e l a b a r c e i l o n i s t a . 

Y . a i m i l i z a n d o t e d a s l a s l í n e a s , 
t a m b i é n h a s i d o s u p e r i o r l a l a b o r 

•^ie T J o r e n s a l a de I z a g u i r r e . A q u e l 
p r e c i s o y s e g u r o y e l v a s c o d e s c o n ­
c e r t a d o , í 

O t r a c a r a c t e r í s t i c a deH e u c u e n -
t r ó 'ba s i d o l a n o r m a l i d a d en q u e 
p o r l o genera1! se h a d e s a r r o l l a d o . 
C o n t a d o s h a n s i d o l o s í a u t s d e b i ­
d o s a e n t r a d a s p e l i g r o s a ? . L a m a ­
y o r p a r t o de l o s c a s t i g a d o s l o . f u o -
a o n i p o r d a r m a n o . E s t o l i . u b l a m u y 
o l t o e n f a v o r de Uos c o n t e n d i e n t e s y 
e?, p o r f o r t u n a , o p u e s t o a l a s v e r ­
s i o n e s q u e c i r c u l a b a n s o b r e p r o p ó ­
s i t o s p r e c o n c e b i d o s do d u r e z a , q u e 
r o podOan p r o s p e r a r . 

Y O a m á s s i g n i f i c a d a de l u s c a r a c -
I r r i s t i c a s , l a g e n e r a l e c u a n i m i d a d 
d e l p ú b l i c o q u e h a p r e s e n c i a d o e l 

B L A S 
5 A N T 1 L L A N A :-: 

Inauguración oficial: 1.° de julio 
Música - Sanciones moníalesas - jueyes ¥ Domingas íes de moila 
Cocina fie Lliardy • Aimnerzo 12 oesetas - Te comole^ 4 neselas 

R E B O L L E D O . — C O R O N A S . — T E L E F O N O S 1.739 y 2.553. 

L A S E Ñ O R A 

h a f a l l e c i d o e l d í a 2 9 d e j u n i o d e 1 9 2 8 

A LA EDAD DE 28 A Ñ O S 

DESPUÉS DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 

R. I. P. 
Su desconsolado esposo don J o s é Alonso; hija Conchita; padres don Tor ib io 
fe[ Minchero y d o ñ a i r l n l d a d Sarjuan; madre pol í t ica d o ñ a Carolina Diego; 
^ hermanos Consuelo, J o s é . Lui» v Carmina; hermanos po l í t i cos d o n E r a " ; 

CIÍCO Alonso, Rafaela, Isabel, Angel i i ay Carmen; IÍ03, p r imos y d e m á s pa-
|¿ rienles. 

RUEGAN a sus afnlsiades la encomienden a Dios Nuestro 
S e ñ o r en sui oraciones y asistan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , 
que t e n d r á lugar hoy, sobado, a la» DOCE, desde lo casa 
mor tuo r io , Poseo de >ánchci: Porrua. n Q m t r o 27, al s l f lode 
costumbre, po r cuyo favor Ies q u e d a r á n elcrnamente agra­
decidos. 

„ S á n í a n d e r . 30 de jun io de 1928. 

La mlsn del alma se d i r á hoy . a las SIETE, en la iglesia par roquia l de San-
h> Luda , ollar de Nuestro S e ñ o r a del Canaen. 

l & m í K i * füiMthrea « N u e * t m Se f io tx d e l ( . ^ n n R O » — B I ^ - N C O . — T e l é í u a o 15-17 

e n c u e n t r o q u e , sa l ivo r a r a s e x c e p ­
c i o n e s l a m e n t a b l e s , se toa m a M i T e s ­
t a d o c o n u n e s p í r i t u j u s l i e i e r o v e r ­
d a d e r a m e n t e b a b l e . 

i d m e r e c i d o t r i u n f o d e l B a r c e ­
l o n a se iha r e c i < b ¡ 4 0 c o n g e n e i a l , 
a p l a u s o . A l g u n o s e s p o n t á n e o s s a n -
t M i u l e r i n o s l l i a n pasea( i :> a S i i n a l -
t i e r y a i l g ú u o l r o j u g a d o r b a r c e l o -
r i s t a en b o m b i ' o s a l a t e r m i i i a e i i ' m 
d e l e n c u e n l i o y l i a n r e s p o n d i d o e i i -
t u s i á s t i r a m e i i l e a l i s \ i v a s a San 
í - ' e U i s t i á n que él e a g i l á n "defl B á r -
i c e l o n a l a n z ó a l p o s e s i o n a r s e de la 
c o p a d e l R e y . 

J . e e e i ó n de d e p o j c t i v i s n i o qü.ft 
' l i o n r a a S a n t a n d e r y que l a i n b i . o ) 
f u é a g r a d e r i u M y v i t o r e a d a p o r (A 
d e l a n t e r o c e n l r b c a t a l á n . 

L o s t r e s l a u t o s c a l a l a n e h a n s i ­
d o p r o d u c t o de u n a Sabor de r m i i -
p e n c t r a c i o n e n h ' e l o s j u g a d o r e s y 
de a p r o v e c l i a m i e n t o de l a s o p o r -
t u n i d a d e s a l a vez q u e de u n g r a n 
s e n t i d o de l a e o l o c a c i ú n . 

l - ' c n n i d a b l e ' la j u g a d a de S a m i -

l i e r p a r a a l c a n z a r e l ^ r i x n e r l a n t d ^ 
s o b e r b i o e l Í M J U Í do A r o c h n t ]na 
s u p o a p r o v e c h a r u n a b u e n a O p O i - i 
( u n i d a d p a r a i b t e n e r cil seguus. 'o 
g o l y n o m e n o s a d m i r a b l e la e o l o - . 
c á c i ó n d ' ' S a s t r e p a r a ' a l c a n z a r o l 
t e r c e r o de l o s t a n t o s c a l a l a n e . - . 

E l ú n i c o t a n t o d o n o s t i a r r a " so 
o b t u v o c o m o c o n s e c u e n c i a d ^ u n 
p e n a l t y c a s t i g a d o p o r S a r a c h o a í 
a p r e c i a r u n f a u t de M á s e n e l á r e a 
de g o a l , f í o s ó t r o s e s t i m a m o s tiaé 
e x i s t i ó e l f a u t . y q u e . de Cí i s tLgar lo fc 
SÓ80 a d m i t í a c o m o s a n c i ó n e l p e ­
n a l t y c o n c e d i d o ; a ' bo ra t l e n , s i n o s ­
o t r o s l u i b i é r a m o s a c t u a d o de : j u • 
es m u y p o s i l f l e q u e . t e n i e n d o e n 
c u e n t a l a i n o c e n c i a c o n q u e se i n ­
c u r r i ó e u G'Q f a l t a , n o l a b u b i é . r a i n e s 
t o m a d o e n c u . ; u t a . E s le es efl ú n i c o 
" p e r o " q u e p o n e m o s a l a l a b o r d é 
Sarac!ho y se l o c o n t a m o s a c a u s u 

de q u e eil i p a r t i d o e r a p a i u r e s o l -
v e r n a d a m e n o s q u e e l c a m p í í o m i -

. tc y . en c a s o t a l . u n a p e n a l i z a e i ó u 
r x a g e i - a d a p u e d e r e d u n d a r e n p e r - j 
j u i c i o i r r e p a r a b l e . 

Hablando del partido. 
J JO p r i m e r o q u e se o f r e c e a Qa 

v i s t a d e l e s p e r l a d o r es e l a s p e e t o 
a i l m i r a h l e de l c a m p o . L a m a y o r 
¡ •arte de ' las l o c a l i d a d e s o c u p a d a ' s — 

ias n u m e r a d a s t o d a s — , y e n e l l a s 
u n a m u l t i t u d a g i t a d a y a n i r n -a 
q u e n e r v i o s a m e n t e se i n t e r p e i l a b a -
( i e n d o r á l b a l a s s o b r e e l r e s u l t a d o 
d e l p a r t i d o q u e v a a c o m e n z a r . 

L a s c i n c o y d o s m i n u t o s c u a n d o 
a p a r e c e s o b r e e l " f i e í d " e l e q u i p o 
; i ' a r c c ' l o n i s t a a l q u e a c o g e u n a o v a ­
c i ó n c e r r a d a . í - ' e g u i d a i n e n ; e s a l e b i 
R e a l S o c i e d a d a c o g i d a , a s i m i s m o - j 
c o n o v a c i ó n p r o l o n g a d a . D e s p u é s 
u n a v e r d a d e r a n u b e de r e p ó r t e r s 
g r á f i i c o s o c u l t a a l a m i r a d a de los 
e s p e c t a d o r e s , a l o s e q u i p i e r s y d i s ­
p a r a p l a c a s s i n d u e l o . 

A p a r e c e n Uos c i n c o c L d e g i a d o s 
• .actuantes y se p r o c e d e a n u e v o d i s ­
p a r o de. m á q u i n a s f o t o g r á f i c a s , e l 
q u e c o n t i n ú a m i e n í r a s e l s o r t e o de 
c a m i p o s y SoBudo de á r b i l r o s y c a ­
p i t a n e s . 

l í a - e l e g i d o c a m p o e l i T a r f t d o n a . 
a t a c a n d o c o n t r a l a p u e r t a S u r . se. 
h a n r e t i r a d o l o s f o t ó - g r a f o s y c o ­
m i e n z a Ha final ( l a - v e r d a d e r a , n o 
c o n f u n d i r l a c o n l a s a n t e r i o r e s ) ú>'\ 
c a m p e o n a t o de K s p a ñ - a . 

: G ó m , i e n i ¿ a e l « n c i w n t r o c o n n a 

p e l o t e o r á p i d o en e l q u e p a r í i c ¡ p a n 
l o s d o s a d v e r s a r i o s . E n u n a v a n ­
ce r e a l i s t a l á K a M á s l a p e l o t a y d a 
o p o r t u n i d a d p a r a q u e u n c e n t r o de 
Y u r r i t a Ho r e m a t e P d e n z o t i a s y c o n -
b i g a e l p r i m e r c ó r n e r de l a f a r d e 

f a v o r do ta R e a l , t i r a d o por e l 
m e n c i o n a d o e x t r e m o y p r o d u c i e n d o 
u n a p r e s i ó n e n l a m e t a c a t a l a n a 
q u e d e s h a c e u n d e s p e j e de W a i l e r . 

H a y u n a e s c a p a d a djo S a m i t i e r 
q u p es i n l o i v p l a d a p o r e n t r a d a 
f u e r t e do A r r i l l a g a , q u e S a r a d b o e s ­
l i m a — n o s o t r o s n o — e s u n f a u l y, 
l o c a s l i g ' a . E n e s l a j u g a d a , a p a r t o 
l a a p r e c i a c i ' . n 'íle S a r a c h o . Ho ú n i ­
c o l a m e n t a b l e es u n c a i l i f i c a t i v o 
q u e e s c u l l í a m o s d e l a b i o s de u n 
m o n t a ñ é s , q u e I m o c u p a d o i n c l u s o 
p u e s t o s de d i r i g e n t e d e p o r t i v o , 
o f e n d i e n d o a l d e f e n s a g u i p u z o o a n o . 
( ' e n s u r a m o s e l e á s o , p o r f o r t u n a , 
s i n i m i t a d o r e s . 

Se c a s f i g a e l s i r m e s í f » f a u t . y hay; 
i n t e r v e n c i ó n d e I z a g u i r r e p a r a r e ­
c o g e r e l b a ü ó n y d e s p e j a r . U n f a u t . 
ú M a r c u b d a Ho c a s t i g a Sa raeb< . j ¡ 
p r o d u c e u n a p r e s i ó n r e a l i s t a t o r - ' 
r . i i n a ' . d i en s a l i d a d e l b a l ó n pot l . i 
l í n e a . 

S e g u i d a m e n t e i n c ü v r e C a s t i l l o e r i 
f a u t . que t a m b i é n es castigado", s i n 
r e s u l t a d o e f ic ien te . 

El primer tanto. 
I b a n ocho m i n u t o s d e j u e g o c u a n ­

do r e a l i z ó S a m i t i e r l a m a g n a j u g a d a 
o u o i n a u g i u r ó e l t a n t e a d o r . R e c i b i ó ol, 
d e l a n t e r o c a t a l á n u n pase ipt&CÓÉQ d e 
C a s t i l l o y e-n j u g a d a p e v s o n a l í s i m a . 
b u r l a l a de fensa g u i p u z c o a n a , se a p r o ­
x i m a a I z a g u i r r e y c r u z a u n e s tupen­
d o t i r o , q u e e n t r a i n e v i t a b l e m e n t e c u 
l a r e d . S e d e s b o r d a e l e n t u s i a s m o de 
lo s b a r c e l o n t s t a s , quie-nes a p l a u d e n 
j a s t i c i e r a m e n t c l a j u g a d a d e l m a g o . 

P u e s t a l a p e l o t a en e l c e n t r o , r e a ­
l i z a P i e r a u n a escapada , i n t e r n á n d o ­
se, que f i n a l i z a p o r s a l i r f u e r a e l b a ­
l ó n . 

O t r o avance c a t a l á n lo c o r t a Z a l d ú n . 
d e t e n i e n d o e l b a l ó n c o n l a m a n o o 
i m i p i d i e n d o c o n e l l o u n a escapada do» 
S a m i t i e r , que V s t a b a co locado comf> 
p a r a e n t r a r s ó l i t o e n l a m e t a . 

A v a n c e r e a l i s t a fiin ef icacia . Faufe 
de l B a r c e l o n a , y s e g u i d a m e n t e 

El enripate. 
L l e g a é&tc p o r e o n s e e u e i T e í a de un 

f a u t do M á s a A I c n r t . - cuando j es tan­
d o a m b o s en t e r r e n o de l á r e a <le g o l 
b a r c e l o n é s , i n t e n t a a q u é l e v í f á i ; e l 
avance d e l d e l a n t e r o r e a l i s t a . Y a he­
m o s d i c h o a n t c r i o r m e r . f a e l j u i c i o que 
nos merece l a j u g a d a y s ó l o d i reimos 
eme el n e n a l t y lo l a n v • >'. • y, < on 

d i o , a n o t ó e l ú n i c o t a n t o de los su»* 

S igne e l j uego y o b t i e n e el B a r c e ­
l o n a c ó r n e r a su f a v o r , t i r a d o p o r 
P i r r a y ocas-ionando l í o an t e l a p u e r -
fa do f.- v; ' t i r r e , q u i e n a l c o n t e n e r o l 
b a l ó n sufre en f a u t de A r o e h a , Se 
(d)í-ev\n desconci 'éVt .o en las hu?8tea 
de A r r ida .ira. 

E n f e r m e d a d e s de l e s t ó m a g o , h í g a d o , 
i n t e s f m e » . 

R A Y O ^ X . - M E D I C Í N r A G E N E R A L 
n o N R U L T A D E f)-i y D S 4-6 

T E L E F O N O S 2j1S-3C60. — P E S O , f . B ú a 

D E N T I S T A 

H O T E L E U R O P A 
Ae s u t o n s u l l a p o r unos d í a » . 
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l ' . ! r . a r co lona t p ^ v o e b a p e r f e e t á -
u i c n l e el IICM 'MU i c r l u i c a l i s l n y \m 
m o m e n t o en q\te ÚH* sa l i da de I z a -
g u i f r é , q u i e n cae a l suelo p o r eausa 
<le un e n c o n t r o n a z o s u f r i d o eon l i ' a Z a l -
«ii'ta, de ja l i b r e l i i p o r r e r í a s u i p u z c o a -
n a , recoce A rocha el b f l ó n y l a n / a 
u n th*o de log q ü e a n u í é o l o vemos 
« u a n d u O&iAx e s t á de vena, y co loca 
l a p e l o t a en la ved de i / n m i i n e . q u i e n 
n i s i q u i e r a ha p o d i d o co locarse . 

•Se c a s t i g a a l a R e a l p o r * m n i a l sa­
que de l í n e a y se enca rga de t i r a r 
f r eek i c M á s . y c u a n d o A r o c h a h a b í a 
r e c o g i d o el h a l ó n y c r u z a d o u n c h u t 
que I z a g u i n e no p o d í a e v i t a r , s u r g i ó 
Z a l d ú a pa ra c o r l a r o p o r t u n a m e n l e e l 
( a u t o (pie p a r e c í a logrado. . 

A v a n c e r e a l i s t a y •contraavance «a 
t a l á n ' ,*n m a n o dp Z a l ' . l ú a . une se ens-
t i f f a . t i r a n d o IMera y d e t e n i e n d o i z a ­

g u i n e . 

FJ tercer tar.to barcelor jíta. 
I ñ c j i r r e A r r i l l a g a en u n f a u t , que 

os c á s t i ' g a d o , e r i f j a r g á n d o s s de v e r i f i ­
c a r l o M á s . Este l anza el b a l ó n , h a c í a 
l a p u e r t a , y Sas t r e , co locado d i v i n a ­
m e n t e al cos t ado i z q u i e r d o de Tzagui -
r r c . a p r o v e c h a la o p o r t u n i d a d p a r a 
r é a l i z a r , co locando a la p e r f e c c i ó n el 
r e m a t e , que va le el n u e v o t a n t o d e l 
T.avi-clona. l l a h í a n t r a n s c u r r i d o v e i n ­
t i s é i s m i n u t n s de juego . 

SiffUe el IUÍHIIO y h a y un re'mate de 
caheza de » S a m ¡ l i c r por a l t o a i r e c i b i r 
isn o e n t r o de i ' i e i a . O t r o ( e n t r o d e l 
r x t i e m o c a t a l á n m e n ; i o n a d o lo con­
v i e r t e en c ó r n e r Z a l d ú a a l q u e r e r des­
p e j a r . L o l anza el m i s m o F i e r a , y no 
pasa n a d a . 

C r d e ( i u / T Í n un c ó v n e - . ó u e t i r a 
Y u v v i t a s in l o g r a r nada p o s i t i v o y se-
g u i d a m e n t e se cas t iga un fau': de A r o -
c h a , u n a m a n o r e a l i s t a y ( t r a de Z a l ­
d ú a . t a m b i c n c o r t a n d o u n avance de 

p e l i g r o , L a Real acusa m á s su descon-
c i e i t o , m i d i t r a s q u e el B a r c e l o n a rea ­
l iza jue.uo de p r e c i s i ó n . 

l í e m a i e a l t o de S a g i y c h u t desv ia ­
d o de !a R e a l . 

l ' n a b o n i t a ! c o m b i n a c i ó n d e l T ía r -
d lona de ja a S a m i t i e r so lo c o n l a pe­
l m a y el j u i í a d o r c a t a l á n c h u t a fuer­
te , sin m a l i c i a , y es c o n t e n i d o el t i r o 
p o r I z a g u i r r e . 

8e cas t iga Ereelcití ;*1 B a r c e l o n a , t i ­
r a d o p o r B i e n z ó b a s p p r e n c i m a de l 
l i r p f u e r ó . F a u t de C a s t i l l o y o t r o de 
l a R e a l , p o r ca rga a L l o r e n s a] c-on-
I r n e r el p r i m e r c a s t i g o . 

L i g e r a p r e s i ó n d o n o s t i a r r a y c h u t 
a l t o de Marc n i e l a a l r ecoaer u n cen­
t r o de B i e n z o b a s . 

U n b o n i t o avance de P i e r a se t e r ­
m i n a en ( h u t de l m i s i n o p o r e n c i m a 
de l l a r g u e r o . 

T e r m i n a el p r i m e r t i e m p o . 

Segundo liempo 
S a l e n los j u g a d o r e s de n u e v o a l t e ­

r r e n o y •comienza la segunda p a r t e , 
q u e no h a b í a de v a r i a r en n a d a e l 
t a n t e o . De p i i m c r a s hay u n avnce d o ­
n o - l i a n a que no t ie toé r e s u l t a d o . Se­
g u i d a m e n t e , p o r un f a l l o de Z a l d ú a , 
c h u l a Sas t re , d e s v i a n d o e l t i r o c o n 
exceso. 

C a s t i l l o cede u n c ó r n e r , t i r a d o p o r 
Y u r r i t a , y que no e r í c u e n t r a q u i e n lo 
r c i i i a t e a u n q u e pasea el b a l ó n a n t e 
l a p -ué f t a : al fttl lo recoge A l ( a r t a de 
c a b e z a y l o g r a o t r o c ó r n e r , l a n z a d o 
fue ra po r Y u r r i t a . 

U n avance de P i e r a o b l i g a a Z a l ­
d ú a a ceder un c ó r n e r , que l a n z a 
a q u é l y o b l i g a a i n t e r v e n i r a I z a g u i ­
r r e . 

H a y p r e s i ó n r e a l i s t a que no l o g r a 
r o m p e r l a defensa que o p o n e n los ca­
t a l a n e s , ü n nuevo c e n t r o de M e r a , 
c o n nueva i n t e r v e n c i ó n de l p o r t e r o 
vasco . L a Real m u e s t r a u n í a b s o l u t a ' 
c a i e n e i a de c h u t , c n t r e t e n i é n d o s e "en 
pases i h o p o i tunos . 

A n i l l a g a cede c ó r n e r an te un a v a n ­
ce, de Ragi v el c a s t i ga no e n c u e n t r a 
r e m a t a d o r e s , no o b s t a n t e lo t e m p l i -
d a m e n t e que lo e j ecu t a e l e x t r e m o Tz-
q u i e r d a c a t a l á n . 

R e a l i z a Sagi una buena h m a d a sa­
l i e n d o ] ' o r j i i e r n a s con el I i a l ó n y ce­
d i é n d o s e l o Ó p o H Ü n a i h e n t Ó a S a m i t i e r . 
é ] cua l no a p r o v e c h a el pase y da oca­
s i ó n a ip i e i n t e r c e p t e A r r i l l a g a . 

P ie rde A l c o r l a u n b o n i t o avance 
¡por t a r d a r en v e r i f i c a r e l c h u t y e l 
m i s m o j u g a d o r n a l i z a m á s t a r d e u n 
d i s p a r o po r la p a r t e de a fuera . 

Cede c ó r n e r Z a l d ú a y , l anzado p o r 
S a g i , no Hay nada de p a r t i c u l a r . U n 
despe je de WaUe,1? o t o r g a c ó i n e r a l a 
R i a l , t a m b i é n sin r e s u l t a d o eficaz, 

a u n q u e h u b o de i n t n v e n i r L l o r e n s . 
P r e s i o n a n ahora los d o n o s t i a r r a s y 

hay una e n t r a d a de los d e l a n t e r o s rea-
l i s i a s a L l o r e n s p a r a a r r e b a t a r l e e l 
b a l ó n , que p r o d u c e un i n c i d e n t e dcs-
a g i a d a b l e e n t r e a l g u n o s j u g a d o r e s , 

c u y d i n c i d e n t e t e r m i n a p o r q u e Sara -
c h o e x p u l s a de l t e r r e n o a C a m i l a y 
a M a r i s c a l . 

AjMacados los á n i m o s , h a y u n avan­
ce r e a l i s t a , t e r m i n a d o r n t i r o p o r fue­
r a , a ca rgo de l l l u n d a i n . 

M a n o de P i e r a . E l i n i ^ m o P i e r a 
a p r o v e c h a un f a l lo de Z a l d ú a pa ra 
acercarse y c h u t a r m u y desv i ado . 

Se ca>.tiga u n a m a n o de Z a l d ú a j u n ­
t o a l á r e a de p e n a l , que e s t á a p u n ­
t o de < ca s iona r n u e v o d e s a v í o , y a 
«pie e l f r e e k i c . l a n z a d o p o r A r o c h a , 
pega PN el l a r g u e r o . U n o s c e n t í m e t r o s 
m á s ba jo , es o t r o t a n t o . 

I n l e r cepLa Sfáa un r e m a t e de P i e n -
zobas a l r ecoger un pase de Y u r r i t a 
e i n c u r r e l i a i c e l o n a en f a u t , que l a 
Real no a p r o v e c h ó , a u n q u e M a r c u l e -
t a es taba b i e n co locado , pe ro n o acer-
tó en la j u g a d a dec i s i va . 

S e g u i d a m e n t e u n pase c r u z a d o de 
M a r c u l e t a no IUAO el j i r ec i sn r e m a t e , 
por f a l t a de c o l o c a c i ó n en P i e n z o b a s . 

Faut del l i a r c c l o n a , c a s t i g a d o p o r 
Z a l d ú a s in e fec lo . i n ' r r c p t a A r r i l l a g a 
un avance b a r c e l o n i s t a . N u e v o free­
k i c p o r f au l e a t a l á n . (pie T r i n o t i r a 
i orno en . ¡ i i i i p a m - p u m ^ c o n t r a el g r i l ­
l o de j u g a d o r e s ca ta l anes . 

L a o r e s i ó n r e a l i s t a o b l i g a a i n t e r ­
v e n c i ó n de L l o r e n s . El P a r c c l o n a , v i e n ­
do asegurado el p a r í ido , se ha pues­
to a la de fens iva . 

L n a escapada de ArcK-ha finaliza 
en ( h u í muy d e s v i a d o . 

A-lgO de- pe lo t eo insu l so y u n fau ! a 
M a n u l e i a . a l ser c a s t i g a d o , p r o d u c e 
faut r e a l i s t a p o r a c o m e t e r los d e l a n -
I f i D s en g r u i i o al p o r t e r o de! Pa rce -
l o n a . A co;i( i n u a c i ó n sil'oa S a r a c h o el 
fin de l c n c i i e u l r o y se l anzan a l I e r r e -
no numerosos espoe ladores de e n t r a d a 
g e n e r a l ; 'p ie se a n o d e r a n de S a m i t i e r 
j lo pasean en h o m b r n s po r el t e r r e n o . 

t 
L í e g a r ó « S a n t a n d e r e l d í a I o d e j u l i o c o n u n a e x ' e n s a 
c o i e c u ó n d e V E S T I D O S D E N O C H E , y l i q u i J a r a u n t 

< g r a n n ú m e r o d e m o d e l o s p a r a v e r a n o . * 

-ANIS Y 

Coñac C o m e a á ñ á m 

MADRID 
G r t n Vía. 7 L . A C O M A SANTANDER 

H e r n á n C o r t é s , 2 

Entrega de la Copa de S. M 
P u / d e e l c a p i t á n de l B a i - c o l o j i a 

di - a s i i so de los e n l i i s i a s t a s y a c u d i 
a l pa l co n i e] que ed r e i u e s c n l a n i ' 
de l C o i u i i é N a c i o n a l i l c F ú t b o l , se­
ñ o r F t e r r i á n d c z P r i í l a j le h a c e en t r e ­
g a d e l a co ) i a d d R e y (prc p a s a a 
poder dej C l u t í cun ip i^ 'm de E s p a f i a . 
A ] r e c i b i í ' l a él j u g a d o r e a t a l á n se d i -
r.igé Qil n l i i ü e r o s ó p ú l d i c o que r o d e a 

el p a l c o y en l i c u a r de l r . / b i i c r , 
H u n t í i n d e r , a c u y o d o i p o r t i v : 9 m a í 
ce, e&tá a g í a l ec ido el r .,v„'i • 

' '•»•»• - • : ^ 
d a m e n l e los r e p i t o en h o n o r 'Mr \' 
m i t é N a e i o m l y l o r n i i n a cqn un 4 ? 
va S a n S e b a s t i á n , q ü 0 Qm ^ 3 

" , ; i s - ^ co reado p o r la nvjcf iet íunf ' 
b r e . 

Los eqaipos y jaeces 
t o s e q u i p o s so u l i n o a r o u de l a s i -

L ' i i i .mle l ' o i i n a : 
B a r c e l o n a F . C. L l o r e n s ; W a ü e r , 

M á s ; C .u / . iná i i . C n s l i l l o , C a r u l l a ; p i c -
t a , Sas t ro , S a n i i t i e i ' , A r o c h a , S a g i -
h a i b a . 

R e a l S o c i e d a d . I / a g u n e ; A n i l l a -

Alco r t a , 

g a . Z a l d ú a ; A m a . l e . . . M a r , ;; .-ta T r b 
n o ; B i e n z o b a s . M a r i . - r a : . 
l l l u n d a i n . Yuir r i t -a . 

K l a r b i t r a j e a eningo del s e ñ o r Sa-
raclho; jueces de l í n e a l03 s e ñ o r e s 
.Melcón y S i i u ó n . y jueces r- g o a l log 
í.eiñarefe Adrado . s y Balag-ueT 

Pdbbras fineles. 
P n p a r t i . h ) en e o i i j u n t o d i g n o do 

la . ¡ e i m m i i i a c i . j n de f i n a l de c a m p e n -
BOto. P ú a a i l m i r a l . l e a c t u a c i ó n de l 
Bq,rcploua en el que d e s l a c n r o n I d o -

.s. \ V a . ' ; . T . M á s . p i e r a . S a m i t i e r 
y S a g i . s i endo el res to fe l ices "eola-
b o r a d o r é ^ la í a b é i r d i a q u é l l o s , y 
u n a r»ea l Soeh 'dad , d e s c e n t r a d a e 

inef icaz en ni a t a . p í o cío la que só¡0 
merece des tacarse efl terceto med io . 

' r e rmimv. r .os c o m o a y e r •nuestra 
c r ó n i c a . ¡Hu ' i i i a el H a r é : ' : • a, cam­
pean de E s p a ñ a ! 

¡ H u i r r a l a R a l Soc i edad , dio-no 
r i v a l ! 

OR'^AURI 

D E S P U E S D E L P A R T I D O 
U N A S P A L A B R A S D E L B A R C E L O N A 

A l a b a n d o n a r ÍO. I i e n n a s a c a p i t a l 
do la M o n t a ñ a , donde h e m o s c o n q u i s -
l a d o d e f i n i t i v a m e n t e Ja C o p a d e l 
( . a m j o o n a i o de K s - p a ñ a ; e n n o m h r e 
de l F . f.. B a r c e l o n a , c ú m p l e m e d i r i ­
g i r n u e s t r o m á s r e c o n o c i d o a g r a d e -
c i m i o n i o a l pa'il i l ico de S a n t a n d e r , 
que c o n c a b a l l ó ' o s i d a d e l i i d a l g u i a 
ha e n c u a d r a d o i i o h í l e m e n l e e l g l o r i o -
.'.1 m a t c h . — P r e s i d m . ' - ' . A r c a d i o B a 

4 a g u o r . 

EN EL GRAN HOTEL 
l u m e d i a l a m e i i t e ¿ e l p a r t i d o n o s 

e m - a m i n a m . s . e n t r e u n a n u b e •'•>' 
• a u ' o m ó v i l e s ( ¡ u e a l r o n a i v a n v'\ o s j i a -
Cio Can sus m o l o r e s . a i ( ¡ r a n M o t e l , 
l ' r e i i t e a e n v a | Haza se o-h>servai :a 
i i m i ¡i u i i i i a ' - i . M i e x h ' a o i ' i l i r . a r í M . 

U n n u t r i d o g r u p o de e u l u s i a s l a s 
l a l a n e s v i l o r e a b a a su e q u i p K i , ' a l ­

g u n o s de c u y o s j u g a d o r e s a p a r c -
( í a n a v e n t a r . M s d e l h o t e l . 

E n e l h a l l s a l i u d a m o s a l o s p e r i o -
C'tstaa c a t a l a n e s y o t r o s de M a d r i d . 
í lSÍ c o m o a a m i g o s y a d m i r a d o r e s 
de l P a r e , l iona i p i e l ' f d i cüa . ' a n a d i -
r e c l i v o s y j u g a d o r e s en m e d i o do 
g i a u d e s v ¡ \ y s y a p r e t a d o s a b r a z o s . 

M i e n t r a s l a n í o , l o s m o z o s c a r g a -
b a n los á ú t Ó S de e q u i j i a j e s . p u e s el 
H a r c e i o n a y g r a n ' p a r l e de sus a c o m -

C O R A Z O N V P U L M O N E J i 

R A Y O S X . - M E D I C i l M A G E N E R A L 

m l v e r i o P é r e » 

C o n s u l t a de 1 I a 1 v de 3 a 5. 
( i i : . \ i : U A I , 1 I S l ' A K T E R O , ' 10 . 

Manuel ^ Trápaga 
E s p e c i a l i s t a en p i e l y s ec re t a s . 

J U A N D E H E R R E R A , 2, 1.°. I Z Q , 

O r . d o s e C o r t l g u e r a 
C o n s u l t a de 11 a 1 y de 3 a 5. 

L A O I Z Y V E L A R D E , 1 , P R I M E R O 
T e l é f o n o 2 7 - 1 4 . 

Doctor García Bustamante 
E s p e c i a l i s t a m é d i c o - q u i r ú r g i c o de es­

t ó m a g o , h í g a d o , i n t e s t i n o s . 
S E C R E C I O N E S I N T E R N A S 

R A Y O S X . — D I A T E R M I A 
C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a 5. 

A l a m e d a de J e s ú s de M o n a s t e r i o . 4. 

Z O T A L 
M a t a las chinc'hes, 

p u l g a s A" m o s q u i t o s . 
L A B O R A T O R I O Z O T A L . - S e v i l l a . 

p a ñ a n t e s so d i s p o n í a n a csalir . se­
g u i d a m e n l e j i a r a Riil 'hao. en c u y a 
v e c i n a c i u d a d ! l i a h r á n do t o m a r el 
l e en r á i p i d o p a r a R a r e o l o a a , eiv 
. ' o n d e j u g ' a r á n m a ñ a n a d o m i n g o u n 
o n e u e n l r n a I v o n e l i c i o de l a n t i g u o y 
e n l u s i a s l a d e l e n d e r de : - co lo res 
a z u l g r a n a , T o r r a l v a ! 

Y en u n m o m t M i l o . el C l i r m l l o l e l 
v o l v i ó a v e r s o s u m i d o oí ni s i l e n ­
c i o . 

EL DESFILE 
H a si lo g r a n d i o s o el d-'-sfllc. P o r 

m i l e s sP COUIM ' an ü o s a n t - m ó v i l e s , 
p e r t e n e i d e n l e . - a m a t r í c u i - de ( d u ­
dados do i m p e r l a n e i a > • • - p o c i a l -
m e n t e de R i i i i a o . San - •: a s t i á n , 
P a r c e l o i A i , • ( ) \ ¡ e d o . M a d id y L o -
g i ' o f ro . 

M á s de dos h o r a s ' d u r o desfile 
de p e a t o n e s y v d i P u l o s . e n t r e el 
S a r d i n e r o y el c e n t r o do la c i u d a d . 

A p r i m e r a s h o r a s de l a noche, 
c o m e n z ó el d e - t i l e , q u e podemos 
l l a m a r d e f i n i t i v o . L o s a u ! - se a l e -
ja.h'an do Ki c i u d a d y a lo? pocos 
m i n u i o s . envuei l t .os en u u h - s de p o l -
v o , so a l e j a h a n de S a n t a n d e r , r e ­
t o r n a n d o a sus r e s ¡ ; e ! d i v a s Hoca l i -
d a d o s . . 

E l t r e n e s p e c i a l do S-an h a s t i a n 
m a r c i h ó a l a h o i : i d i c h a "y g r a n n u ­
m e r o do e n t u s i a s t a s . 1 , . ios d o n o s -
l ¡ a r r a s d e s p i d i e r o n a l o s d ^ p o r t i s -
l a s v i ' . i j o r o s en m e d i o de u n a i d a -
m o r o s a y c a r i ñ o s ' A S Í m a o v a c i ó n . 

L O Q U E D I C E M A R C U L E T A 
H a b l a m o s u n m o m e n t o con e l for­

m i d a b l e M a r c u l e t a do la d e r r o t a de 
l a Reail . 

E l m e n u d o m e d i o cer.tiro nos dice 
que .=n equiipo ha j u g a d o ,ameho me-
nos que el R a r c e l o n a y quo, por ' an" 
l o , t e n í a que p w d e r . 

— A d e m i á s — a ñ a d i d - l i i e h á h a n i o » 
con un c a m p o m á s d u r o que e l n^l<, 
tiro y con u n so) d.o fuego que n 
q u i t ó a r r e s to s en . v ; g u i d ; ! . 

P o r oso la . . I n o t a no nos aver-
g ü e n z a : el r i v a l o r a i s n p r r i o r y a 
su s u p e m o r i d a d nos r e n d i m o s . 

o t r o a ñ o . va ve r emos q u i é n von£e ' 
DICE FORMS, ENTRENADOR O*-1-

ETARGELOIVA 
En el " H i a i r d d ! ( i r á n l í o t e l 

h l a m o s uno? 
l i ' M i a d o r de 
l . s p a ñ a . s e ñ o r l - ' o rns . 

N o s d i j o q u e est-a \e/ . - • ba ' i(g 
M f i c a d o e r r o r e s t e n i d o s en las o 
dos finales a n t e r i o r e s , s i o ' m ' ^ ^ ^ 
h i ó n n() h a y que o l \ i d a r d"0 ^ 
m u c l h i a c i h ü s h a n v e n i d o l o d o s 

n m m c n l o s c o n éfl c n -
e q u i p o camp-eon 

l u í o s l o s de --oís l e s i o n e s > en 
(dones , p o r t a n t o . Je i - e H - i " ' 
[©ido e s f ü e r z o . 

d i u " ' 
der » 



. -o D E J U N I O D E 1928 r 
G 

¡ A V O Z D t C A N T A b R I A 

celon 

__Se d c m o s t r a d o - í u » d i c h o — d e 
a n i - m fc^rt a s t e n s i h l ó , q ü ó d B a r -

1 iva'- j i i ' t a n i c n t r i s U p c r i o r en 
t6cnulix y t á c t i c a , á l a I t e & l 

¿ c i w U w l . de S a n Sobas t i i ' i n . K s t -
" ^ i p o n o h a estado h o y a l u a l t u r a 

t S ^ t r a a veces, p o r q u e en s u a t a q u e 
ju i f a l l a d o d e c i s i ó n a Ja h o r a de t i -

¡i.l OKarvo. 
• sfi- h a h*>ch0—si?116 d i c i e n d o — u n 

vfl-iiner ü e a n p o p o r p a r t e do a m b o s 
e q u i p a , exce len te y u n segmndo Lúe-
,,0 y I t cno de e n t u s i a s m o , p o r p a r t e 
dé l a R ^ , n o t á n d o s e g r a n f a t i g a ou 
20S- ca ta lanes , y acaso c o n f o r m i d a d 

• cüii el t.r«S a uno o h t e n i d o . 

d:ce sawtitier 
E l ' • m a g o " , J o s é S í i m i t i e r , q u e 

a-vpr i n v o u n a do s u s b u e n a s l a l ' -
j ^ ^ . p o r lo q u e a l p r i m e r t i o m p o se 
r e f i e r f . e n t r ó l l o r a n d o de " m o c i ó n 
gfj e l a u t o p a r a d i r i g i r s e a l G r a n 
Hote l . 
• K.- taba d i s g u s t a d o y d e c í a q u e Se 
gf r lp rendí ' i i q u e a ú n p e r s i s t i e r a l a 
a f i c i ó n d o n o s t i a r r a e n s u a c t i t u d 
lífr?!:l c o n t r a s u p e r s o n a . 

R c s p e e t o d e l e n c u e n t r o , d i j o q u e 
lia r e s u l t a d o lo q u e ^ 1 ' e s p e r a b a , y a 
irae uo dt) n u n c a de q u e v e n c e ­
r í a n . 
. — . M á x i m e — n o s d i j o — , c u a n d o a l 

Bftponf.ni•• b i e n de l a r o d i l l a m e 
"vi c;; > a n ' . a n d e r c o n u n d í a e s p l é n ­
d ido y u n a m p o de s u e l o q u e p o r 

i l o ' d m ' O , no"- f a v o r e c í a . 
1) • ha1 a c t u a d o e n e l s e g u n d o 

t i e m p o '•< > u n p o c o m á s de e n e r ­
g í a . ! i t : l . a m o ? m a r c a d o m u c h o s 
m á s g o a l -

D I C E P f E R A 
' F i e r a nos m a n i f e s t ó q u e h a n j u g a -

do m' . ich( . m á s y que e l t r i u n f o n o 
h á feid . d i f í c i l . Que h a n h e c h o 

• nrr h t i én r r n r i e r t i e m p o y q u e de n o 
haber es tado f a t i g a d o s en l a s e g u n d a 
p ; t ry ' h " a u p o d i d o vencer con 
mueha «sj •> difrefrencia. 

— H a . pairte de- p ú W á c o — n o s 
S e ñ a l a P!!« •., q u n u e s t r o s e g u n d o 
t iempo h i t s|do de hu ' . ia . a t r i b q y é n - . 
dolo' a e ó ^ f ó r m i d a d . p o r l l e v a r u n a 

- v e m a j ü r m i a b l e , «i t enemos en 
c ,K' r i ' ' ; 1' i. ^ t r a p a r e j a d • 
hacks y ¡ó poco e h u t a d o r e s que son 
toé alr 'Ia- -• or- as. 

V ro b no—av- . ad t í—. A l 
m en o m p-, en -o que l a fa-

• y ^ á - • p i í d o . - . u i m i , c o e q u i p i e r s , p i r - s 
j a durey: . .no y e l m u c h o 
" e n - h a a g o r a d o . p ron to a t o d o s l o s 

xjmmfih->.•.:», h a c i e n d o n o m e n o r 
J^PresirM .. . l o n o s t i a n - a s . . 
J ^ é . ^ T í :• . . .do m u c h o a ^ j r -de 
« iabe r • - • . • - .a i rado r . n ter r -au^ y u n 
t ^ p o ^ vn.-.jantes o los d - la^ ' fina­
les au i c • 

. ; . T0- •'•'••• d a m e n t e , qnej h e m o s 
S ? ? d n . I ' - ' " "»•»•! tos v p o r c a l i d a d 

de juego. 

B i l b a o , O v i e d o , G i j ó n y o l r i U i p o b l a ­
c iones . 

T.a m a r . - l i a d e l p a r t i d , , se h a i d o 
- n o f e i e í í d o é n K s p a f u i m i n u t o p o r 
m i n u l o y s u s i n c i d e m - i a s h a n l l e -
^ a d q c a s i s i m u l t á n c a m e n t . ' q u e h a n 
( H M ' . n i ' i o . K s l o . d ic ' ln» , q u i z á n o t e n . 
r-' i m p o r t a n c i a , p e r o p o d e m o s a f i r -
i ' a r q u e n o h a o c u i r u k » n u n c a , ath-

1 a m e n l o n u n c a . 
EJá.tje ^ n i ^ i o ha i d o s c m M i l a m e i K 

Eó a d m i r a b l e y . . . d-dn- q Ca d i l i -
g e i u d a c n o r m . " di» l o í - o f i o r e s j é f é á 
tl'el Dfelf t fo t e l é f Ó h i ó o . - a n t a n d e r i m ) 
( i o n A l a m u d < ¡ ^ n z á l o i t , a d m i n i s l i v . -

y d o n F e l i c i a n o A n d r é s , i jefc 

00 s c r x i r i n , ¿ s i í d f í i p a l - s . - ñ o r H i -
d a ü g o , j e í e d e l d i s t r i t o a q u e p e r ­
t e n e c e e s t a C e n t r a l . 

A p r o v e o . h a m o s es te m o m e n t o p a ­
l a f e l i c i t a r w l o s d i s t i n g u i d o s a m i ­
b o s y ihace i ' l e s p r é s e n l e , e n n o m -
! re de t o d o s Iba j u - r i , .d i ~ i as q u e 

II a n s i d o - e ¡ v i d o s en e s t a o c a s i ó n , 
t a n i m p e . ' a t i l e m e n t o , gúi í n l i m . , 
a g r a d e c i m i e n t o . 

E L B A N Q U E T E 
B a e l S a l ó n K o j o de H o y a l i y se 

c e l e b r ó anoche e l b a n q u e t e o f i c i a l or­
g a n i z a d o p o r l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
de F ú t b o l . 

L a pre-sidonuia e s t a b a o c u p a d a p o r 
e F s e ñ o r F e r n á n d e z P r i d a y las a u t o ­
r i d a d e s s a n t a n d e n n a í . 

A l b a n q u e t e a .s is t iercn los m i e m b r o s 
de l a N a c i o n a l que se e n c u e n t r a n e n 
S a n t a n d e r ; el p r e s i d e n t e de l B a r c e ­
l o n a , s e ñ o r B a l a g u e r ; e l de la R e a l 
S o c i e d a d , s e ñ o r P r a d e r a ; a u t o r i d a d e s 
d e p o r t i v a s , r e p r e s e n t a c i ó n de l e q u i p o 
d o n o s t i a r r a , P r e n s a ? a n t a n d c r i n a y 
los r e p r e s e n t a n t e s de- los d i a r i o s es­
p a ñ o l e s que se e n c u e n t r a n en San­
t a n d e r . 

E l b a n q u e t e f u é a d m h a ' o l c m c n t . e ser­
v i d o p o r « R o y a l t y » , c o u a r r e g l o a u n 
m e n ú se lecto . 

A los .postres, e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
P r i d a p r o n u n c i ó unas e locuen te s p a l a ­
b r a s p a r a f e l i c i t a r a l o s do-, e q u i p o s 
finalistas, d i e i e n d o q u o ñ i m c ; ' c o n m á s 
r a z ó n se p u d o d e c i r que h a n s i d o d i g ­
nos r i v a l e s . 

L e v a n t a su copa p o r e l c a m p e ó n de 
192S y p r i n c i p a l m e n t e p o i la c i u d a d 
de S a n t a n d e r , que h a d a d o u n m a g -
nífiíjo e i e m p l o d e d e p o r t i v i d a d . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
P r i d a hace e n t r e g a a l p r e s i d e n t e de l 
Pa ro rdona de las m e d a l l a s de l cam­
p e o n a t o . 

E l p r e s i d e n t e d e l B a r c e l o n a , s e ñ o r 
T' ^a t ruer , d a las p r a c i s s a las a u t o r i -
dai&KS s a n t a n d e r i n a s p o r e l b u e n c o m -
1 o t - t amien to d e p o r t i v o de l a c i u d a d . 
Es tas e rnc ias las hace e x t e n s i v a s a l 
e q u i p o de l a R e a l S o c i e d a d p o r l a 
rnanera d\<Tna y d e p o r t i v a c o n que ha 
- a b i d o p e r d e r . 

A L O A K D E D E B A R C E ­
L O N A 

e l ene.! en t r o y desde el 
u H o t e l 4 | <-ap,itán de l 

^ a a i a erivi t í un t é l ^ t i a -
a i b a r ó n d,-, V i v ^ r . a l c a l 

S A M i 

Tf.rn. . 
m i smo 
8 9 » i p o 
Wa u n 
de -de 

' ^ c i a , „ | tel . i roa-
J ' 0 0 " " - - I '. leí F i ü.-cp'o • 
& ' . - . . • •^ .nr , , • 
" ' ' '* a l A % ñ d r í - p r e p e n í n n -

la copa d.-¡ Rey l o -
pe4n f> e, tI'fl-l!í) f,p é ^ í -

te de la ' 
« r a d a r> i 

i ñ a . w n c i e i ñ d ó p o r 
S h T .". • r'0 ;t I " H e a l Soc i edad d 
u : • a t o n t a m e n -
c, J o s é S a m i l i e r . » 

| E " í 8 f e R V S G l 0 D E T E L E F O N O S 
p r ' 

J ^ t i l t a? 

E l per-, 
g^péio.nr-, 

; ^ uu- • 

¡*8 os,nnf 

s u s t í n e r n o s a baep? 
r r a n o r 

n m i 
" ó i d c o T u / &%o c*-
v to en ei*la cla^e 

i "H I te ni ouenen t ro . 
'Odít*1 ' nc cap:*a-

v (*s^;c1ájrn 'e í i te f o n 
¿h S c f c ' i s t ' á p . M a d r i d . 

P r o m e t e que p o r p a r t e d i l a StJcicA 
d a d de su p r e s i d e n c i a h a de segu i r 
s i e m p r e l a hue-na Hanistad que e x i s t i ó 
e n t r e a m b o s e q u i p o s desde, t i e m p o s 
a n t i g u o s . 

C o n f í a e n q u e e s t a d e r r o t a h a de 
ser u n n u e v o e s t í m u l o par^, l a R e a l 
¿ s o c i e d a d , a l a q u e desea l o g r e los 
t r h m f o s a «pie t i e n e de recho . 

E l « e ñ o r P r a d e r a , p r e s i d e n t e de l a 
Rfcárt S o c i e d a d , d i c e c e l e b r a r á q u e las 
buenas r e l ac iones que de a n t i g u o m a n ­
t e n í a n el P a v c e l o n a F . C. y l a Socie­
d a d que p r e s i d e c o n t i n ú e n m á s es t re­
chas y leales d e s p u / s de esta compe-
t i t n ó n en que h a n s ido d e r r o t a d o s 
h o n r o s a m e n t e . 

B i - i n d a en n o m b r e de l a R e a l Socie­
d a d p o r el B a r c e l o n a F . C , n u e v o 
c a m p e ó n de E s p a ñ a . 

E l a c to t e n u i n ó c o n b u r r a s a a m b o s 
equ ipos , a E s p a ñ a y a S a n t a n d e r . 

D E L I C A D O O B S E Q U I O 
A y e r f u é f a v o r a b l e m e n t e c o m e n t a d o 

el rasgo de d e l i c a d e z a t e n i d o p o r e l 
s e ñ o r C u b e r o a l o b s e q u i a r , p o r l a ma­
ñ a n a , a l S e v i l l a y a l Racin-r , v p o r l a 
t a r d e , a l B a r c e l o n a y a l a R e a l So­
c i e d a d , con unos re f rescos de l a m a g -
n í f i e a n a r a n j a d a n a í u r a l « V a l e n c i a » , 
de l a que es d e p o s i t a r i o en n u e s t r a 
c i u d a d . 
LA IMPRESION EN BARCELONA 

¿ A t ó : VK jO X A .— D o skfé p r i m e r a 3 
ÍVÓraS de to t a r d e f o r m á r o n s e e n 
C a n a l e t a s y o t r o s l u g a r e s de l a s 
P a m K a s . n i n n e r o s o s g r u p a s de eú-. 
f u s i . - í s t a s e s p e r a n d o l o s r e s u l t a d o s 
de Im í ína i : q u e se j u g a b a en S a n -
t a n d e r . 

E l p a r t i d o t e n í a qu-qe r e t i a n s m l -
t i í s e p o r r a d i o . , p e r o a m e l a i m p o ­
s i b i l i d a d Te la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i ­
ca de c o n c o d e r e l h i ' l o n e c e s ' a i i o 
p a r a In t r a n s m i s i ó n , é s t a se. h a 
c o r s a d o p o r e l S Í ^ V t é l O t f e í ^ ^ & s f t o o . 
A p e s a r d ' d l a c o n i s n i o de l o s t e l e ­
g r a m a s l a s p r i n r i p v i l e s j u g a d a s ; s u ­
p i é r o n s e a t r a v é s d e Hos c i e n m i l 
a p a r a t o s r e c e p t o r e s q u e h a y en 
B a r c c l í ' i u i . a ' los p o c o s m i n u t o s y 
1 i v i c t o r i M de j o s a z n l g r a n a 'ha CIT̂  
cu- lado a l p i l b l i c o c o n e x t r a o r d i n a -
l i a r a p i d e z . 

A n t e l o s a l t a -voc -Cs de ¡los e s t a -

Luis Ruiz Zorrilla 
M E D I C O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
C I R U G I A D E C A B E Z A Y C U E L L O 
Consu l t a , de 10 1/2 a 1 v de 3 1/2 a fi. 

M E N D E Z N U Ñ E Z , 13 

A . A B A S C a L R U I Z 

MEDICO ODONTOLOGO 
C o n s u l t a de 10 a 1 y d e 4 a 6. 
P a s e o de P e r e d a , 2 7 , e n t r e s u e l o . 

A u t o m ó v i l e s M A R M O N 
P aakoinófií de OCHO cilindros eo l í n e a , al precia de un a o l o o i i m ! de SEIS c i l i t i t ros 
Majur süttVKled de msrc&a 9 rapidez. - M^aor c iBsnm?. - Frenos e i t r a - r áp i f l o s 

d s p o n i b ' e s p a r a e n t r e g i i n m e d i a t a . 

A g e n c i a : A U T O - S A L O N A R A C I L B u r g o s , 1 1 

P L A Z A D E T O R O S 0 O E R 
Grandiosa y a t rac t iva N o v i l i a l a y Chariotada, para el domingo t . 0 d e j u l i j da 1928 

a h s cinco de la tada. 

R E A P A R I C I O N d e los ú n i c o s y a u t é n t i c o s 

C h a r l o t , e l C h i s p a y s u B o t o n e s 
q u e l i d i a r á n l o s t r e s p r i m e r o s n o v i l l o s . 

P R E S E N T A C I O N d e l t e m e - / ^ H A D Í F S " M I Í ^ H F ! R T 
r a r i o S A L f a D 0 8 f r a n c é s v ^ l l / ^ K ^ l ^ O I L ^ L ^ L - 1 

q i e j a g A r á y e s t o q u e a r á e l c u a r t o n o v i l l o , y 

^ S f f l ! N I Ñ O D E L B A R R I O 
q u e l i d i a r á , b a n d e r i l l e a r á y m a t a r á los dos i x l t i m o s n o v i l l o s . 

P a r a p r e c i o s y d e m á s c o a d i c i o n e s , v é . i n s e los p r o g r a m a s d e m a n o . 

A N O I I . — P A G I N A I 
^ w v \ w w v w \ v w v v w w \ w v w v w v w v w v v \ \ * * \ ^ 

i V c c i m í r i H o - . s de l a s R a m i z a s , 
I r o d u j e r o n e i c t r a o t c l i n a r i a s m a n í - * 
f r s t -ao*ones de e n l u s i a s m o a l r e c i -
M t l f l id Um-int g o a l q u e e o n t i r m a b ^ 
de u n a m a n e r a c a s i d e c i s i v a l a v i c - * 
l o r i a v i z u l ^ r r a n a . 

E o s pe id(Vdic( . s d e Ha i n x d i e ago-* 
t a r o n r á p i d a n i e n l c s u s • • ( l ic inn-cs , 
^ o m c n l i ' u u l o s e f a v d r a . M o i i i o u t e e l 
i t - su l ta>. Ib . a u n q u e , e u g e n e r a l y a se» 
4 i»nl iu l>a eA i ' s t u v i c t o r i a barc -e í -o - í 
n i s t a . 

E l al iNildt» l ia . r e c i b i d o u n l e l e f o -
iH-nia d e l c a p i l á u deil e q u i p o d e í 
E . C B a r c e l o n a , i i f r c c i é n d i d e c o m o 
r e p r e s e n t a n t e do la c i u d a d , Bn C o p a 
d e l R e y q u e n u e v a m e n t e b a g a n a d o . 
P o r s u p a r t e , l a B i r e c l i v a d e l c i l a -
•do G h r b ' h a l a n z v i d o u n m a n i f i e s t o a' 
' los a f i c i o n a d o s p a r a q u e acud-an e l 
s á b a d o p o r l a uc i ih le a l r e c i i M m i e n -
t o q-ue sh p r e p a r a a l o s c a n i p - e o n é s . 

Carlos R. Cabello 
P a r t o s , C i n e e o f l o g í a ( e n f e r m e d a d e i 
5 c i r u g í a de l a m u j e r ) , M e d i c i n » 
i n t e r n a . D e o n c e a d o c e y m e d i a . 
S a n a t o r i o M a d r a z o . D e d o c e y m e ^ 
í l i a a d o s , C a ñ a d í o , I , s e g u n o (ex-* 

c e p t o l o s d í a s f e s t i v o s ) . 

D e l G o b i e r n o C i v i l . 

P a r a e l h o m e n a j e a l 

m a r q u é s d e E s t e l i a . 

F.u é] < rob i f>rno c i v i l se nO'S en--
l r e g i > an-CHíhe 1m s i g u i e n t e n u e v á 
i - d a i ó n d e dt n a t i v o s , p a r a a ñ a d i r 
ti Iba o b t e n ú l o s y a c o n o c s i i n o a'l 
f.i'tim-cua.K' n a c i o n a l a l p r e s i d e n t e 
u i . i r ^ . n s ^ ' j u d é m i n i s t r o s d o n M i -
¡-i;»1! f - i i n i o (Té R i v e r a : 

S u u i a a n t e r i o r , 1. i 4 5 ; 5 0 pesetas . , 
D o n Norh ' iMdn M a n s o , i p e s e t a ; 

Bof t ' i t a fc io Ke i jo , 0 , 2 5 ; A n t o n i o I b a r -
I d a , I ; S i l v e s t r e L a r r e a , 2 ; E l a d i o 
A n e . [ ; M ' d c h o r H c r r á n . 1 ; J o s é 
( ¡ a r r a v i o l a , 1 ; J o s é G a y o l , 0 , 5 0 ; 
l l a m ó n r r i c t a . 0 . 5 0 ; E u U o g i o P e ­
n a , i ; B l i s e o P o r r e a , 2 ; A n t o n i o 
K. ' L e v a r r ü a 0.50.; M i g u e l D e c u e , 
O.50; E s t e b a n /aui-zo, 0 , 5 0 ; J o s é 
M u n i u d V ú / . q u c z i , 0 , 5 0 ; E n i i H i o H o z , 
0 . 5 0 ; E h i a r d o A r r e g u i , 1 ; L a u r e a ­
n o O d r i o z o l a , 0 . 5 0 ; J u a n A x a n a , 
0 , 5 0 : J a e i n t o G a r c a , 0 , 5 0 ; J u l i á n 
O l m o s . 2 : A n ^ c l . M a r t í n e z , 0 , 5 0 ; 
A l a r t J n L ó p e z , 0 , 5 0 ; J e s ú s S i e r r a , 
0 , 5 0 ; B e r m i r d i n o Cfe-PCÍa, 0 . 5 0 ; S e -
c u n d i n o T i l l i t u , 0 , 5 0 ; C ' i p r m n o 
F i g u r e n , 0 , 5 0 ; F e r n a n d o G a r c í a , 2 ; . 
M a n u e l Z o r r i l l a , 1 ; ( C o n s t a n c i o M ¡ -
l l o r , 0,5(5; M a n u e l G r a c i a , 0 , 5 0 ; 
ManueH V a l í o j o , 0 , 5 0 ; E n r i ' q u o 
Ü r i i é l a , 0 , 50 . T o t u l , 1 .471,75 p e s e ­
t a s / • 

j 
D e t o r o s . 

L a c h a r i o t a d a d e m a ­

ñ a n a d o m i n g o 

E n o t r o l u g a r de este n ú m e r o p u b l i ­
camos e l a n u n c i o de los C b a r l o t s , y a 
q u i c u r s a c o i - n p a í l a n el s a l t a d o r f r a n ­
c é s M i t h e l e t y e l N i ñ o d e l B a r r i o . E l 
p r i m e r o e j e c u t a r á l a sue r te d e l s a l t o 
y d e s p s w b a i r á ún n o v ü l o , e l » c . g u n . d o . 

YA N i ñ o d e l R a r v i o se e n c a r c a r á d e 
l a l i d i a de los dos ú l t i m o s n o v i l l o s . 

E l despacho de b i l l e t e s e s t á a b i e r t o 
r n los s i t i o s de c o s t u m b r e y los bece-
i r o s p o d r á n verse e n los c o r r a l e s d e 
l a p l aza , de c inco a s ie te de esta t a r d e . 

S A I Z A N T O M I L 

M E D I C I N A I N T E R N A 
A p a r a t o d i g e s t i v o y n u t r i o l ó n . 

D e once a u n a y de c u a t r o a cinco-., 
Paseo de Pe reda , 34. p r i m e r o , I z a d a , 

R . M a z a M a d r a z o 
P U L M O N E S Y C O R A Z O N 

R A Y O S X . — E l e c t r o c a r d i ó g r a f o . 
N e u n i o t ó r a x y q u l m i o t e m p i i de l a t u ­
bercu los i s . D e 10 1/2 a 1 y de 3 a 6. A' 
los p o b r e s , m a r t e s y s á b a d o s , de & a 8., 

B U R G O S , 3. P R I M E R O 
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L o s c o r r e d o r e s c o m e n t a n l a e t a p a 

d e l a a s c e n s i ó n d e l o s P i r i n e o s . 

E l r e g o c i j o p o p u l a r d e que f u e r o n 
ayri\ n j d e a d o H los « r o u t i e n s ) dv h i 
« T o o i r «Je F r a n c e » p u d ó m á s q u e e l 
c a i i s u n o i o n a t u r a l de l a e t a p a . T o d a 
l a p o b l i u i ó n de L u f h « i n r i v a l i z ó e n 
q u e r e r o-bscviuüi r a l uá c i c l i s t a s , m u -
chofj d e los cuales t u v i e r o n q u e r e n ­
d i r s e a n t e t a n U s o l i c i t u d , a s i s t i e n d o 
a d i v e N b á a-cios. P e r o a las d i e z de la 
«CK-lio no h i i h í a n a d i o y a on l a c a l l e . 
T o d o s s é h a b í a n r e c o g i d o i descansar 
d e l a d u r á f a t i g a d e l d í a y a p r e p a ­
r a r s e pUta, la q u e h a de i n i c i a r s e m a ­
ñ a n a , a l a » c u a t r o d e l a m a d r u g a d a , 
p a r a r e c o r r e s los ü-l'.l k i l ó m e t r o s que 
nos s e p a r a n d e P e r p i p n a n . 

E s t a n w i ñ a n a h e m o s mad i -ugado . A 
i a s d i e z y i n e d i a h e m o s ' c o n v e r s a d o 
c o n F-onUin, q u i e n se m u e s t r a o r g u ­
l l o s o d o la h a z a ñ a r e a l i z a d a a l g a n a r 
l a e t a p a . T i e n e l a s e g u r i d d de que , 
a no ser j x i r los f o n m c u l o s que pade­
c í a , n o h u b i e r a s ido V a n do Cas tee le 
q u i e n h u b i e r a c o r o n a d o la a l t u r a d e l 
A u b i s q u e n i de l T o u n n a l e t . 

L o que nnis l e h a sa t i s focho h a s i ­
d o l a lucha c o n F r a n t z . E x i s t e e n t r e 
i o s dos c o r r e d o r e s l i n a h o n d a r i v a l i ­
d a d , que se ' m o s t i ó b i e n c l a r a en l a 
l u c h a sos t en ida . 

F c - n l á n , c o n v a r i o s p inchazos s u f r i -
do^s, y u n o de e l los r u a n d o l l e v a b a u n 
m i n u t o -de v e n t a j a a F r a n t z , supo re ­
p a r a r y recuperar lo p e r d i d o C a l c u l a 
q u e de no h a b e r t e n i d o Ion p i n c h a z o s 
d e que -se v i ó l i b r e l ' i a n t / . le h u b i e ­
r a sacado l a m e d i a h o r a de v e n t a j a 
q u e e spe raba h a b e r consegu ido . 

N o se m u e - L r a pe - i imis t a , a pe sa r 
d e l a h o r a y m e d i a (pie l l e v a de re ­
t r a s o s o b r e el * :ma i I lo l > a m a i i i l o . T i e ­
n e a ú n e tapas d u r í s i m a s , en las que 
c o n f í a >a<ar v e n t a j a . Posee la segu­
r i d a d .de su fuerza y r e s i s t enc i a y es­
p e r a q u e en los A l p e s v u e l v a l a l u c h a 
a i nc l i navse . 

H a c e F o n t á n \m e l o g i o f o r m i d a b l e 
d e V a n de Cas tee le . que aye r se r e ­
v e l ó c o m o el m e j o r e s c a l a d o r de m o n ­
t a ñ a s . A c e r c a de é s t o nos d ice F o n ­
t á n : 

— L a s m o n t a ñ a s e n estas p ruebas n o 
i i a s l a . subir las . H ; i y que ba j a r l a s . Y en 
iel descenso es d o n d e el « r o u t i e r ^ t i e ­
ne que l u c h a r y d o m h » p u e d e a e i e d i ­
t a r s e y ' - d ó n d e se cons iguen l o s t r i u n ­
fos . P a r a ascender hace f a l t a . s ó j o p u l ­
m o n e s . P a r a descender hace f a l t a m u -
e h o c o r a z ó n . -• 

F r a n t z ta jnbfózi j ch;'. i l a : u n r a t o con 
n o s o t r o s . N o s vc( ibe r n e l -ho te l , r o ­
d e a d o de los d i r e c t o r e s de. Ir ; ,casa:.eu-
y a - . m a r c a -( o r re . A t t i b u y c e l . no- -ha ' , 
b e r l l e v a d o m e j o r c las i A c u c i ó h . es de­
c i r , a}. .no, h a b e r ganado la .etapa., a. 
sus de^Cví-s de f c i b c r coiiKerva<l(>- e l con- . 
t a c t o <'on sus c o m p a ñ e r o s ; . - E o ; - h i z o 
ll>astante- l i r m p o , ha s t a que se c o n v e n ­
c i ó q u e la escapada de V a n de Cas­
t e e l e e i a m u y seria . T u v o q u e em-
pre-nder .su p e r s e c u c i ó n y es taba y a 

Angel Ruiz Zorrilla 
C I R U G I A G E N E R A L 

V I A S U R I N A R I A S . S E C R E T A S 
C o n s u l t a de 11 a I y d e 4 & • 

P K P O ' MTTM 1 — T F . L F . V O N O tum 

J . G O M E Z V ñ G A 
E s p e c i a l i s t a en las e n f e r m e d a d e s d e í 

a p a r a t o r e s p i r a t o r i o y c o r a z ó n , 
B a t r a s l a d a d o sil e o j i s u l t a a 

W A D - R A S , 5 
C o n t u l t n de dnr f l a u n a v m«>Hi« 

B a l n e a r i o d e L i é r g a n e s 

N o h a y m e d i c a m e n t o s n i aguas t a n ef i ­
caces como é s t a s pa ra c u r a r y p r e v e n i r 
l o s c a t a r r o s de l a n a r i z , l a r i n g e , b r o n ­

qu ios y p u l m ó n . 
P e d i d l a G u í a a l a A d m i n i s t r A c i f a > . 

b a s t a n t e f a t i g a d o c u a n d o F o n t d n lo 
p r o v o c ó a l d u e l o s o s t e n i d o . 

C o n f i r m a F r a n t z s u o p i n i ó n d e que 
las sa l idas e n l í n e a s son m e j o r e s q u e 
l a s p a r t i d a s separadas . Es u n a l u c h a 
mÁü n o b l e , y a u n q u e a ó l , c o m o co­
r r e d o r , le ' p e r j u d i c a n , p o r e s t i m a r que 
le o b l i g a a u n m a y o r esfuerzo, l a s es­
t i m a p r e f e r i b l e s . 

D o s acc iden t e s d e i m p o r t a n c i a se 
h a n r e g i s t r a d o e n l a c a r r e r a . Ivn e l 
A u b i s q u e , a l e r m i r e n d e r el descenso a 
g r a n v e l o c i d a d el t u r i s t a « r o i l t i e r » A n -
dn'-s L e g e r . s u f r i ó u n p i n c h a z o . L a n ­
zada la m á q u i n a , n o pude, d e t e n e r l a 
y f u é a cae r c o n t a n m a l a f o r t u n a , 
que r e s u l t ó c o n l a c l a v í c u l a de r echa 
r o t a . T u v o , e n m e d i o de su d e s g r a c i a , 
b a s t a n t e sue r t e , pues a dos m e t r o s de l 
s i t i o d o n d e p u d o caer e x i s t e n n p r e c i -
p i c i o de m á s de t r e s c i e n t o s m e t r o s . 

l'Tl o t r o acc iden t e le o c u r r i ó a l r e -
p i o n a l í l e n r i T o u z a r d . que c o r r í a c o n 
el e q u i p o de l a I s l a de F r a n c i a . S u ­
f r i ó u n a c a í d a ce rca d e A r g e l e s y r e ­
s u l t ó con l a cabeza h e r i d a F u e u n a 
h e r i d a a l a r m a n t e p o r l a e n o r m e can ­
t i d a d de sangre q u e a r r o j a y , des-
ele l u e g o , de i m p o r t a n c i a , p o r t e n e r 
u n a f u e r t e c o n m o c i ó n c e r e b r a l . 

E n e l c r i b a d o de los P i r i n e o s h a n 
c a í d o t r e s c o r r e d o r e s a g r u p a d o s . D o s 
« o n A r s e n i o A l a n c o i q - t y F r a n c i s c o 
B o j u i l l c t . arabos de la A l l e l u i a . E l t e r ­
c e r o es E r n e s t o N e u h a r d , de l a A l -
c y ó n . 

D e l o s c o r r e d o r e s r eg iona l e s caye­
r o n nueve . U n o . K o g c r C r e g o i r e , d e 
ta A l s a c i a - E o r c n a , que q u e d a solo c o n 
t r e s « r ó u t í e r s » . H é c t o r D e n i s , de l a 
C h a m p a g n e , q u e d a n d o este e q u i p o c o n 
c u a t r o . C . u i l l e m e r t , d e l a N o r m a n d í a , 
d e j a r e d u c i d o su e q u i p o a o t r o s cua­
t r o . D e l a A l t a l í r c t a ñ a h a n desapa­
r e c i d o ¡os t r es que q u e d a b a n , o sean 
A i v h a n i b a u l t , F a v e y K o p a r t z . P o r 
c o n s i g u i e n t e , esta r e g i ó n h a q u e d a d o 
s in r e p r e s e n t a c i ó n en l a " « T o u r de 
Krance . K l Sudes te n0 ha t e n i d o ba ­
j a s , c o m o no la.s h a n t e n i d o el . M i d i 
n i da C o s t a A z u l , que •conserva sus 
c i n c o l í n e a s ^ E l e q u i p o de l a E l a de 
F r a n c i a i n c i d e a T o u z a r d y a D u m o n t . 
y el de l N o r i e . a l p e r d e r a D c n a m u r , 
q u e d a s o l ó con C o u b e r t . 

Eos t o u m t a s r o n t i e i s que han que­
d a d o p e r d i d o s en el P i r i n e o l l egan a 
q u i n c e , quedando- s ó l o ' v e i n t i d ó s p a r a 
la- e t apa de m a í í a n a . 

E n es la o l r a - p r u e b a l i a d e h a b e r 
t a m b i é n bajas in ipx i r t an - t f s . pues, co­
m o d e c i m o s a i i l e s . es m u y d u r a . H a y 
(pie soibir las . •s iyuieutes a l t u r a s : • • 

C o l . d e A r e s , con 8::» m e t r o s de a!-. 
t i U w L - : - ' 

P t l e r t o de. Aspc t ; . , con - -l.OT i met ros . -
C o l de P o r t . c o n 1.2-l!>. 
C o l de P u y m a r r e n s , con l . f i : ! l . 
C o l de Rigatt< con 1.002 : y 
Col de l a Perche^ c o n 1.570. . 
E a c a r r e t e r a es n i a l a , p o r lo c u a l 

e.s diescensp de q u e h a b l a b a F o n t á n 
c o m o m á s p e l i g r o s o h a de ser d u r í ­
s i m o . 

E a l l e g a d a a P e r p i g n a c se c a l c u l a 
a las t res y m e d i a de l a t a r d e , pe ro 
no es de supone r que l l e g u e n con p u n ­
t u a l i d a d n i n g u n o de los c i c l i s t a s . A 
p a r t i r de T a r a s c ó n - s - A r i é g e . loa r e t r a ­
sos h a n de c o m e n z a r m u y n o t a b l e s . 

l^í.) c i e o oue h a y a de e q u i v o c a r m e . 
E L M E N A G E R P O T I E R 

L u c h ó n , 27 j u n i o . 

V i d r i e r a s A r t í s t i c a s 

l u n * s p a r a E s c a p a r a t e s 
R A M O N D . T E J E I R O 

O a r h a i a l . 2 Hun. T e l . 20-44. S a n t a n d e f 

D r . l o s é M a t o r r a a 
P a r t o s . E n f e r m e d a d e s de l a m ü j t í r 

S a n l ' r a n e i s c o , 2'.i, s e g u n d o . 
D e 12 a i ' Va y de 3 a 6 

L A V I D A E N L A C I U D A D 

I N V I T A D O S E N C A S A . Y a b e m o s q u e d a d o en que San t ande r 
« U n a b r u j i t a a r r d b u j a d a n c o m o d i j o c i e r t o " a r t i c u l L s t u u i a d r i l e f l o •• ^ es 
sof ta r^ de l a citase m e d i a c o n u n b u e n pasan*, q u e piw^de p e n u i n 0 ;i0a 
l u j o do r e c i b i r d i g n a m e n t e i n v i t a d o s , c l a r o que en c i r c u n s t a n c i a » ^ •eí 
c i o n a l . í H , c u a n d o e l n ú m e r o y l a c a l i d a d de los i n v i t a d o s l o e v i ™ 0 5 ^ ' 
c i u d a d y Ja sef ic ra de l a c í a s , - i n e d i a , se p r e p a r a n hac i endo ^ 
c o m p r a s q u e de o t r o a iux lo h u b i e r a n i d o r e t r a s a n d o pon- n ^ j r r ^T1^*3 
p r e s u p u e s t o . L a b u e n a a m a de. c a sa acudo t a m b i é n : i o t r a s p e ' r s ó n ' C* 
s u f a m i H a q u o a p o r t a n p a r a l a c i r c u n s t a n c i a u n a s s i l l a s , unoa c u h r 6 
tos , u n c o m p l e m e n t o d o c r i s t a l e r í a . . . . . ^ e f . 

Ü J I c i u d a d , S a n t a n d e r , o n e u e n t m e n estos casos de e x c e p c i ó n u n ano 
i n a p r e c i a b l e en s u f a m i l i a : l a s c i u d a d e s , v i l l a s y p u e b l o s <le l a M o r ^ * 
f i a . 1.a p r o v i n c i a e n t e r a m a n d a a l a c a p i t a l sus m^is bel las rnuk*»' 
sus a u t o n w W i l e s . C u a n d o los f o r a s t e r o s l l e g a n e n c u e n t r a n u n a c iudad ^ 
y o c e n s o de p o b l a c i ó n ( i s t á - . d u p l i c a d o . Es te s u p l e m e n t o do v<lcin6a d ^ * 
apai-M-e t e r m i n a d a l a f ies ta y p o r lo t a n t o n o c o m p l i c a ol a l o j a m i e n t o 
los v i s i t o n t e s . 

A s í s u c e d i ó a y e r . L a p r o v i n c i a i d z o e l s a c r i f i c i o d,» sus fiestas, sus ro­
m e r í a s t r a d i c i o n a l e s de S a n P e d r o — e l p o r t e r o c e l e s t i a l s u f r i ó l a conme 
t e n c i a r u i n o s a d e I z a g u h r e y LlDrens—^por el decor\> do l a c a p i t a l 
h a b l a de p r e s e n t a r s e a n i m a d a y a l e g r e a n t e l o s a n i l l a r o s di> guipuzcoa-
n o s , v i z c a í n o s y c a t a l a n e s q u e a c u d í a n a i p r c s c n c i a r e l p a r t i d o . 

1 a c a p i t a l g u a r d a g r a t i t u d p a r a v o s o t r o s , m o n t a ñ e s e s q u e v i v í s f i u r a d» 
e l l a , y c o n t r a e e l c o m p r o m i s o de i r a so ve r a a l e g r a r v u e s t r a s 'fiemas:'•' 
V i r g e n d e L-Vgosto, en T o r r c l a v e g a y I - a r c d o ; V i r g e n de l P u e r t o , e n San", 
t o ñ a ; S a n P e d r o y San P a b l o , e n C a s t r o U r d í a l e s ; S a n L u c a s , do l i o ? , 
n a y o ; San M a t e o , de Re inoea . . . e n t o d a s esas fiestas v e r é i s u n n ú c l f o ^ 
s a n t a n d e n i i o s que a c u d e e n j u s t a r e c i p r o c i d a d . Q u e estes m u t u o s servi­
c i o s s o s t i e n e n e l c a r i ñ o e n l a f a m i l i a y t n l a r e g i ó n . 

A. E. 

O p i n i o n e s . 

P o r e l ^ c a m p o j y p o r 

l a s a u l a s . 

É á g t -ne r ; , ! e l c l a m o r a n t e l a s 
d i f i e u l t a d e s c r e c i e n t e s q u e e n c u e n ­
t r a e n s u c a m i n o e l e s t u d i a n t e de 
c o . a l q u i e r c a r r e r a . U n o s l o " a t r i b u y e n 
p. Has r e f o r m a s i n t r o d u c i d a s e n l o s 
p l a n e s de e s t u d i o y . de e n s e ñ a n z a 
o t r o s ; i l r i g o r e x c e s i v o d e l p r o f e -
& 6 r a d o n í i c i a l y a l g u n o s , p o c e s , a 
q u é la j u v e n t b ' i c s l u d l u c a d a a ñ o 
m e n o s . Es p o s i b l e q u e s i I h i c i é s e -
m p s u n e x a m e n s e r e n o de e s t a s 
c a u s a s p u d i é s e m o s d e m o p t r a r q u e 
c a d a u n a p o r s í e r a s u f i c i e n t e p a r a 
l l e v a r l a a l a r m a l a s f a m i l i a s . 

No l o tJac-orpos p o r q u e fia c a r a e -
1» r s l i c a do l a o p i n i ó n a n t e c u a l ­
q u i e r i n n o v a c i ó n ' d é c u a l q u i e r o r - . 
d e n es l a sagMcic jad p a i a p e r c i b i r 
é l p u n t o n e g r o o d i f i c u l t a d p r o b a ­
b l e y r á p i d a m e n t e f o r m a n b l o q u e 
l a s o p i n i o n e s e n c a m i n a d a s a a n u ­
l a r lo- q u e j u z g u n c o m o o - b s t á c u Í D . 
A j e n o s p e r s n n a l m c n t e a l p l e i t o , .no 
podemo-s ' f o r m a r e n e-i c o r o cíe 
q ü t e n b f i p r G t e ' í i í t i n s i n e x a m i n a r se ­
r e n a m e n t e e l p r d y e l c o n t r a d d l 
a é y f t l o ' . -

; l'Tl K s t a d o se e n c i r e n l f a í i ,nte eV" 
' i i e v h o e v i d e n t e de q u e e n F-.-^Mña 
-íO;:-an . l i o n i b r e s (iei i a i ;!(.(.< M p t v s 

p o r l o s e l a u s t r - o s d e c e n t e s y f a l ­
l a n e o m p e l e n c i a s a\-a!!adas p o r l a 
r e a l K A t d s o c i a l . H o y m i l e s de a b o ­
gados , s i n e c u p a c i ó n ú t i l , m i l e s d(> 
m é j ' i c ó " S s i n c l i e n t e l a y m i l e s de 
m a e s t r o s S in escuci ' .a. J.o p r o p i o 
o c u r r e e n l a s d e m á s c a r r e r a s , en 
t a n t o q u e e l c a m p o se d e s p u e b l a y 
Gi s i n d u s t i h i s U n a s d e c a e n y s o n 
e x p l o t a d a s o t r a s p e í e x t r a n j f r í K . 
P o s e e r u n t i t u l o a c a d é m i c o y a s e ­
g u r a r s e u n s t l é l d ó d e l l i s i a d o es icil 
i d e a l de m i e s t r a j u v e n t u d , c o m o e n 
l i e m p o s p ' a sádC-S lo f u é e l d<w.;i, a r s e 
a lia n o b l o e a r i ' e r a de la.s a u m a s q u e 
t i p r o p i o 'Cei- \a .nt t ' s p a r a n g o n ó y 
c o n s i d e r ó p r e e m i n a n t e s ( i b r e l a s 
¡ e l i M s . A n t e . ' s t o e l E s t a d o n t f p o -
d í o p e r m a n e c e r c r u z a d o de b r a / o s 
j a h í e s t á n s u s r e f o r m a s ' b a c i e n d o 
m á s d i f í c i l e l p a s o p o r l a s a u l a s . 
Pen> n n es ivn b a l d i ' q u e c o n eso s'ft 
c o r r i j a e l m a l q u e ' d e n u n c i a r n o s . 
Se r . a p r e c i s o d i t i e - u l l a d e s pana el 
i n ^ r e s p 0 l"S c e n t i - o s que, s i g m ' j i 
a l a e s c u e l a y ] > r e s t a r a l t a l e n t o 
e l a p o y o ade(-mtido c i u m d o j l e í i t i t a -

s e n l o s r e c u r s o s e c o n ó m i c o s que 
u n a c a r r e r a e x i g e . As.f, desaparece­
r í a n p r o n t a m e n t e l e g i o n e s de es lu-
í ' i a n t e s q u e b o y d a n u n i r o p i e x o en 
c a d a ' avance a e a d é - m i c o , de jando el 
p u e r t o a o t r o s m á s a p t o s y m(»jop 
( ¡ i s p u e s i o s p a r a l a l u c f t a . K s t o nadie 
!o sai-e m c i j o r qw? q u i e n e s en la 
escue la , r e g i s t r a m o s i'.as ap t i ludes^y 
p c - s i ó i l i d á d e s 'Jo l o s n i ñ o s . 

L a e s c u e l a n i r a í es el ú n i c o , cen­
t r o d e m o r r á t i c o que p o s e e m o s Pa­
s a n p o r e l l a r i c o s y p e b r e s y sola­
m e n t e el t á l e n t e - t i e n e f u e r o reco-
i o c i d o . D c s p i i ' ' . - y a es o t r a cosa. 
L o s r i c o s p a s a n d e p r i s a p o r ' e l l a , 
p o r q u e s o n r e c l a m a d o s p e r centro3 
de m a y o r j e r a n p i í a a c a x l é m i c a . Los 
pedu es \ a n ; . ' i t a l l e r , a l c a m p o > ' * -
i¡ i m i n a . Si a.(pielk>s c a r e c e n de3 
a p t i t u d e s p a r a e l e s t u d i o fracasan 
> s i e s t o s l a s t i e n e n y n o ,pueden 
p o n e r l a s a p r u e b a , q u i e n fracasa 
es l a s o c i e d a d (pie no s u p o eaCUU-/ 
z a r d e b i d a m e n t e sus v a i c r a a . ¡ ¿ f j 
n a l o s e s t u d i a n t e s v c o n 'ttátó* 
. b r e ' r o s n i la c i e n c i a n i la econ^-
r l ía p u e d e n d a r iñ r . end¡ in . l , e j ap '•lli*¡' 
d i a d o , l i : e x i l o de l a VKla d e ? e ^ 
e n g r a n p a i te d i d a c i e r t o cn, ^ 
p r i m e n > p a s o s y m i e n t r a s és _ 
s e a n p a s o s de c i e g o , en l a n i o q 
c a d a l u m i b r e no sea or ienta . - .o , 
g ú u . s u s a p t i t u d e s , n i l i a b l ' : l r* : !Lor 
i o s e s p í r i t u s n i .puede ' babe r 1*^ 
f r u c t í f e r a . . , -

Q u e se e s t u d i a p o c o os e v , f e " , | 
F n c u a l q u i e r c e n t r o - puede-n > ^ ¿ 
e s l u d i a i d e s (p ie e,, la b o r a á f r l t r 
n . e n -dan '.a s e n s a c b ó i de n d ^ ^ 
at i e r l o u n O b r o n i • e s c u c h a d o ^ 
! r o f e s iu1 . >e ven s o l i c i t a d a s CO ^ 
c u r s o p o r t a ñ í a s c í - s a A - a j enas 
( s t u d i o . q u e s i el t a l e n t o ' y ^ ^ 
c i ó n no e s t á n en a r m o n í a c o n 1 
r r e r a e m p r e i v j i d a . e l f r a c a s o 0 
e v i t a b l e . ' . se 

L n l o n c e s urg-e la p n d e s l r t . ^ 
a c u s a i,:'. p n > f e s i : r a d n dr ''^'c ^ r -
q u " n o e n > e ñ : i . o se 1,. ''l1':u,<'0 . j p l i ' 
go s a l e s t u d i a n t e p o r su ^ j8 
i c a e i ó u . N u n c a se p i e n s a l - r ú f 
f a l t a de a,->i i t n d e s n i <'n el (> 

: n l c i a l . y se i m p o n e el e s t u d i o l . ^ , r , 
< a s t i g o s i n c o n s i d e r a r que ^ .'0fí 
i r g e n c i a n o p u e d e n e ' b ' ' i a r 5 ¿ 
m e d i d a s de r i g o r . * 



i rfiumo de m a 

c v n í J ' 1 ^ [H'-,.HI<'MI)ÍC(.'S vtMi CÍI-
? < f ó o lu l t i ,> , i< 'u i " s ' ' s u s nKltricu;llU11 
I « o c í e ^ ' 1 ^ ' KTIIJKHJÜ p o r e.\ 
m ^ t e t l U J l a d . M in.h:V.bilcs, 

' ' S ^ ü l > s o r \ ^ i o r i ( > de l a t ' . . sviu ' l i i i ^ s p r e p a T a t i v o s de l a G r a n C o r r i -
. ^ W ú i . obHM-va H d e s p l a z a - d a Goyesca q u e o r g a n i z a d a p o r l a 

^ ' • ' K ' ' , i , , - : ; i , 1 , " s , ,ac ,a r a m ^ u s N o d a c i ó n do la. P r e n s a de S a n Se-' 
E f l C A ^ e q u i v o v - a d o s . Mu e s t a , y h a s t i a n h a de c e l e b r a r s e el d í a 22 de 
W ^ & a c a u s a , r u d i . - a .H m a l q u e . ^ e n - l a c a p i t a l d o n o s t i a r r a , h a n 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 
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A beneficio de la Prensa. 
La Gran Corrida Goyes­
ca de San Sebastian. 

10 ^ÜJM y a H a r í n a . 
TEOFASTRO. 

Dos peleles poco 
decorativos. 

Resalta <T^0. e i u i n d o m á s c o n v e n ­
idos esta-mos de que h a y que c u i d a r 

¿el ornato de l a c i u d a d , de s u l i m -
pieza, d á oseo e n t o d o y en t odos , 
L r aquello de « v e n d e t u p i e l an t e s 
Le un b u ^ n v e s t i d o » , v i e n e no sabe-
jnoa quien a coloc a r dos peleles, t a n 
mti es ' .ét icas c o m o d e s p r o p o r c i o n a -
do?, e.Ji la cues ' a de (."ibaja, c o n l a 
admirable i n t e n c i ó n s i n d u d a de p r o ­
ducir un d e p l o r a b l e efecto a n t e los 
denlos de fo ia . s 'o ros q u e a y e r desfi­
laron por ] a «calle do A t a r a z a n a s . 

Nosotros hemos do con fe sa r q u e eso 
de los pele les s e r á m u y t r a d i c i o n a l , 
pero que n o n o s h a g u s t a d o . T a m ­
bién es t r a d i c i o n a l e l hurgans-o l a s 
narices y p r o c u r a m o s todos e v i t a r -
lo. 'espevranir-nte a n t e gen te e x t r a ñ a . 

Conviene q u e , h o y u n de t a l l e de 
mal gusto; m a ñ a n a , o t r o , y o t r o a l 
siguiente, v a y a m o s p o n i e n d o todos e l 
mayor i n t e r é s en que l a c i u d a d m u e s ­
tre etempre u n Jmen v e s t i d o . 

No hay n a d a q u e l u z c a m á s y que 
mejor h a g a a l a v i s t a . 

M m m i de u m Crisío fie 
la Jlgonía 

Por acuerdo d e l a J u n t a d i r e c t i v a , 
y para t r a t a r de l a a d q u i s i c i ó n de u n a 
imagen, g? c i t a a j u n t a g e n e r a l a los 
íocics do es ta H e r m a n d a d p a r a e l l u ­
nes 2 d e l i D r ó x i m o j u l i o , en e l s a l ó n 
Je la Residen-cia le loa P a d r e s J e s u í ­
tas, a l&s oeJbo do l a t a r d e . 

F i i £ S E j J S T E 0 E N L A C A L I D A D 

l j t íüjü C O P I A S H E C H A ? P O R 

Z U B I E T A 

N n e a r i o d e C o r e ó m e 

-dft a l t u r a . M u y t ó n i c o p a r » oe*-
^ a g « a p©rfe<^ta, i n s u s t i t u i b l e , 

^ o o i p a r a W o h i s t o r i a c l í n i c a , l a 
í j g V m á i c ^ < l « ' p a r a l o s e n f e n n o s d e l 
c¿i • ^ ^ i g a , l a q u e hace expulsa , ! 
U «a^S' a redi i l laa , á c i d o ú r i c o y l a v a 

' " T i * . D e efectos s o r p r e n d e n t e s 
' • e u m á t i c o s d<e o r i g e n a r t r í t i c o 

y p:otop.09. 
1o T E M P O R A D A 

NPv ' u , í o ^ 30 de s e p t i e m b r e . 
f o ^ T 0 P A L A C I O - H O T I ' X . t o d o con-
^ ^ ' * a b i t a c i o n < M í r o u b a ñ o s i n d e p e n -
ífa' ^ ^ e l r ^ . ' s k i m coc ina v reposte-
Í Ó ^ í r uHdnR Ba]oilcs- H O T E L E S y 

' jv . j , ^ j l , ' R I A S p u r a clases modes tas . 

Aütn 0 i n t e r u r b a n o v t e l é g r a f o . 
^ S , v 5 , e s dopr!c R E I N O S A , S O N -
W f T ' ^ T A N E D A v B U R G O S . 

J ^ ' - a r r d d e l N o r t e a Rc.inosa, fe-
^ u w r i ] j e L a j ^ y ^ a s e n c i l l o . 

n ^ f o l l e t o s y d e t a l l e s a l a A d m l -

p ^ ^ s t r a c i ó n c e n t r a l : 

80 de P e r e d a . 3 6 . — S a n t a n d e f . 

p e r m i t i d o l a c o n f e c c i ó n de u n p r o ­
g r a m a v e r d a d e r a m e n t e i n t e r e s a n t e y 
l l a m a i l i v o . S e r á n l i d i a d o s n u e v e t o r o s 
de M g a i r a d e r í a d e l conde de Sa^nta 
C o t e m a , u n o d o ^ l l o s j í o r d o n A n t o n i o 
C a ñ e r o y J o s o t r o s o c h o p o r C h i c u e -
i o , bMarc i a l l . a l a n d a , C a g a n c h o y AT-
m i l l i l a C h i e o . . . 

E l a d o r n o de l a p l a z a h e c h o b a j o 
l a d i r e c c i ó n d e l i. 'nsigne p i n t o r I g n a ­
c i o Z u l o a g a , s e r á v e r d a d e r a m e n t e 
r e g i o , ' como h a de s e r l o l a c o r r i d a . 
K n e l d e a ü l e figurarán c a r r o z a s de l a 
é p o c a , l a s ca lesas d e l A y u n t a m i e n ­
t o de i M a d r i d , c o m p a r s a s do m a j o s , 
c h i s p e r o s , , ca leseros , t r a l l l e r c s y 
c u a n t o s e l e m e n t o s t o m a b a n p a r t e e n 
l a s c o r r i d a s en l a é p o c a de G o y a . 

U l t i m a d o y a e l g raa i p r o g r a m a de l 
C i r c u i t o A u t o m o v i l i s t a , q u e c o m e n ­
z a r á e l d í a 25 do j u l i o c o n e l G r a n 
P r e m i o de S a n S e b a s t i a n , l a 'Asocia­
c i ó n d e l a P r e n s a , de a c u e r d o c o n e l 
(Real A u t o m ó v i l O u b p r e p a r a o t r o s 
f c í r t e j o s c o m o u n b a i l e goyesco e n eU. 
G r a n CasLno y u n b a ñ e i n f a n t i l de 
/ t ra jes q u e t e n d r á l u g a f los d í a s 22 y 
23 y u n p a r t i d o de p e l o t a q u e s i r v a n 
e n u n i ó n de o t r a s fiestas q u e t i e n e 
p r e p a r a d n e e l C e n t r o de T u r i s m o p a ­
r a h a c e r u n a g r a n s e m a n a do fiestCas. 

T m í t i l d e c i r q u e a u n q u e a s e g u r a d o 
e l é x i t o , h a c e m o s v o t o s p o r q u e sea 
t o d o l o m a y o r p o s i b l e . 

necro 
D O Ñ A C O N C H A M i N C H E R O 

E n p l e n a j u v e n t u d h a e n t r e g a d o 
s u a l m a a l C r e a d o r l a v i r t u o s a se ­
ñ o r a d o ñ a C o n c h a M i n c h e r o S a n -
j u a n , c o n f o r t a d a c o n e l a u x i l m ¿ e 
l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s . 

D e e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s , c a r i ­
ñ o s a , a f a b i l í s i m a y de p r o v e r b i a l 
b o n d a d , SUPO p o r s u s b e l l a s c u a l i ­
d a d e s g r á r r j e á r s e l o s a f e c t o s y le 
e s l i m a . ' i ó n de c u a n t o s c o n s u a m i s ­
t a d s é h o n r a r o n . 

A su a f l i g i d o v i u d o d o n J o s é A l o n ­
so , e s t i m a d o p a r t i c u l a r a m i g o n u e s ­
t r o , - como a s i m i s m o a t o d o s s u s 
a t r i b u l a d o s y d i s t i n g u i d o s f ami l i ' a . -
r e s , e n t r e q u i e n e s t a m b i é n c o n t a ­
m o s exc-e lentes a m i g o s , e n v i a m o s e l 
t e s t n n o n i - o s i n c e r o de n u e s t r o s e n ­
t i d o • p . é s a m o p o r t a n i r r e p a r a b l e 
d e s g r a c i a . 

D i o s N u e s t r o S e ñ o r h a b r á ya p r e ­
m i a d o c o r n o se m e r e c í a n l a s v i r t u ­
d e s dt1 t a n i n f o r t u n a d a s e ñ o r a , p o r 
c u y a a l m a p e d h n o s a nup.- r t ros !e*.-
to re . s u n a o r a c i ó n . 

Comisaría de Vigilando 
En tanto chutdn Sami-
tier y Cholír. 
— ' ¡ p u é a v a n c e m á s m a g n í f u n v l 
— - ¿ E s u s t e d d o n o s t i a r r a ? 
— Y o s o y d̂ e C i u d a d R e a l . . . 
—-¡ Q u é i ' a I o r 'h a c e a q u í I 
— < ' ) i g a , a m i g o , q u e se a p r i e t a 

u s t e d m á s q u e B é l m ó ñ t e c u "uiaá"* 
m e d í a c l á s i c a . . . 

Y c l a r o , a l i n de cuenUas , r e s u l ­
t ó q u e Í \0 p r e c i s o d e t e n e r a u n t a l , 
A n t o n i o Gárc j ' i a S á i a z , de v e m t ' i c u a C , 
t r b a ñ o s de e d a d , v e c i n o de M a d r i d , 
q u e p r e t e n d í a m e t e r | a m a n o e n l a 
c h a q u e t a de u n e n t u s i a s t u d e l B a r -
c-fllona F . C. c o n l a i n s a n a i n t e n ­
c i ó n de a p o d e r a r s e do s u c a r t e r a 
c o n é l c o n t e n i d o n a t u r a l m e n t e , de 
i a m i s m-a. 

E l "noy" se r e v o l v i ó a i r a d í s i m o 
c o n t r a e l l a d r ó n y ' i e d i ó m á s m a m ­
p o r r o s q u e c a ñ a m o n e s d a n p o r 27 
r e al1, es. 

P o r fin e l a g e n t e , s e ñ o r •Marc-ot-c, 
d e t u v o a i S á i n z , q u e f u é l l e v a d o a 
1.1 C o m i s a r í a p o r l o s g u a r d i a s de 
S e g u r i d a d B a s i l i o S a n E m e t e r í o y 
A n t o n i o D á v i l a . 

— L e m a r q u é . . . $3 u n p a s e a d e -
I ' a n l a d o . . . y a-'i s o ñ a r c o n l a r e d , he ' 
d e s p e r t a d o aquif . 

¡ M e n o s m a l q u e cQ b u e n o d e l 
m a d r i l e ñ i t o t i e n e p o r m e d i o q u i n c e 
d í a s p a r a d e s q u i t a r s e de l a s o m ­
n o l e n c i a n u e l e a t a c ó ! 

L A C O L A D E . . . L A F I N A L 
Cu ' ando e n t r a m o s a n o c h e en t a s 

o f i c i n a s de l a P ' - l i r i a g u b c r n a í i v a . 
e n c o n t r a m o s , . a l a g e n t e s e ñ o r ( í o \ 
a l a r c a d í s i m o c a c l a s i l k u r u n c e a -
t e n a r d e e n t r a d a s a l o s L-anipos tru 
S p o r t , r e c e g i d a s a v e n d e d o r e s c l a n ­
d e s t i n o s . 

A i l g u r . u s de e s t a s e n t r a d a s f u e r o n 
\ e n d i d a . s a s u p r e c i o p o r l a P o ü c i a . 
>- de t o d o e l l o so d i ó c u e n t a afl g-o-
í j e r n a - i o r c i v i l p a r á u l t e r i o r e s c u n -
n e c u e n c i a s . . 

José F Gotero 
C c u i i s t a , g a r g a n t a , n a r i z y o f d o » . 

R A Y O S X 
A l a m e d a l . » - C a s a de. G r a n C i n e m a 

C o n s u l t a de 10 a 1 y d e 3 a 8 

ííh m u a m u m m m S. L 
A T A R A Z A N A S , 4 

Cecinas gasol ina . - Heladeras 

P e r r c t c r f a genera] 

i : 

T O R R E L A V E G A 
P o n e en c o n o c i n ú e n t o de MI d l í » 

i t i n g u i d a c l i e n t e l a de S a n t a n d e r q a i 
pu tKle a d q u i r i r ios r e n o n i D r a d o a á c o l -
tes de (Ateaf i lz ( B a j o A r a g ó n ) « L a i 
C a m p a n illas»» y «1,06 I ^ a u r e l e s » en l o l 
e s t a b l e c i m i e n t o s s i g u i e n t e s : 

« L a .Concha^» , de d o n F e d e r i c o A > 
d a s o r o ; <cIJI B a r a t a » , de d o n A n g * 
A l d a s o r o y C o m p a ñ í a ; « L a Afiunciónj»t 
d e d o n B e n j a m í n P é r e z ; «IJa. N e g i * 
tu», d e d o n J o s é O r t i r 

> DE SOCIEDAD 
V I A J E S 

H a r e g r e s a d o de s u v i a j e a P a r í s 
d o ñ a E n c a r n a c i ó n M é n d e z de L a r r o -
sa , c u y a a c r e d i t a d a p r o f c f t i o n a l do 
m o d a s r e c i b i r á a s u d i s t i n g u i d a c l i e n ­
t e l a a p a r t i r d e l p r ó x i m o l u n e s . 

—.Procedente do P a m p l o n a y o t r a s 
c a p i t a l e s e s p a ñ o l a s y en é l a u t o m ó ­
v i l de s u p ro fp i edad . h a l l e g a d o a 
vSan tander e l o p u l e n t o c o m e r c i a n t e ; 
q u e r i d o y t p a r t i c u l a r a m i g o n ' u ^ r o , 
d o n ¡ E n r i q u e J a r q u e . 

B i e n v e n i d o . 
E L B A t L E E N E L H O T E L R-EAL 
A s í c o m o l a p r i m e r a v e r b e n a que 

D i o s e n v í a , e6 l a de S a n A n t o n i o de 
la, F l o r i d a , segnki el d i c h o p o p u l a r y 
n - a d r i l e ñ í s i m o , l a p r i m e r a , fiesta noc ­
t u r n a , que D i o s h a e n v i a d o este a ñ o 
h a erido l a d e l H o t e l R e a l , c e l e b r a d a 
a n o c h e c o m o c o r o l a r i o a l a final de l 
d e l i c a m p e o n a l o de Í E f - r a ñ a . 

H u b o muchacha . s e n c a n t a d o r a s ; h u ­
b o m ú s k a ; b u h o p e r f u m e s ; h u b o co­
l o r y a l e g r í a . T p d o , e n fin, l o q u e se 
n e c e s i t a p a r a h a c e r u n a fiesta, p r e ­
c i o s a . 

E n t i e l a s m u c h a s p e m o n a s d i e t i n -
g u i d a s q i ' e v i m o s en los l i n d o s s a l o ­
nes d e l H o t e l T lea l , f i g u r a b a n Son 
B a í a c l , d o n A n d r é s y d o n P e d r o 
O b r e g ó n c o n eus d M i n g u i d a s f a m i ­
l i a s ; ( las s e ñ o r i t a s de A n d u i z a , . - d e 

Z o r r i l l a , de C a n a l e s , de C o r c h o y de 
1 v a r a d a ; d o n A n d r é s M i r a l l e e y a m i ­
gos ; d o n L u i s P r a d e r a y s e ñ o r a , l o s 
^ ' • ñ o r e s de M e n d b . á b a l ; l o s condes de 
P e g a F l o i i d n : d o n V i c e n t e P r a d o y 
s e ñ o r a ; . d o ñ a , . E u g e n i a A z q n e l a , d p n 

A m ó s S a l v a d o r y í a a n i l i a , d o n F m e s -
fo !.-Üclay y s e ñ o r a , d o n - losó E s t r a d a » 
d o n M a n u r t l B-^macba. y espora , J u l i a 
I ^ l m a z u c . k ^ A m e l i a ' C a b a ñ a s , d o n 
l l a m ó n Q u i j a n o y d o n E m i l i o B o t í n . 

E l b a i l e c h i r ó h a s t a l a s tre'PrScT l a 
m a d r u g a d a c o n g r a n a n i m a c i ó n , p r o -
3THítiéiK>orte I e s o r g a ñ u a d o ' r e » ' r ^ v » ? 
ü r | é í i ce lá , en c u a n i o l a s c i r c u í . S -
t a n c i a a . Ib . . aconsejen . ' " V 

Los Coros Montañeses. 

Ayer marcheron a 
Madrid 

P e r f e c t a m e n t e t o d o í l ' t s p u o s l " : , , -
¡ a y é r e n e l c o r r e o s a ü . i e r o n . c o n d -
r e c c i ó n a M ' a d r i d los . aT.''lai.Klido8 c -
r o s m o n t a ñ e s e s " E l í s u b o r d-i : 
T i e r r u c a " . 

V a n n l a c o r l e , c o m o y a d i j i m o s , 
a t o r n a r p a r t e e n e l m a g r . ' t i r . o Í Í - M -
t r o C a l d e r d n , e n e l f e s i - h a l , n r l í s t i -
e o o r g a n i z a d o p o r Ha "Casa de i a 
M o n t u ñ o " . en M a d r i . 1 . . 

D a r á n t r e s c o n c i e r t o s , u n o •boy, 
s á b a d o , p o r Ha noiJli-e, y dos . (ta.n:-.1 
y n o c h e ) m a ñ a n a d o m i n g o , l o s 
t r e s cojn p r o g r a m a s s e l e c t í s i m o s 
q u e h a sn.bid-o p v e p n i a r s u . fov?u 
< i i r e c l o r ( k ^ r r é . 

'Pope C a r r a l , e.l p r e s i d - e n í - o . e n * 
t u s i a s t a y a c t i v o d e l á Aii :n»í*í tefá3i , 
l l eva , c a r t a s d e sa l u í a c i ó n pn.v» 1 lín 
a u t o r i d a d e s m u n i o i < p a l y p r o - i n e i á l 
de H a ' c o r t é , d e n l a s '.ie Sane i n d e r . 

I^es e s p e r a e n l a c o r t e u n e x o ^ i e r . ^ 
l e ' r e c i b i m i e n t o y u n t r í t i n f o r e s ? -
T»anT.-'i m o i n d e m e n t e . 

O u e a s i sea. 
I u d e f í l u d i d a q u - é a y e r se í e s t m o 

e n é& e s - t a c i ó n - fué e n l n s i a s t a . 

Les veibenas en be­
neficio de! Asilo, 

P a r a e s t a n o c h e , a 5as die-/., CSt .4 
a n u n c i a d a Ki t e r c e r a ve revn-a f © b -
t r v a l e n f a v o r d-él A s i l o . 

A j i i r g a r p o r e l i n t e r é s q u e h a n ' 
tíe sg^er t ad o l a s d o & fi e s í a s a n t e r hy: ~ 
m e n t e c e l e b r a d a s , í'a de e s t a n o c ' n e 
es s e g u r o q u e n o i r á en z-agd, p u e s 
c a d a d í a ftüa p o d i d o a d v e r t i r s e q u e 
a c u d e m á - s n u m e r o s o y se levrU» prún 
b l i c o a é s t o s - b r i l l a n t o s f e s t i v a l e s . 

I n d u d a b l e m e n t e 'ha o c n s t i U i i d c Xa-
r o l a m á s t í p i c a y a t r a y e n t e de e s ­
t o s d i o s , p ü e s el a m p l i o s o l a r de 

c a l l e de Gas t e l a r , d o n d e t . ier . t ;n 
l u g a r es-tas fiestas- do Caridakfc,- fea, 
s i d o M . ' . ' i h n e n t ^ t r a n s í o r m a d o eft 
u n i n t e r e s a n t e p a r q u e q u e j u v i C a 
ij Lista m e n t e a v i s i t o r i o . • 

L a b l a n d a m i l i t a r , c o n l a ccr.— 
p e t e n c i a • a r t í s t i c a ' a q u e n o s t i c r i ^ 
a c o s t u m b r a d o » , ' : -v i ene co n t r i b u y e n -
d o tombién c o n e f i c a c i a a q m - ••[ 
é x i t o eorc-ne l o s - p r o p ó s i t o s d©- 'ío^s 
( . r g a n i z a d o r e . s . : • ^ '•^•¡ 

í 5 n H devseo d e q u e tas j ó v e r / v s 
c o n c u r r e n t e s a e s t o s s i m p r t t i t o s 
f e s t i v a l e s g u a r d e n die l o s m i s m o s u n 
r e c u e r d o g r a t / j y d u r a d e r o , ' vi-3>r:ff 
c b s e q - u i a n d o a l a s s e ñ o r i t a s o o n (fe* 
1 » c a d o s r e g ó l o s . 

A s í , es de e s f^bra r , f i c u - d i r á n . e n í a 
n o d t e dr. -hoy. c o m o ¡ha v e n i d o Us--

e i é n d o l o ffc,J#-s a n t e - r i o r e s , u n e soo* 
g?36 í . i ' a i i r j f de b e í l a s santand-c- í- ' - - -
ñ a s . ^ • u e « í í^SÍ 'á t i e n e so-J^ado:* 

a l i c i e n t e s p a r a p a s a r u n a w Í U K •> 
cíe g r a t o e n t r e t e n i m i e n t o . 

O c a s i ó n ú n i c a 
Colchas , t o d o seda, a 13 pesetas , 

Grandes , a 18 pesetas . 
M A R T I N L A i N Z . - A T A R A Z A N A S • 
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I n f o r m a c i ó n d e 

4» 

¿ j ' l v # V 1 1 1 v ^ l C l * / 

K - e i ^ O a a - n a e o l i a S á . u ^ c z / ^ ' d a ^ 0 1 ^ 
que con t i m faus to Miiotivo i n 
1,0 (l0 1:1 - • i l f ' i ' - ' 1 ele la p r a v i n S ^ 
01 P1'0!'" '¡lirio do A r m a ñ o ¿on ? 

E l d í a e n T o r r e k v e g a 
U n e n c a r g o . 

ü n a t a r j o ' i t a m o d e j a el a m i g o 
. S a ñ u d o (•••n e - las l i n c a s : 

« T e a g m d í C C E é , vrií q u e r i d o a m i g o , 
: i i o h a g a s la i n f o u n a c i o n de T o r r t ' l n -
v e g a d e 'hcjf, p u e s u n v i a j e i m p i ' e -
v i s l o m « DbligO ¡i nusmla . rm ' - - . 

C o n f i o en que Jie de q u e d a r at<'n-

| B u ^ h m . ¡.'.alilo.. m e h a d e j a d o ! N i 
. A O Ñ en togado c o m o él de d o n d e h a y 
• l i n sara i r -o l a s n o l i r í a s , n i só en ¡a 
f o r m o i n q u q ( j ^ c n darse . K s u n 
. (of icio, , t a i ) d i f í c i l o l de c o r r e s p o n -
sai de u n p e r i ó d i c o — a m i i e n t e n d í ? ! - — , 
<pie tiaiy q u o t e n e r u n p i m n u u c r o 
c u i u a ' d j s p a r a , o m s i i :nido.ae e l fjlW 
e s c r i l i e / m i i a : c - i a l , e c u á n i m o y Jus t i -
c i e r p ; l i o l ic - r i r en lo r ú a s m m i i . n o i n ­
tereses . n . - u i i i r a í l o s , o q u e s i n ser 
o l i e o n í r a d a s , u n a J i g c r a p a l a b r a , u n 
c o n c e p t o n i a l e x p i r a d o p u e d ? n va­
l l a r l a idea q u e se t i e n e pcaioada. 

P o r p i t a p a r t e l a . a e t u a ü d a d n o 
v i e n e a las m a n o s de l q u e c . -c idn ' , 
s i n o q u ¿ ési • se ve p r e c i s a d o a bus­
c a r l e . ^ I i : ' o • n i i que a h o r a m e on-
c u e n t r o p e r p l e j o : H o y n o pa sa n a d a 
e n To». ¡ e ' a v . ' g a . a b s o l u t a m e n t e n a d a , 
d i g n o de i n t . i é s . S i c r u n p l o c o n e l 
d e b e r que Ble h a i m p u e s t o S a ñ u d o y 
q u i e r o e n m í a s e n a » ! i l l a s c o m e n t a r 
l o q u e a m ¡ gne p a r e c e b i e n , o m e 
panect" m a l , t a ] vez incu .v ra en u n 
o r r o r o en u n a i n d i s c u l p a b l e <imcle-
<dura d e p a l a » . • 

. \ > í , p u e s y en v i s t a de eJlo, m e 
v o y a I iapUax a d e c i r s u c i n t a m e n b í 
l o que i ie \ i s t o : 

Desde pon- l a m a f í a n a e l s o l r a d i a n ­
t e , l u d o en t o d n s u e s p l e n d o r d a n d o 
u n a a ! i ? g r í a i n s u p e r a b l e a l d í a de 
S a n P e d i o . 

L a t e m p e r a t u r a t a n a g r a d a h l e co­
m o el d í a . h i z o q u e ' la j u v e n t u d , esa 
j u v e n i u d t a n b i e n representada ; en 
n u e s t r a c i u d a d , h i c i e se ac to de p rp-
a e n t i p MI l a P l a z a .Mayor , d o n d e l a 
P a n d a m i i n H - i p a l , d i r i g i d a oxpenta-
in . 'U le p o r su i n l e l ¡ j ; e n l e y n u n c a 
b i e n a l a b a d o maeis t ro d i r e c t o r d o n 
L u c i o L á z a r o , i n t e r p r e l ó u n e s c o g i d o 
p r o g r a m a q u e f u é g r a t a m e n t e escu­
c h a d o pon el se lce lo y n u m e r o s o p ú -
Í>lico que a l l í l i . ab ía c o n g r e g a d o . 

(tfftjwnero» a p a r t e , f u é e l pa so de los 
a n f i n i í o s aui i i io . ' .v ib .s q u e p o r l a ca­
r r e t e l a g e n e r a l , l a t e r a l a l a P l a z a , 
p a s a b a n p a r a S a n t a n d e r , c o n o b j e t o 
-de p i e s e n r i a r «d p a r t i d o do l a final 
de c a m p e o n a t o en él Sa i d i n e r o . 

i d a i o n t f c i i n i o n t o d e p o r t i v o a t r a j o 
l a a i ü i.'ni ^etfjktral. L o » t r e n e s de 
l a s t l i >z y doce y m e d i a s a l i e r o n a b a ­
r r o t a d o s de a f i c i o n a d o s , c o m o i g u a l -
anento to los los a u t o m ó v i l e s — t a n t o 
p a r t i c u l a r e s c o m o de a lqu i l e r—-que 
e n m i c s i i a c i u d a d e x i s t e n . 

L o p r o p i o a c o i i l r c i ó p o r l a t a r d o 
fin q u e m a r • l i a r o n los n u n i í s r o s o s de­
p o r t i s t a s q u e a u n q u e d a b a n o n l a 
c i u d a d . 

(No obs(;in '4i\ q u i ' d a r o n en T o r r d a - , 
v e g a m u c l i f - a n a s pei-sona.s q u e a c u ­

d i e r o n a l a t r a d i c i o n a l r o m e r í a do 
San P e d r o en Tc i r r e s d o n d e l a g r a n 
p r a d e r a e n q u e se c e l e b r ó p r e s c n l a -
h a u n a a n i m a c i ó r . e x t r a o i d i ñ a r í a y 
e n l a que la gen te j o v e n , i n c a n s a b l e 
c ó m o s u m p t . ' , se h a r t ó de b a i l a r a 
los a c o r d e s de l m a n u h r i o y p i t o y 
' t a m b o r i l . 

L á s f au " l ias , m e r e n d a n d o e n l o s 
p i n l o r e s i , .-. a l i J Ó L d o r e ? , d a b a n l a n o ­
ta c l á s i c a á e esta r o m e r í a . 

•Cerno es c o m p r e n s i b l e p o r lo que 
an tecede , T e r r e l a v e g a e n a l g u n a s h o ­
ras dte la t a r d e , p a r e c í a u n a c i u d a d 
n u i e i l a . 

A l anochece r , v c ' l v i ó a a d q u i r i r a n i ­
m a c i ó n y c o n la l l e g a d a de los v i a ­
j e r o s a S a n t a n d e r , c o m e n z ó , c o m o 
s i e m p r e o c u r r e en casos s e m e j a n t e s , 
a h a b ' a r - e d-d r e . -u l t ado d e l p a r t i d o 
y a h a c e r - » 1 u n a d i s e c c i ó n de l a l a ­
b o r de c a d a u n o de l o s j u g a d o r e s 
í i n a l i s ' a - . 

( E r a de v e r a todo?, los a f i c i o n a d o s 
fu tbol i s ia ,? e x p o n e r sus concep tos so­
b r o e l p a r t i d o , con r a z o n a m i e n t o s do 
g r a n d e s c n ' i i c o s d e p o r i i v o s ) . 

Y con d e c i r que n o o c u r r i ó n i n ­
g ú n o t r o suceso d i g n o de m e n c i ó n 
que a n d c o n o c i m i e n t o l l egaso en . 1 
d í a d? a y e r , d o y p o r t e i m i n a d a s es-
l a s l í n e a s . 

• U n a c o r . f r - r c i a 
H o y s á b a d o , a l a s ocho y c u a r t o 

de l a n o c h e , o r g a n i z a d a p o r l a J u ­
v e n t u d C a t ó l i c a , d a r á u n a c o n f e r e n ­
c i a e n los s a lones del C í r c u l o C a t ó ­
l i c o e l d o c t o r d o n A d o l f o F e r n á n d e z , 
«sobre .la S a g r a d a E s c r i t u r a , c o n s i d e ­
r a d a h i s t ó i i c a m e n t e ( s e g u n d a p a r t e ) . 

L a e n t r a d a i s e r á l i b r e , y n o d u d a ­
m o s q u e d a d a s l a s c u a l i d a d e s d e l 
c r a d o r y lo i n t e r e s a n t e de l t e m a , e l 
l l e n o s e r á c o m p l e t o . 

D e s o n e d ^ d 
P r o c e d e n t e de C á d i z , se e n c u e n t r a 

en é s t a p a s a n d o i r n o s d í a s , e l i m p o r ­
t a n t e i n d u s t r i a l d? a q u e l l a p l a z a y 
e n t u s i a s t a t o r r e . l a v f g u e n s e d o n J e s ú s 
R o d r í g i u z. 

G r a ta e s I a r e i a d e d ese a n i os. 
— f i a su h r - v , e d a n c i a en é s t a , be-

m o s t e n i d o e l g u s t o d e sa ' .udar a l j o ­
v e n a b o g a d o y q u e r i d o amnifro nues ­
t r o d o n R a m ó n R u i z de. V i l l a . 

E l s u s t i t u t o . 

L u i s R . ^ í / - e n e » 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a de 11 a 1 y da S & u 

J u l i á n Ceba l lo s . 21, I . 0 — T o r r ó l a v t í » 

C a s a N í c a n o r a 

C a l z a d o s e n t o d a s c l a s e ? . 

Especialidad para caballero y s e ñ o r a 

La casa que m á s barato vende 

P l a z a M a y o r , 2 9 T o r r e í a v e p 

L A S R O M E R I A S D E S A N P t i ^ w 
i n l n ' i ' i n n s n d í a . do v e r d a d e r o \ « ' -

i -ano, q u e n o s i n d e m n i / a . en mi r j t a , 
de la e r m d p i d m a v e r a p a s a d a ; u n 
s i t i o , a c á - " e l m á s be l l , . ' . e n t r e l a u ­
t o s q u e n o s o f n - c e n e s t o s valh1-^ de 
C a m p o o , 5 la p r o x i m i d a d d i d s i l i o . 
s o n l a s c i n - u n s t a n c i a s qao h a n c o n ­
c u r r i d o p a r a q u e m e d i o ü e i u o - ; , se 
t r a s t e d é h o y a l v e c i n o p u e b l o de I b -
q m ' j o . 

£ 1 a -pee! , , q u e m u e s l r a l a d e l i ' -
c i o s a i > i a i l e r a s i t u a d a a l a s n r d i a s 
d e l l- ' .hro. q u e e n a q m d s i l i o p r e ­
s e n t a u n a m a g n í t i e a • l a b i a " de 
a g u a , y s o m b r e a d a p o r f r o n d o s o s 
á r b o l e s , n o p u e d e s e r m á s a l e g r e 
y a n i m a d o . Se b a i l a a t o d o s l o s e s ­
t i l o s , c o n d i v e r s a s m ú s i c a s , c h a i a u -
g d s , d u l z a i n a s , p a n d e r e t a y m a n . i -
b r i ó , se p a s e a ; y a e s t a I h o r a , a l c a e r 
de l a t a r d e , e m p i e z a n a c e l e b r a r s e 

- i n n u m e r a b l e s m e r i e n d a s e n a q u e ­
l l o s e n c a n t a d o r e s r i n c o n e s , y de l a s 
c e s t a s y c a p a z o s v a n s u r g i e n d o l a s 
t o r t i l l a s , l a s t r u c h a s y l a s C h u l e ­
t a s . . . n o m e n o s e n c a n t a d o r a s . 

A l a q u e h a c e e n L a á R o z a s d e 
V i i b i e - . i t ' o \ o h a n a c u d i d o t a m b i é n 
m u c h o s r e i m í a n o s que- d i s p o n e r , de 
a i . u ú n m e d i o de l o e o i n o c i ó n . p u e s ia 
d i s t a o •: i e'í m a y o r — u n p a r de l e ­
g u a s — ; • • « a - e , , l i o p n c , . l a r g o n a -
r a i i a . - e i l . - ' a ptük 

Y t a i n h i é n h a s i d o n u m e r o s o e l 
c o n t i n g e n t e - de n u e s t r o s ¿ D n x e e r n o ¿ 
q u e se h a n t r a s l a d a d o a P . á i - c e n a de 
P i e de C o n c h a , a t r a í d o s p o r e l s u ­
g e s t i v o p r o g r a m i de f e s t e j o s p u b l i ­
c a d o p o r la C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a . 

D E S O C I E D A D 
.Pai" ' S a n t a n d e r h a n s a l i d o l a s b e ­

l l a s y d i s t i n g u i d a s s e ñ o r a s «le d o r . 
E m i l i a n o A l o n s o y d o n A r t u r o I s l a , 
i a e n e v a n t a d o r a s e ñ o r i t a T r i n i O r o -
za. q u e ha r e s i d i d o u n a t e m p e r a d a 
e n e s t a p o b l a c i ó n . 

— P a r a e l m i s m o p u n t o , n u e s t r o 
a m i g o d o n A n t o n i o S á n c ' h e z . 

— F V ^ M a d r i d ! iá l l e g a d o d o ñ a M a ­
r í a Gtfez, v i u d a do P é r e z M u ñ o z . 

— D e B i l b a o , d o n C a r l o s td 'az ¿ e , 
A l d a . 

PRACTICANTES 
H a n s i d o n o m b r a d o s , d e l b o t i q u í n 

de u r g e n c i a de l a S . K . de C o n s t r u c ­
c i ó n N a v a ' , d o n J u a n V a l l e j o . > de 
l a r . e n t d l i ' a u b r e r a de la m i s m a E m ­
p r e s a , d o n T o m á s C u a d r i l l M O. 

P o r l a r e c o n o c i d a e o i a p e t e t v e i a de 
e s t o s s e ñ o r e s i h a n s i d o m u y b i e n r*,-
c i b i d t i s ambi>s n o i n b r a m i o n t o s . 

L e s d e s e a r n o s n u i c h o a c i e r t o j !• 3 
f e l k d t a m o s C ' - u d i a ! m e n t e . 

E l c o r r e s p o n s a l . 

l i o S o b e r ó n . 

L a c o m - u r r e a i c i a a l a cerero 
n üg ' . o -a f u é selecta y numerosa : ^ 
m o c o r r e s p o n d e a las m u c h a s "sini-
o a t i a s con que c u e n t a el m a t r i m o n i o 

Con este n v o t i v o se i n a u g u r ó el 
- i a '^n í t ' . co c h a l e t q u e e l s e ñ o r Rada 
a c a b a de c o n s t r u i r c o n t i g u o a s « ca­
sa ule c o m e r c i o , y e n ' e l qne so coa-
d i m e n t ó y r d i v i ó a ¡ o s m i 11 ¡ e rosos 
i n v i t a d o s u n s u c u l . u t o b a ; i q v te. sal­
p i c a d o de l a sa lsa f e m e n i n a , q u e ert* 
d( - is t a n c rec ida t e n í a el g rspo de 
belho- s e ñ o r i t a * (pie a s i s t i ó . 

R e c i b a n n u e s t r a cniV'-.al e n h o r a b a é ^ -
r .a los a f o r t u n a d o s p a p á s de este 
l l a m a n ; ^ H c i j a m i n , que a l con t ra r io 
de su h i s t ó r i c o h o m ó n i m o , i n v i r t i ó 
e l o r d e n c r o n o l ó g i c o d e s u advenir 

ni con r e l a c i ó n a sus 

C i l l o r U o . 

N A T A L I C I O 
A n u e s t r o q u e r i d o a m i g o d o n R e r -

j a m i n R a d a , a c r e d i t a d o i n d u s t r i a l do 
T a m a y t e n i e n t e a lca lde , de este 
A y u n t a m i e n t o , le h a o b s e o u i a d o su 
be l la e s p o s a í c o n u n í i ' obus to ñííMií 
pTMjnor f r u t o dol j<vvon m a t r i n i o n i o . 

A l i r c i b i r a v e r l a s r - " í ' e n e r a d i > r a ^ 
a g u a s , l e f u e r o n i m p u e s t o s los n o n v 
IjreS oe l i e n j a n u n J e s ú s , m c u y o ac-

ralento a l m u n d o 
h e i r m a n o s . 

H A N L L E G A D O 

De S a n S e b a s t i á n a T a m a d o ñ a 
M a r í a lHades d e A r b e , con el fin «ie 
p a s a r u n a U n r - p o i a d a a l l a d o de sus 
pad . ivs . 

— P r . cedente de l a N o r m a l de maes­
t r a s de S a n S e b a s t i á n , d e s p u é s de 
t e r m i n a r con br i l lu ivte .5 n o t a s eb se­
g u n d o c u r s o d e su c a r r e r a , h a llega­
d o t a m b i é m a T a m a la be l l a s e ñ o r i t a 
N a t i l ü a d e s . 

— D e V i l l a c a i n d . d o l l a g a r o n a V i -
f ión y A l i e i o r e s p e f t i v a m e n t e , los 
a p l i c a d o s j ó v e n e s Paco R e d a y Cae-
v a s y C a r i e s R e d o y a Oonziubv,, estu­
d i a n t e s de R a c h c i i l l e r a t o y Comercio. 

P E D R I S C O D E S T R U C T O R 

E s t a t a r d e se h a d e j a d o caer sobre 
es ta r e g i ó n l e b a n i e g a u n pedr isco, 
que , p o r la c a n t i d a d y e l t a m a ñ o 
desusado de l o ^ gran izos^ h a de ha­
b e r c a u s a d o g r a n d e s d a ñ a - i . sobre­
t o d o en los v i ñ e d o s y s n i b i a d c s cié 
secano, qne. b a s t a a h o r a p r o m e t i í a n 
u n a a b u n d a n t e - cosecha. 
E N M E M O R I A D E L O S M U E R T O S 

P o r e l o p u l e n t o p r o p i e t a r i o de 0>-
l i o , d o n M a r i a n o F e r n á n d e z Monas* 
t e r i o , h a s ido r e s t a u r a d o e l > ie jo ce­
m e n t e r i o de d i c h o p u e b l o , re forzada 
c o n s o b e r b i o s m u r o s de c o n t e n c i ó n y 
defensa . D e n t r o d e l c i t a d o o i m i e n í e -
r i o c o n s t r u y ó t a m b i é n u n a suntuosa 
c a p i l l a - c a m p e ó n e n l a q u e se vene-
r a r á a S a n t a H i g i n i a , ¡dn ni-••moría 
de s u finada m a d r e d o ñ a l U g i " ' a 
M o n a s t e r i o . T e r m i n a d a s y a las obras 
en b r e v e se p r o c o i e r á a bendec i r f 
a b r i r a l c u l t o l a h e r m o s a c a p i l l a . 

E l c o r p e s p o n s a 1 

P O L O O D O N T O L O G O 

B I C I C L E T A S « P c u ^ o t ) , 
« A u t o m o t o » , « A l c y o n » . E re ­
ctos e c o n ó m i c o s . V e n t a s a 
p lazos . A b i e r t o los d o m i n ­
gos. M a n u e l M u ñ o z , T o r r e -
l avega . 

| 1 C I U D A D A N O S P R O ­
V I N C I A N O S ! ! | Q u e r é U to­
m a r b u e n v e r m u t í V i s i t a d 
l a a n t i g u a casa c E l Recreo> . 
T o n e l a v e x a . 

M A Q U I N A S p a r a coser y 
b o r d a r N E B R E D A . V e n t a s 
a l c o n t a d o y a p lazos . C o n ­
s o l a c i ó n , 28, T o r r e l a v e g a . 

C H A Q U E T A S s p o r t , ne o 
P a n t a l o n e s t e n n i s , p o - f c t i 
h e c h u r a . E l m e j o r s u r t i d 
e n p e r f u m e r í a s finas. » M I 
T 1 E N D A > . 

C O N F I T E R I A 3 r e p o s t e r í a . 
V i u d a d e C o r t a v i t a r t e L a 
m e j o r de T o r r e l a v e g a . Espe­
c i a l i d a d en enca rgos . 

f e r r e t e r í a B E R R A Z U E T A . 
s • 'i o n • IOZÍI. J uegos c a f é 
c o c n p & t o s , finos y b o n i t o s 
d e e o r u i o s , i n m e n s o s u i t i d o . 

1 pese tas , 10. 

« E L 
P A R A C A M I S A S 
G U S T O D E PARISÍ 

ruIenMdatfes ífl la Iwca f ^s^-

A IV O I V A 
, R A B A L E S ^ § 1 1 

C O N S T R U C C I O N de ca i»8 
f ú n e b r e s , R i j o de Re^iH3 ' 
f r e n t e a l a i g l e s i a nueva-
T o r r e l a v e g a ^ — -

" C A M I S A S , camise t a s , cal-
z o n c i l l o s , cue l l o s , p u ñ o s J * 
p i j a m a s . A r g i u n o s a . 9. » r e a ' X. 
te a l t e a t r o . T o r r e l a v e g a . — * 

R O P A S H E C H A S L a C»»« * 
que m á s v e n d e , P a c o Bui»- J 
T o r r e l a v e g a . 

P A R A C O M E R b i e n y b a r a ­
t o en l a Casa « E l l r i 3 > . A v e - 1 
n i t l a d e l C a n t á b r i c o , 
l a v e g a . 

T o r r e -

L A S M E J O R E S b o i n a s y 
m i s b a r a t a s las v e n d e A n ­
g e l Pa lac ioA. P r e c i o fijo. T o ­
r r e l a v e g a . 

«Oí 
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S a n V i c e n t e d e 

| a B a r q u e r o . 

D E E X A M E N E S 
j / , , e l I n s t i t u t o de S a n t a n d e r h a n 

htenido b r i l l a n t e ^ ne t a s los a v e n l a -
•Idos a l u m n o s E n n q u c P e r e z - C a r r a l , 
Amador F lo re s y i T a i u ' i s c o . M a r t í n e z , 

üe corno estudiante.s l i b r e s , a p r o b a -
j o n ' t o d a ^ las a s i g n a t u r a s d e l p r i m e r 
año del B a c h i l l e r a t o e l e m e n t a l , e l p r i ­
mero y s r í n i n d o , y L-oiu-Iuyú d i c h o Ha 
rfíillerato el t e r c e i o . 

Nues t ra f e l i c i t a c i ó n m á s s ince ra a 
tan ap l i cados j ó v e n e s y a los pad res 
¿e los unismos, nues t ros buenos a m i ­
gos dpn ^ ( a n a l y d o n A m a ­
dor FU * -

Igua l mente a p r o b a r o n el p r e p a r a t o ­
rio y pa r t e d e l p r i m e r a ñ o en l a Es ­
cuela de C o m e r c i o 1"~ a p i í c a d o s her ­
manos d o ^ é y J u l i á n G o n z á l e z G u t i é ­
rrez, a cj . ' 'Mies, c o m o a sus p a d r e s , 
enviam. ' ' la m á s c o r d i a l enhorabuena ' . 

E N F E R M O S 
Se h a l l a en c a m a desde hace v a r i o s 

d í a s el respeta-ble a n c i a n o , n u e s t f o 
d i s t i n g u i d o a m i g o d o n B a s i l i o E s t a n -
dón . A u n q u e la e n f e r m e d a d q u e e l se­
ñor E f i c a n d ó n padece n o es d e g r a ­
vedad, el hecho de t e n e r y a ochen ta 
• nuevo a ñ o s hace que c u a n t o s cono­
cemos las be l l as cua l idades que este 
s e ñ o r posee nos i n t e r e s e m o s v i v a m e n ­
te por su sa lud y le deseemos u n p r o n ­
to y t o t a l r e s t a b l e c i m i e n t o . 

—La esposa de n u e s t r o c o n v e c i n o y 
amigo J o s é M a r í a G o n z á l e z h a s ido 
sonjetula a u n a d e l i c a d a o p e r a c i ó n 
por el p e l i g r o que su v ida c o r r í a . 
A f o r t u n a d a m e n t e , la o p e r a c i ó n r e s u l ­
t ó t o d o lo f e l i z , que se' deseaba y l a 
paciento se h a l l a en e s t ado sat is fac­
t o r i o , p o r l o que m u y p r o n t o e s t a r á 
fuera do p e l i g r o s i es que no le sobre­
viene a l g ü f t a c o m p l i c a c i ó n , l o que no 
es de esperar . 

— T a m b i é n ha s ido o p e r a d a de Mn 
pie en r\ H o s p i t a l de San R a f a e l , de 
Santander , la a p r e c i a b l e j o v e n L o r e n ­
za M a r t í n e z , h i j a m a y o r de n u e s t r o 
buen a m i g o e l c o m a n d a n t e de este 
puesto de la G u a r d i a c i v i l . 

A ambas ope radas los deseamos u n 
r á p i d o y t o t a l r e s t a b l e c i m i e n t o . 

D E S O C I E D A D 
Procedentes de M a d r i d h a n l l e g a d o 

a nues t r a v i l l a , con o l d e t o de pasar 
e l ve rano en estas . s a l u t í f e r a s y encan­
tadoras p l a y a s , las s igu ien tes f a m i ­
l ias : 

D o n S a t u r n i n o M o n t o j o , a y u d a n t e 
de M a r i n a q u e f u é e n este p u e r f o , 
donde t a n t o se le a n r o c i a y d i s t i n g u e , 
a c o m p a ñ a d o de su d i s t i n g u i d a esposa 
>' b e l l í s i m a s h i j a s . 

D o n A n t o n i o L a v a R u i z , d o c t o r en 
M e d i c i n a y e spec i a l i s t a r e p u t a d í s i m o 
en enfermedades d e l a p a r a t e d i g e s t i -
^o . a q u i e n a c o m p a ñ a su v i r t u o s a es-
Posa d o ñ a M a t i l d e E n c i n a s . 

: D o n N i c o l á s C a r r a n c e j a , con su d i s ­
t i n g u i d o s e ñ o r a y he rmosas h i j a s : 

D o n J e r ó n i m o J u a n r a n z , con su b o n ­
dadosa s e ñ o r a , su c u ñ a d a P e p i t a v sus 
5 5 preciosos h i j o s . C o n c h i t a v ' J o s é 
F i n . . 

L A V O Z D E C A N T A B R I A -
A Ñ O I I . - P A G I N A f 
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i ¡ ü s v « 3 - c J Aguila | 
J| L O P E D E V E G A (Esquina a Daoíz y Velarde) t 

C o n g r a n b r i l l a n t e z .<c c e l e b r ó e n 
osle p i n t o r e s c o p u e b l o ta fie&tQ de 
S a n J u a n , c o r j i r i b u y e n d o a e l lo e l 
(prap celo desp legado p o r n u e s t r o 
r e v e r e n d o e c ó n o m o d o n M i g u e l Co ­
s í o , q u i e n de e u p e c u l i o p a r t i c u l a r 
a i h i ' . a n t ó el d i n e r o p a r a a d q u i r i r eu 
c o m p r a u n h e r m o s o S a n t o que se ben ­
d i j o y s a c ó en p r e c e s i ó n e o l e n m c a n ­
tes de la m i s a , a l r e d e d o r del í - a i ; r u ­
do r e c i n t o y c o n a s i s t e n c i a de a u t o -
r i i l a d o s y n u m e r o s o i p ú b l i c o . 

L a m i d a se c e l e b r ó a c o n t i n u a c i ó n 
a las d iez en p u n t o , c u n l a d a p o r u n 
c o r o de j ó v e n e s que c o n g r a n a r m o ­
n í a c u m p l i e r o n s u c o m e t i d o , r e s u l ­
t a n d o u n c o n j u n t o de voces n m e i c a -
le.s que m e r e c i e r o n los m e j o r e s elo­
g i o s de l a c o n c u r r e n c i a . 

K l p a n e g í r i c o de l S a n t o e s tuvo n 
c a r g o de t i u o s t r o r e v e r e n d o e c ó n o ­

m o que , con. l a senc i l loz y b u e n e t t í l o 
q u e l e c a r a c t e r i z a , nos d e m o s t r ó l a 
g r a n d e z a y v i r t u d e s de S u n J u a n . 

P o r l a t a r d é Se c e l e b r ó ,lu f iesta p r o ­
f a n a en el p i n t o r e s c o s i t i o l l a m a d o 
V e n t a de í . a m a d r i d . a m e n i z a d a c o n 
La m ú s i c a de l c é l e b r e g a i t e r o Riva.s . 
r e s u l t a n d o b i i l l a n t í s i m a y m u y con­
c u r r i d a de j ó v e n e s de t o d c s los p u e ­
b l o s c o m a r c a n o s , q u e a los a co rdee 
de l a m ú s i c a , d i s f r u t a r o n a l o g r e m c n -
-le las ú í f f tn&s h o r a s del d í a . 

T a m b i é n se c e l e b r ó , c o m o es t aba 
a n u n c i a d o , u n c o n c u r s o d e b o í o g e n 
l a b o l e r a de d o n ^.!emen,•-' P é r e z , a cu ­
d i e n d o a é l n u e v e p a r t i d a s c o n 
r e s m l t a í ' o s i m i i . e n t e : 

P r i m a r p r e m i o , lo g a n ó 
de K l T e l ó . 

S e g u n d o , l a p a r t i d a de í . a m a d r i d . 
l'A c a n n e o p a t o l o c r a n ó d o n A l f r e d o 

P é r e z , de T . a m a d r i d . 

T e r c e r p r e m i o . g ^ V e r o n emnatado-s 
>os do T . a m a d r i d y I . a r r e v i l l a . 
?GI bo lo s enda u n o . 

IRl de sempa je q u e d ó a p l a z a d o 
r a o t r o d o m i n g o . 

C a m p ó o d e S u s o . 

D E VERANEO 
V a n l l e g a n d o , c o n o-hjelo d e d i s -

f r ü i t n r l a s d e l i c i a s d e l v e r u o r . e n 
e s t e p i n l o r e s c o v^ 'He , d l s t f h ' g r á i d u ü 
í u i n i l i u s . 

A l i a L o m b a , i u . n - a i u l u l u d u é e -

p a r t i r l a 

con 

pa- j 

(o-ria P é r e z P a t f a e i o í 

•ais. 

D e O v i e d o , e n cm-a N o r m a l d e 
M a e s t r a s es c o m p e t e n t í s i m a profeso­
r a d o ñ a A m e l i a Pozo , la f a m i l i a de 
don J o s é P o z o - C i r e s . c o m p u e s t a de 
e*te s e ñ o r , su buena esposa y sus dos 
Virtuosas h i l a s 

• D e B e d o v a ( L i é b n m i V l a s i m ^ t i c a 
S e ñ o r i t a J u s i l n " He F u e n t e S(d->p-
r o n . bue r o l a NO'-OMI do O v i e d o ob­
tuvo ', i p o t a de sob rpsa l i en t c e n t o -
^ati ln« a s i e n a t u r a ; d e l s o f u h d o a ñ o 
^f1 la c a r r e j a d e l M a t n s t e r i f » . 
^ A todos d a m o ^ l a b i e n v t n i d a y les 
deseamos b u e n a t^'- 'v,-nr>da 

E l r o r r e s o o n s a l . 

! C a s a B a r r o s 
t R A M P A S O T I L E Z A 
5 T e l é f o n o 3 3 - 4 8 | 
J B a ñ o s , l a v a b o s , b i d e t s , i n o d o - | 
J " ' ' ^ j e i s t e n . . . C r i s t a l e r í a . < 

de . M u d r i i ; . a C . tÜudu . d o n A n ^ e l M u r -
tHnez; de S v í n t a n d c i * , a N a y e d a ; l a s 
f a m i l i a s de d o ü á V j r t p r i á EVÓítóí-
pTiez. d o n I - ' e r n a m l o l l o d r . ' g n e z y 
d o n L-ncas ( i a i v í a : de M u d i i l . ; i 
M a z - a n d r é r o - , l a efe don Émiuquip 

A l o d o s ' l a n í o s la b i ' - r u IMI i I u . d e ­
s e á n d o l e s í>d m á s g r u í a e - t a n r i u e n ­
t r e n o s o t r o s ; 

E| c o r r e s p o n s a l 

V a l l e d e P i é l e g o s . 

C R U f í A 
L l é v u n s e m u y a j e l u n l ' . i d o s b.s 

t r u i a j o s • o r g a n i z a e l d i i d e l é o h -
e n r s o de Indo . - , q u é u i ú r o n i n - n -
•/>> <i! ••• ; i 1 ."> te i i iCv' o - i-a la v í s ­
p e r a de la IICSIM de la V i r g e n de l 
i . a r m e n . 

L a s p a r t i d a s , c . imi , . y a h e n u -s d i ­
c h o , s e r á i i de cuatP.o j u ^ - g í i ó r e ^ . y 
l u i n s c r i p ' C . i ó n s e r á de dos p e s e t a s 
p o r j u g a d o r , q m - a n . i ' üil i e r l u d e s ­
de e s t e m ó m e h l o . c e r r á n d ó a e el d í a 
15; a I j i s d t ez d? í p m u ñ u n u . ptlfrS 
e l c o n c u r s o d a r á c o m i c n z i i a l . i -
O.r.ce é n | > u n t - . d á n d o - r | ; i pj 
reviera u l u s p u r l i d a s de l ' u ' ' r ú : p i i - -
í e r e n c i a q u e se tendr- . i en e i i e n t a 
c u a n t o m a y o r sea Ui d i s t a n c i a q u e 
j o s jugad.>IM'S b u y a n t#lvKt.<> HVtfi ' M i i -
j í t íe i i r , s l ^ r u i é n d o en el o r d e n c o r r e s - -
p o n d i e n t e . 

UNA QUEJA 
I/Q r e c o g e m o s , m u y g u s t o s o s , de 

u n o s b u e n o s ¡ u n i g o s . q m - . a c o n i p u -
f i a d o s de sus d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s , 
r e í J l i z a n u i ibiuce u n e s d í a s m í a e.\-
c u r . - i i ' i n a l-a f n n t o r é s é a v i l l a de 
Suu n c e s . 

P a r e c e ser ( p i e u n g r u p o de m o ­
z a l b e t e s se d i r i g i ó i l i u r i a los i ' . xcur -
t « i o i i i s l u s p r o f i r i e n d o f r u s e s i n r o -

i r e c t a s . a c o n i i i K t ñ a i las de ' . i d f i n a n . ' s 
p o c o e d i l i c u n t e s A l g u n o de tós Qa-
B á U e r o S p r e s e n t e s l i u b i i - i u c u - t i ^ . u 
d o ta ' l p r . K M c i d u d . p e r o l a I n t e t V é T l -
4 i o n de uOgunu se f io i i l u lo p U d u 
b\ l l a r . 

¿ .No les p a r e c e a l u s u u t o i i d u d i - s 
de S u u n c e s q u e e s t o s a o t Ó S d i c e n 
I o c o en l u v o r de IM c u l t u r a q u e a l U 
nu too s i e m p r e ? A n u e s t r o b u e n a m i ­
g o d o n A c u c i o ( r i i t i é r r e z , q u e t a n ­
t o 'ha I r a b a j a ' i o p o r a q u e l p i n t o ­
r e s c o ^ u g a r , p u n t o de r e u n i ó n d u ­
r a n t e e l v e r a n o de t a n d i s t i n g u i ­
d o s v i - a j e r o s c -omo a c u d e n a s l ia 
' h e r m o s a s j i l u y a s . le . b v i n d a m o s l a 
o c a s i ó n de q u e p o r l o d o s l o s m e ­
d i o s so e v i t e n e s t o s d e M i i a n e s . que 
t a n p'oco d i c e n de l a c u l t u r a de l o s 
n i o n t a ñ e s i ' s . 

D E S O C I E D A D 
D e s p u é s de p a s a r u n a t c n i p o r u -

KÜa c o n sus l o - r m a n o s . l o s s e ñ e r e -
G o n z á l e z K u e n t e v i l l a . h a n r e g r e s a -
<lo a M a d r i d d o n M a g d a l e n o B u s t a -
m a n t f y su ,>-spov.i. Q los q u e a c o m ­
p a ñ a b a l a s e ñ o r i t a . L * b A ' ' ' « d ! u . 

Se e n c u e n t r a e n esVe p u e t d o . en 
e l q u e p a s a r á l a t e m p o r a d a e s i : ~ 
\ ' a l . la b e l l a s e ñ o r i t a L o f l í t a P a r e ­
des ( o •i i / . ; i i lez. a la q u e a i m i s m o 
t i e m p o qu>' ( i e s e u m o s le BOa m u y 
g r a t » la i ' s t a n c i a e n t r e n o x d r o s . ila. 
• • n v i u m o s p ú h l i c u f e l i c i t ' . i r i ó u p o r 
ivt9 b r i l l a n t e s i n d a s o b t e n i d a s en e l 
e x a m e n de A r m o n í a cefle-b-rado ú i t i -
m a t n e n t e e n M a d r i d . 

P r o c e d e n t e do | a i s l a idie <"uiv,i. 
h a l l e g a d o a A r c e , s u p u e í A o u u -
t a l . n u e s t r o b t i e n a m i g o d o n M a ­
n u e l H e r r e r a l ' e ñ a . 

D e la cup i ' . ' u l y s e g ú n I r u d i c i o n u i l 
i o s t ú r i i b r e , h a n l l e g a d o a O r u ñ a fes 
s e ñ o r e a ( ' . a s u s o - C u n i i n o . a l o s q u e 
u i - o m i p a ñ a s u Ihüijo E r n e s t o . Sean 

i e n v e n i d o s . 
pesMÉ 

'Muy s e n t i d o s e le ( ¡ • a m o s a nu-es-
t r b á i ' s ü m a d o s c o n v e c i n o s d o n K e r -
m í n N o v a l y ••sposa. H o s a u i u So-, 
i j - . r / a n o . p o r la d e s i i r a i - i a q u e í e s 
a f l i g e afl p e r d e r u su h i j i t a . prec i t r - -
su c r i a t u r a de t r e s a ñ o s . 

E| c o r r e s p c n c a l 

P e s q u e r a 

V 

W E C R C L C G t A 
E n ^ u n t u O l a l l a (b; A'giiaVQ Im 

d - j a d , , de e x i s t i r e l v e c i n o de a í p n d 
p u e b l o d o n G ó n s t a i á t i n ó F e r n á n d e z , 
a b a t i d o p o r r á p i d a y t r u i d f r a ' e n -
t e n n e d a d . I.a i n d i c i a , p o r ÍO i n e s -
p e r a r f a , causiV g r a n s e n s a c i ó n en 
i o d o s e é t o s p u e b l o s , d o n d e eil t i n a ­
do g o z a t u de m u c ' h a s s i m p a t í a s 
e r a a p r e c i a d o p o r l a s v i r t u d e s q u r 
a d o r n a r o i i s u y i d a e j e m p l a r , c o n -
M i g r a d a a l I r a ! a j o y a l b i e n . 

A su a t r i b u l a d a f a m i l i a e m i u u i o s 
<! m á s s e n t i d o p e s u i n e y b a c r m o s 
l o s \ r i o s m á s f e r v i e n t e s p o r qui» 
SU a p e r / a i a e s p o s a e n c u e n t r e u n 
r á p i d o r e s t a b l e c i m i e n l o .le la e n -
f . ' r m e d a d q u e se iha v i s t o a q u e j a d a . 

V I A J E R O S 
D e M u d i i d l i á n I b ' g u d o . a juis- . ir 

la t e m p o r a d a e s t i v u l . c'J i n g e n i e t o 
d o n A n g e l l l u i z de Q u e x e d o y se -
ñ - r u . Hu f u i n i l i u d e l ' u c a . i d u l u d o N a -
v l f t f t j i don F r a n s i s c o GiarCTa, y d o n 
J u l i f m C u e v a s y f u m i l i u . 

• • • • 

D e s e u i n o s a t o d o s i m a ÍQYÜQ&r&M 
da u g r a d a M e . 

EL P I N T O R SALCES 
Ya h a c e u n o s d í a s se e n c u e n t r a 

e n t r e noso-tr 'os é l g r u n p i n t o r ( fon 
Rr f t i u i c l S-.i'i-es. a f o r t u n a d o c o u l i -
n u u d o r d é la eécue iTa de l i n s i d i o 
C a s i m i r o . 

L e d i - s e a i i i o s u n u p i ' o d i u ' c i i ' i l l l a n 
p s o y e p h o S a y fe .cd ima c o m o '«a de 
a ñ o s a n t e r i o r e s . 

E| c o r r e s p o n s a l 

A l f o z d e L l o r e d o . 

NOVALES 
D e s o c i e d a d . - P a ru San l - V n i a n -

d o ( C á < t i z ; s a l i t ' dl ' . is p a s a d o s n u . - s -
l i -o e s u m a d ó a m i g o do t t Mi f l r ae l 
M n ñ i / . D í a z , dbl c o m e r c i o de a q u e ­
l l a p l a z a . 

D e Habun-a l l e g ó a es ta el j o v e n 
( i o n . l o s . ' L u i s C i ó m e z . P é r e y . . b i j n 
(lt. m o ' s l r o e - l i m a d o COUMM-ÍIIO r l o n 
FéHií t , p r e s i - d ' - n t t ' v b d S i n d i r a l o A g r i -
C04a de A l t o / d f l . l o r e i l o . 

D e s p i i i ; > d é p a s a r u n o p d í a s e n 
S a n t a n d e r y l i i l b a o , r ' ^ r e s a r o u a 
est 'a n u e s t r ' o p a r t i c u l a r u i n i i : " d o n 
A r t u r o Riv iz / a b a l a y SU - i m p it i c a 
y j o v e n e s p o s a . 

T a m b i é n r e g r e s ó d»- C u b a e l j o ­
v e n d o n F é l l i x P é r e z > P é r e / . 

—Se e n c u e n t r a en este h e r m o s o 
p u e b l o d i s f r u t a n d o de l i c e n c i o , e l 
j o v e n s o l d a d o d e l r e g i m i e n t o d e I n ­
f a n t e r í a ¿ o V a l e n c i a , n ú m e r o 23 y es 
t i m a d o a m i g o n u e s t r o d o n C c l e d c j i i o 
D í a z R u m o r o s o . 

— T a m b i v u so b a i l a en t ro n o s o t r o s , 
p a s a n d o e l d í a a l l iado de sus f a m i -
11 a res , nucpi t ro a p r e c i a b l e a m i g o ( l 
c u l t o r n a e s i r o n a c i o n a l do S a n P e d r o 
de S o b a , d o n A g u s t ú i - M o i i i o o l i v a y 
M a z a r i e g o s . 

OREKA 
C o n g r a n a n i m a c i ó n se c e l e b r ó 

e n e s t e p u e . N o de Ü r e ñ a :!a r o m c -
r.'a i lc . - . n i . l u á n . 

N Ú l f í é r o B O p ú h l n - c di> S;int i l h n i a . 
C ó b r e c e s , N o v a l e s y o t r o s p u n í i . . * 
C e r c a n o s , COJttd «d na l ; i ¡ - i i . | ib- é s ! a , 
i n v a - i i n l a p r a d e r a , d o n d e se cr-i ie-
b r a b a a n i m . u í i o b a i l e , ¡j | . s a c o r d e s 
d e l c l ú s i c o y M p i c o p i t o y t u m b o i i i . 

L a v e r b e i v a d u r ó l i a s t a a l t a s h o ­
r a s de ( a noo^ie . n o f a l t a n d o a l g u ^ 
n a q u e o! ra " • m e r l u z a ", p e - a d a s 
n o e n P u e r t o C. iv lderon . s i n o Bfi e l 
( p i i e t o y p a c í f i c o L ' a r r i o de P e r c -
l a d a . 

d u v e n t u d . a b g r í a y f r a b ' r n i d a d 
f u é e l l e m a de e s t a r o m e r í a . 

CIGÜENZA 
P o r c o n d u c t o f x l e d i g n o l l e g a a 

r o s o t f f r s | a ndtifeva de (pn- e l p r é -
x i m o d í a l i de j u í i o e n l l a n t e d u v á . 
c o m i e n z o eu e l p u e l l o I n m e d i a t o (Je 
C i i u e n / a la S a n t a MÍMÓII. a IM^LO 
t ¡ . ' r e v e r e n d o s P u d r e s e u p L i c l i i i n .-. 

DE FUTBOL 
V a r i o s ami.uos nos a s e g u r a n y n o s . 

p i d e n i h a g a m o s p ú b l i c o c u Has co-
Oumnas i lo I .A V O Z J )K ( : A \ T A H i t I A , 
que e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 1, t e n ­
d í a l u s u r .en e l j p u s b l o do C ó b r o c e S ; 
u n g r a n p a i t i d o a m i s t o s o , e n t r o l o s . 
e q u i p o s I . u a u a F . Q de a q u é l , y-, 

el d e b u t a n t e N o v a l e s F . C , de é s t a , 
e l c u a l es i n t e g r a d o pífr n i l e m b r o a ; 
de l e x t i n t o e q u i p o O l i m p i a do e s t a 
l o c a l i d a d . 

ÍN'os a f i T i n a n que l i a d-1 r e s u l t a r 
m u y a n i m a d o , y p a r a lo cuaT m a n i ­
f i e s t an q u e se l i a n de c a m b i a r r a m i ­
l l e t e s de flores e n t r e los j u g a d o r e s y 
m a d r i n a s de a m b o s equ ipo? . 

C o n q u e . j ó v e n o s . á n i m o , pues , y 
q u e es ta n o t i c i a q u e s i m p l e m e n t e n o s 
a s e g u r a n l l eg u e a ser n.iia r e a l i d a d . 

V a l e n t í n 
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1 J o s e f i n a E s p e j o I 

I MODISTA.—BURGOS, 4 8 | 

n a 
p r e f i e r e n l a s s e ñ o r a s d e b u e n 
g u s t o , p o r b u a b h o l u t a p e r m a ­

n e n c i a y f i n o c o l o r i d o . 

E n T U B O S p a r a c a l i e n t e y e n B O L S I T A S p a r a f r í o . 

D e c o l o r a n t e I B E R I A 
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30 D E . J U N , 0 

L u e n a . 

L A R O M E R I A D E R E S C O N O R I O 
( I o n • f X t r a i i r i i i r u i r i a a i i i rna»c ión fie 

iiu t v N ' h n u l o MI R t ^ c o t i o r í o t r a d i -
i c i i j i u U r o n i o n ' a tle S a n J u a n . 

P o r Ja m a ñ a n a hubo m i s a t o l e r ó l e 
a CHT^O d - l v i r t u o s o f^aoerdot t í d o n 

• L l 6agTaf)o l i ' i u p l o « ' - t í iba d e l i o a d a -
BWtnte a d o r n a d o y m a t í T i a l m e n ' . e r o -
p l o t o de f i r i l^s , f rhao i<" i t .} p r u e b a de 
Ja r r l i g i o s i d a d i T Í s t i m i a q u e a n i d a 

«•n kití a l i ñ a s de los l a b o r i o s o s h a b l -
tftDvléá de t a n l i n d o p u i ' - j l e v l ' o m o n ­
t a ñ o s . 

IPor l a táxác ¡se ccl-e^fió l a r o m e r í a , 
. v i é n d o s e ^ s t a a n i m a d í s i m a de c a r a > 
bdnuass de m u j c r . ' s j u . ' v v n i l e í i , no fió­
l o do Res<-onorio. ( d ó n d e t a n t o a b n n -
• d a n l ) . s i n o l a m b i v n de loe p u o b l d f 
ü i m í t r o f e s . 

¡ B a b a RUflto, h u o n l o o i o r , 
e l v e r t a n t a s i n o n l a ñ e s l i ^ 
r i v a l i z a n d o en r o l o r 
c o n <tí o o l o r de l a s iTesns*. 

T a m b i é n h u b o v e r b e n a , y c o m o ' a 
r o m c r i a . <\stuyo o . o n r u r r i d J s i m a . 

A m b a s f iesta - b a í l a b í e s f a e r o n ame-
n i z a d i t s p o r lofi a p l a u d i d o s « p i t e r o s ' i 
^te C i l l e r u e l o J>ezana ( B u r g o s ) ! y u n a 
«. i t ra . d."'sliz:iio',.s.-> s i n éj m e n o r i n o i -
<lont<\ 1., qu--» d V o n r . i : !»o - j i f a v o r do 
l a s n u n i o r o s a s i v m ' i n a ^ q.re Sfl soCa-
v a r o n o n las m i s m a s . 

iFre .s tando s e r v i c i o do v i g i l a n c i a 
^ U á b a i x s é los a c t i v ó s g u a v á ^ a s c i v i -
t c s d o n Loamos - M a r t í n A b a j o y d o n 
t A v c l i n o M o r o s o F o r n 4 n d e z . 

B A U T I Z O 
i K n é l p r e d i c h o p u e b l ^ e H o h a s i d o 

b a u t i z a d a u n a h e r m o s a n i ñ a l i i j a de 
n u o s t r o s b u e n o s a ra ipos d o n I , o n g í -
f » ó s A l l e n d e y P&péi y d o ñ a Va l - en t i ­
n a M a r t í n e z y M . n l i n e z . 

A l a r c v o f l t o s i l l a p e q u e ñ u e l a l a i m -
p u s t ó r p n e j n o m b r e de V a l e n t i n a , h a ­
c i é n d o l a c r i s t i a n a , el c u l t o p á r r o c o 
VJon P e d r o F e r n á n d e z . 

A c t u a r o n de i p a d r i n o s l a p e m i l y 
í ñ m p á t i r a s e ñ o r i t a O ' s t i n a M a r t í n e z 
y e l j o v e n ¡ M a n u e l I b á ñ e z . 

D e s p u é s de*3 ac to r e l i g i o s o , se t r a s -
J a d ó e l b a u t i z o a l a m o r a d a Jo Pw? 
p a p á - s do l a i n f a n t i l a, d o n d e é s t o s 
y l oe i n m h o s o s p a d r i n o s , o b s e q u i a -
•ron r o n e s p l e n d i d e z a l o s n u m e r o s o s 
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Banco Mercantil 
S U C U R S A L E S 

A l a r d e l R e y , A s t i l l e r o , A s -
t o r g a , B u r g o s , C a b e z ó n de l a 
S a l , C i u d a d R o d r i g o , F r ó m l * 
t a , G u i j u e l o , L a r e d o , L a B « -
fteza, L e ó n , L l a n e s , P o n f e r r a -
d a . P o t e s , R a m a l e s , R e ! n o s a t 
S a l a m a n c a , S a n t o ñ a , S a h a g ú n 

T o r r e l a v e g a y U n q u e r a , 

B e s e m b o l s a d o : 7.950.000 p t a ¿ 
F o n d o r e s e r v a : 12.000.000 p t a s . 
C a j a de A h o r o s ( a l a v i s t a , 
3 p o r 1 0 0 , c o n l i q u i d a c i o n e s 
s e m e s t r a l e s de i n t e r e s e s s i n 

l i m i t a c i ó n de c a n t i d a d ) . 
C u e n t a s c o r r i e n t e s y de d e ­
p ó s i t o s , c o n i n t e r e s e s 2 , 2 y 
m e d i o , 3 y 3 y m e d i o p o r 1 0 0 . 
C r é d i t o s de c u e n t a c o r r i e n t e 
s o b r e v a l o r e s y p e r s o n a l e s . 
G i r o s , C a r t a s de c r é d i t o , D e s ­
c u e n t o s y n e g o c i a c i o n e s de 
d e l e t r a s , d o c u m e n t a r i a s o" 
s i m a l e s . A c e p t a c i o n e s , D o m i -
l i ' ' i a c ¡ o n e s , P r é s t a m o s s o b r e 
m e r c a d e r í a s e n d e p ó s i t o , 
t r á n s i t o , e t c . , N e g o c i a c i ó n d e 
m o n e d a s e x t r a n j e r a s , A f i a n - í 
z a m i o n t o de c a m i b i o de l a s 
m i s m a s . C u e n t a s c o r r i o n t e s 
e n e l l a s , e t c . . C u p o n e s , a m o r ­
t i z a c i o n e s y c o n v e r s i o n e s ^ 
C a j a s de s e g u r i d a d p a r a p a r ­
t i c u l a r e s . O p e r a c i o n e s en t o ­
d a s l a s B o l s a s . D e p ó s i t o s d e 

v a l o r e s . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e ­

f ó n i c a : M E R C A N T I L . 

i n v i t a d o s . V a y a n u e s t r a e n h o r a b u e ­
n a a u n o f i y a o t r o s . 

D E S O C I E D A D 
l ' r o o o d o n t o de R i o c o r b o (Tf>r ro la -

v e g a ) , se h a l l a en L u e n a l a b e l l í s i m a 
s e ñ o r i t a I r e n e I n c h a u r r a g a de 3a 
Gu'eTra, h i j a de n u e s t r o exce len te 
a m i g o d o n T o m á s . 

•Sea b i e n v e n i d a l a s i m p a t i q u í s i m a 
j o v e n . 
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L u e n a , ¿?G-Vi-028. 

A m p u e r o . 

V e g a s 

F U N C I O N D E T E A T R O P A R A E L 
D O M I N G O 

C o m o a n u n c i a m o s e n u n o do l o s 
d-'-is p a s a d o s . V I 1 ' l o J u l i o , a l a s 
d i e z do l a n o c h e , glj nolaUl-o C u a ­
d r o . A r t í s t i o o do o s l a v i l l a p o n d r á 
e n e s c é n a l a p r e c i o s a c o m e d i a de 
M a r ' . i n » ' / S i e r r a t i t u l a . ' i a " A m a n e -
c o r " , c o n e l s i g u i e n t e , r o p a r t o : 

" O a r m c n " , s e ñ o r i t a M a t i l d - 1 G a r . 
inon. i .>a: " B t v í r a " , s e ñ o r i t a C a r m e -
l l i h á R u i / . : " D j i f f a C o o i l l a " , s t ñ o r j -
t a Q o - h s ü e l o i C - m u n o ; " M a n o l i t ; » " . 
s e ñ o r i t a R e a t r i z i A i m i n o ; " M a i i a " ' , 
s e ñ o r i t a M a r í a L u z Q á r m e n d f á ; 
" P e p i t a " , s e ñ o r i t a T e r e s a I l o d r í -
gt ' -oz; D o ñ a C o n c h a " , C. B . ; " C « -
r o l i n a " . s e ñ o r i l ; » P r u d e n c i a ( « a r ­
z ó n ; ' • J u l i á n " . L u i s T v l a n c o : " M a -
r i a n -", M a n u e l A b a s v ^ i l ; " H a f - a e l " . 
I ñ o c o ñ e i o A p a r i c i o ; " S e b a s t i á n " , í . 
A . ; " C a l i x t o " . J o s é I ^ ó p e z ; " C a r ­
l o s " . J . I . . ; " K m i ; l i o " . S a n t i a g o V r ^ -
n a d ó ; " l : n e r r á d o " , L a u r e a n o S a n -
l o l O m á s . 

D a d o 61 < ' n ( o b l a s m o d o l o s ensa>. 
y o s . h i o n ' ' r o e m o s q t i e i o s p u n d o -
n o r o s i ^ s I n . f é r p r c l ^ s n o s h a r á n p a ­
s a r u n a ' h e r m o s a v e l a d a . 

E | c o r r e s p o n s a l 

B é r c e n a d e 

P i e d e C o n c h a . 
¿ U N S U I C I D I O ? 

K n l a m a ñ a n a d e h o y , 2 8 . c u a n ­
d o s é d i r i - í r í a a'I c a m p o u n j o v e n ' l o 
P u j a y o . e n c o n l r ó en l a s a f u e r a s d e l 

p i n - b l o . t é r m i n o d e n o m i n a d o " L a s 
T r i l l a s " , a l v e c i n o d e l m i s m o l l a ­
m ó n OoiC 'Oleu , q u i e n , a c o s t a d o e n 
et! s u e l o , n o d a b a s e ñ a l e - do v i d a . 

I n m o d i a t a n o n í o d i ú a v i s o a l p r e -
B M ¿ n t é d<' l a J u n t a vec ina l ! , J o n 
D o f n i á g t ) R a b i e s , ( p i i e n , a i - o m p a n M -
d d 3 e l s r ñ . M - é ó c r e t a r í o d»M J u z g a ­
d o . <ton SOSé í í u a z o - í i u e r e s i d o ert 
d i c h o p u e l i l o — , bo p r e s e n t ó c u e i 
p u n t o d o n d e se e n c o n t r a b a 0\ I n ­
f e l i z l l a m ó n , c o m p r o b a n d o q u e e r a 
c a d á v e r . 

Pa:•".(> se r q u e e l i n f o r t u n a d o 
I K i m ó n se Hila q u i t a d o v o l u n l a r l u -
m e n t e l a \ i d a . ya q u e a s u l a d o 
apfltóBCid u n a ¿ O t e n l a c o n a l g u n o s 
r e a t o s d e f u e r t e b e b i d a y d o s i - n -
l a s d** c o r i K M s c o n t ü f o á f o r o q u i -
l a d o . 

Se r g n o r a n , p o r e.l m o m e n t o , la--
c t t t l s a s q u " m o i i v a r o n a l l a m ó n pa 
Í'Í t o m a r t a n e n é r g i c a , t r i s t e y f a ­
t a l r e s o t u c i p h . 

LA FIESTA DE SAN PEDRO 
. M a ñ a n a c C . e b r a r e m o s e n B Í P C e -

r, a • n u e s t r a a n u aü y a 1 e g r e ftés t a . 
hale a ñ o p r o m e t e c-star m u y c o n -

' r u r r i d u , ya q u e i t - n e u i ^ s m - t t e i a de 
q u e l o s ,puo."',i.)s o i m i m e e i n o s y x i o 
H r i n o s a a s i s t i r á n m u o h o s j ó y e n o í » 
do • a m i b o s MI.XOS, y l u i s t a f a m i l i a r 
c o n t-us r u s p e c l i v a s m o r i e n d a s . 

N o f a l t a r á n ¡0) c l á s i e o p i t o y l a m -
b'dríll y e l a n t i p á t i c o m a n u b r i o . 

L a ihc-lora e s t a r á m n y a n i m a d a y 
• c o n f u e r t e s p a r t i d a ü . 

£ 1 o o r r c s p c o s a l 

G u r i c z o . 

DA S O C I E D A D 
P r o - v d ^ i r U - s de A m é r i c - a . h a n l l e ­

g a d o a ( U i t a , . c o n o b j e t o de p a s a r 
'.a to : ) ( [> . ) rada «de . v e r a n o , i o s s e ñ o ­
r e s - s k r u i o n t e s : 

D o n M - x I e s t o I m i l l a , a c o m p a ñ a ­
d o d e s u s e ñ o r a y s o b r i n a . 

" l > o n P l á c i d o L l a m a , q u e p a s a r á 
u n a l a r g a t e m p o r a d a -al l a d o do SU 
m a d r e y d f m á s f a m i l i a r e s . 

D o n J - o s é B o l l a d a y s u Ihfi jo. 
D o n R i c a r d o P u e n t e , c o n s u s e ­

ñ o r a o b L j o s , c u y a fun iMi ia 'ha s a -
Hido c o n d i r e c c i ó n a B i l b a o , B a r c e ­
l o n a , M a d r i d y o t r a s c a p i t a l e s e s -

^ l 
% L a b e b i d a h ' g i é n i c a p o r e x c e l e n c i z s . j 

A l g u n o s e n t u s i a s t a s l l e g a n a l i a - t 

m a r l a E L P A N L Í Q U I D O % 

N a d a m e j o r , n i m á s a g r a d a b l e , Z 

c u a n d o e s s e r v i d a f r e s c a ; n i n g u n a t 

o t r a b e b i d a f o r t a l e c e y a l i m e n t a t 

c o m o u n a b u e n a c e r v e z a . 

% e l a b o r a e n t o d a s s u s f á b r i c a s , l a s 

| s e l e c t a s c l a s e s D O B L E - B O C K . 

| I M P E R I A L , A L E M A N A y e s t i l o t 

| M U N I C H . L a e x q u i s i t a c e r v e z a d e t 

{ b a r r i l , s e s i r v e e n t o d o s l o s c a f é s | 

| y b a r e s d e S a n t a n d e r . * 

| P E D I D L A C I F . M P R E 
• 

p a n o b a s , c o n o b j e t o de Cnr>n 
de q u e E s p a ñ a 5 ^ 

e s t a s u p a t r i a o h i c a . - Uera 
D e s p u é s . 1 . . b a s t a n t e s ' 

h o r r a s a m e r i i u n a s ha ^ Per 
d . M l n i t i v a n u ' n t . ' d o n V a h - r i ' . ^ ^ o -
V*. 1*on t,u ^ ' " W e h i j o s . T a ^ -
d o , c o m o es uc s i L p o n é P 
r u l n ^ o c i j o e n l o d o s i,.,s' 
< s i w c i a l en s u 

t 1 Sene-

, - ' i a n c i u n o pu.-jvo' 
e n c o r i o . W . n ^ . a. q u i e n í S o í 0 n 
m o s . . f u s i v a n o - n l e . ^ ' c i t a ^ 

T a m h i é n lb-KÓ, p r o o e d o n t ^ ^ M 
( i n d . d o n h r a n c i . s c o I s l a v-,.,- , , l ' ; u 
i n d i a . - ^ S U f í t ó 

A t .Mlos d a m o s l a ¿ n l i o ^ ^ 

u i y g r a t a e s t a t ^ i a e 

E| c o r r e s p o * » 
e s t í - ' p u e b l o . 

H i n o j e d o . 

E L C O N C U R S O D E BOLO® 
K l ( t í p i co j u e g o m o n t a ñ é s uo 

sal 

(Pier­
de .tua a d i c t o s , t a n p r o n t o so hace ©ü" 
b l i c o u n c o n c u r s o , a é l concurren" j i i -
g a d o r e s de f a m a y l a s p a r t i d a s ¿ g " 
c r i t o « - s o b r e p a s a n b w l ü n i t e s de . 1 -
c o r r i e n t e y M m u o h o s son k s j j i g a . 
d o r o ^ q u e a c u d e n , no es n v e n o í e i n u ­
m e r o de í i i i c i o n a d o s que presenciak 
l a s j u g a d a s con v e r d a d e r o A n ¿ p é s , * 
a p l a u d i e n d o r o n e n t u s i a s m o , e s t o . l ó . 
v i n i o s e n wl c o n c u r s o " a b i e r t o p e r don. 
A ' h d r ^ s O l a i z y p a t r o c i n a d o po r don-
Jos^ "Go.nzáJez, l o s d o m i n g o y i 7 . y £'fi 
q u e se j u g a r o n v e i n t i d ó s - p a T t i d a s , rv. 
p a r t i é n d o s e les p r e m i e ^ a. los vence- ., 
d o r e s o n l a s i g u i e n t e í o r m u t 

P r i n K r p r e m i o , p a r t i d a d o Tor re ja -
roca . , c o m p u e s t a - p o r V a r i l l a s , JMalln-
v i a . M e n d a r o . M a D a v i a , con ÍSKJ bo- « 
los . .Segundo, pan.'.da de S j e r r a , ífla-
l l a v i a . A z p i í l a y n u t i é r r e z . coa 
bo los . T e r c e r p r e m i o , p a r t i d a de Ba-
r r e d a . c o n 250 bola? , compues ta p o r 
M a r c o s , G a r c í a , S a n t i a g o y S á n c h e z , 
C u a r t o p r e m i o , p a r t i d a de Santan­
d e r , c c m p n v s ' a p o r ¡ M u ñ o z , Torres^ 
V e r d i n a y D e l R í o . 

(El p r e m i o de 50 pesetas p a r a !a 
p a r t i d a d e l A y u n t a m i e n t o , le gann-
r o n c o n 240 bo los . J u l i á n Pé i ' ez , Ar-
g i m i r o R u i z . C a r l o s R u i z y T e o d o r » 
G a r c í a . 

E l (Orcmio de 50 pesetas (para u* 
•paTtida de*! pie- 'blo, q u e h i z o SIO ho-
í o s . ÍÍO a d j u d i c ó a J o s é Gonzá lez . 
M a r c e l i n o A l v a r e z . J o s é O l a l z y ! L u ^ 
C o r r a l . 

E n e l c o n c u r í o h a f e l n í ú í o extra-» 
o r d i n a r i a a n i m ^ c . i A n . 

R O M E R I A 
M a c a r a , f e s t i v i d a d de í ^ n PedrO^i 

se c e l e b r a r á en este pueb lo la. ^ 
n o m b r a d a r o m e r í a , c o n solemne í u ' ^ 
c i ó n re l i c r iosa v l a s fiestas p ro fano* 
s e r á n a m e n i z a r l a s c o n el p i t o V J f i ^ 
b o r . L a s v e r l v m o s l u . u r á n aTmabm-
d o e l é c t r i c o e i l u m i n a c i ó n , a l a venc-^ 
c i a n a . . i 

^ 1 corresponsal . 

I B A N C O D E S A H T A N D E i 

t M U i v n 1837 

I C a j a d e ' A h o r r o s 

% E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o I » ' * -
t C a p i t a l : 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 de p t « ^ 
t D e s e m b o l s a d o : S.SOO-OOO P « . 
t R e s e r v a s : B . 4 5 0 . 0 0 0 p e s e t a 
c S U C U R S A L E S : 
• A m o u e r o , A s t i l l e r o , COJSW 
| l í a s , E s p i n o s a de l o s * ¡ * ™ * 
i r o s , L a n e s t o s a , L a r e d o , C&or 
t n o , P a r i o s , P o t e s , B e l n o » * . 

V f c e n t o de 

39' 

pp 
p t 

p & 

M 
AE0" 
m 

I la * 
•piñcs 

•• Alg1 
¿bre 
falde 

£13^0 

diín'-

d 

S a n t o ñ a , S a n 
B a r q u e r a , S a r ó n y f . ^ 
F i l i a l : B A N C O D E T O R R E j 
L A V E G A , T o r r e l a v e g a , cuu 
t s u c u r s a l e s en C a b e z ó n oe • 

S a l y Wfol ledo . _ 
R e a l i z a t o d a c l a s e de o p e r » 

c l o n e s de B a n c a . 
C A J A D E A H O R R O S : D W J ¡ 
n i b l e a l a v i s t a , 3 ^ 
a n u a l , s i n l i m i t a c i ó n de 
t i d a d , a c u m u l á n d o s e l o s ^ 
t e r e s e s , s e m e s t r a l m e i u * . . 
fin de j u n i o y d i c i e m b r e o 

cada a n o . w E J 
D E P O S I T O D E V A L O R » 
s u j e t o s a d e v o l u c i ó n S I " J ^ o 
v i o a v i s o y a c o m p r o b a ' . 
p o r l o s I n t e r e s a d o s a " ' n t á 
l a s h o r a s de C a j a . ^ * f j e i -
l a p r e s e n t a c i ó n de m 

g u a r d o e 

y aí-. 
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D E 1S28 

^ N ^ O S Y L A E S C U E L A 

p a ^ ^ ' a ¡a escue la , r e v i s t o e n a l -
^ ^ • ' ^ est<v p u e b l o s c a r á c t e r M 

m F Á ¿ s r a v í s i n i a . 
l í l ^ a d r o s de f a m i l i a , i i v c o n ? c ¡ o n -

J ¿ del ii<iño q a , ' o c a s i o n a n a 
^ a ' f , ^ n , , m á n d á n d o l o s a l a o^-
^ i o n discni lpa do n c r o s l t a r l o s 

paT" , 
¿ a r no ( | .>ai<ar; '7. . \» | o r c o m p l e t o , 

d i spone q u o Ja p r i i n o r a en-

y 

' K c u s t o d i a do sus pa.nadoe h a -
?5 5 el a n a l í a b o t . i í m o en n u . v f . r a s 

nva-^ . ' i o b l i g a t o r i a p a r a t o d o e>-
n ^ v ó r d í na t a m b i é n a los «••ño-

K - a e s t J - o s onv í f . n t o d o s lo.s inopes 
jun t a lo . -a l . r o l a e i ó n do c u a n t o s 

W L no a s i l a n con p u n i u a r i d a a a 

" J ^ d ^ c n i d a d o s h e m o s a n d a d o 
I el pa,Tt!eu.lar. P e r o el celoso a l -

d.->- <^te A y n n i a m i e n t o se . h a 
g ^ s f ó ^ - c o r t a r r á p i d a m e n t e esa 
^ ¿ n i a - h a c i e n d o u - o de sus a t r i -

S ^ n i e ^ que hace dos d í a s h a 11a-
3r]o a l a A k a M í a a m a e h o f i padr . \ s 

¿«'•famirla do. l o ^ d i s t i n t o s p u e b l o s . 

íobr^ 

^373 a m n n o í . - a r k ' S aconse ja r í e ' : , 
jnrV-^- '^do 'es ' a l a vr>z l a c o r r e s p o n -

í ñ n l t a -
P^Í^STIK-S a l « e ^ o r a l - a ' d e p o r l a 

«edída t o m a d a >•"!•-» a n i m a m o s p a r a 
ro-. ÍMÓP Vrs n v s o s ha-o-a • k>- :r>rop1nt 
v íiirt'm -día ee lo a g r a S ó v v . J.n" l e s 
^ t ó ' d e h o v . 

¿ & E R A V E R D A D ? 
dice q u r la p l a z a do m ó d i c o t ! -

mit c-u--fiará m u y en b reve v a c a n -
te^per-habed s ido a^rnc- 'ado d o n R i ­
cardo G a r c í a fMaz -oue hasta- a ñ o r a 
(ba V'"nil í • d w . - n i p o f f i n - r l o l a — c o n . e l 
í o - n b ? a m i e n t o «paza Ca N a v a l de R o l -

,'SeMimCí3 m u y rio v e r a s l a m a r c h a 
ítel-seflc-r C a r o i a ' D í a z , t a n a o f e d i t a -
do en este v a l l e , y le í e ü e i t a i n p s a 
la vfez p o ^ i u o *.;>-pcine:nos que e n e l 
traslado i rá . r - ru i ' nv to . 

D € S O C I E D A D 
Hemos t e n i d o e] c r i s to de s a l u d a r ' 

al .potentado v a c r e d i t a r t f s J m o i n d u s ­
trial en l a H a b a n a , d o n V i c t o r i a n o 
Bengceehca y a >u d i s t i n g u i d a esipo-
fa, que h a n Iletrario a l p i n t o r e s e o pue­
blo do S a n i a O l a l l a a d^senu^ar p o r 
una t e m p e r a d a , de sus m ú l t i p l e s t r a ­
bajos. 
—.Para Los C c . r r a V s do R u e l n a . h a 

Bal ido-la s e ñ o r i t a P u r r i a G u a z o G u ­
tiérrez. 

— K h \ M a l i a ñ o ha d a d o a luz, n n a 
preciosa n i ñ a . Ja canosa de n u e s t r o 
buen a n ñ c o d o n p o d r o Diez G u t i é ­
rrez. Q í u v de v e í a s f e l i c i t a m o s a sus 
padres. 

C a r t e s . 

P A R A L A S F I E S T A S 
p i t enemos a l a c o u ú s i é r i o r g a n i ­

zadora do los festejos de C u r t e s des-
P-egando .sus a c l i v i d a d i s . p a r a l a 
Pn^pasración do 'las f ies tas , q u e es ; t í 
ano p r o m e t e n ser b r i l l a n t í s i m a s , p o r -
Ipe a b u n d a d i n e r o , i n g e n i o y o n t u -
Kasrao p o r pat r ie de l o s o r g a n i z a d o -
í"eiS- V a da . i e inos c u e n t a a. n u e s t r o s 
lectores del g r a n p r o g r a m a (iue. se 
R e p a r a . 

L A A R T I S T I C A 
- ^ Los v a l i e n t e s elen>.uv:.o-s de esta 

^brru.paeJóii, mxs p r o p o r c i o n a x o n u n 
«liiy a g r a d a b l e r a l o c o n Ja .hermosa 
P f o d u c e i ó n do A r u i c l i e s t i t u l a d a « E l 
s eñor A d r i á n e l p r i m o . . . 
_ A g r a n u l t i u - a r a y a r o n todos en ge-
j § r a i e n j . , i , | | e r jX1- ,dae ión de l a o b r a , 
£ ^ h a y que t e n e r en c u e n t a l o d i -

cu (juñ e8 SlI ,do.-5empeño; pe ro nues-
^ a r t i l l a s l a b o r d a r o n , 
i a l fuó f(i e n t u s i a s m o y l o que 

J 3 8 ^ la o b i a que a pesa r do se.r Ja 
v . !^edida de fm. i t i va )>or e s t a t e m p o -
cn^ ^ 0,1 a í e n c i i h i a n u m e r o s o s rue -

P iensan r e p e t i r l a . M i e n h o r a -

— F e l i c i t a m o s l e f u s i v a m o n t e a l a 
s i m p á t i c a y a p l i c a d a s e ñ o r i t a Joa ­
q u i n a A l c a l d e , p o r l a s b r i l l a n t e s n o ­
t a s o b t e n i d a s e n l o s ú l t i m o s e x á m e ­
nes . 

— D e s p u é s de l a r g a a u s e n c i a so en­
c u e n t r a n u e v a m e n t o c n t n e n o s o t r o s 
e l j o v e n 'Segundo' Piqueax>, h i j o de 
n u e s t r o a m i g o d o n Ce l e s t i no , l ü o n 
v e n i d o . 

U N A V I S I T A 

A c o m p a ñ a d o i s d e l c a t e c h - á t i c o s e ñ o r 
R i o j a y td3 l o s Padn-OvS D i a z y C a r b a -
i l o , v i s i t a r o n l a s d e p e n d e n c i a s de l a s 
m i n a s de C a r t e s v a r i o s a l u m n o s d e l 
M u s c o de- C i e n c i a s N a t u r a l e s de M a ­
d r i d , s i e n d o a t e n d i d o s con. s u acos­
t u m b r a d a a m a b i l i d a d p o r e l d isf l ln-
g u i d o d i r e c t o r de d i c h o s m i n a s d o n 
A r t u r o i H n i z F a l c ó y al tos , e m p l e a ­
dos d o l a s m i s í n m s , 

A C C I D E N T E 
C u a n d o regrresaba do l a r o m e r í a 

de L o s 'Co r r a l e s e n e l e ts t r ibo d-e. u n 
a u t e m ó v j i y p o r u n v i r a j e de l coche 
se p o g ó c o n t r a Ja e s q u i n a de u n a ca­
f a u n j o v e n q u e de r e s u l t a s de l e-n-
c o a t r o n a z o s u f r i ó u n a s h e r i d a s e n l a 
r e g i ó n f rontaJ l s i e n d o t r a s l a d a d o en 
e l m i s m o c o c h e a T o r r e l a v e g a . 

D r o y p c . 

R a m a l e s d e l a V i c t o r i a 

U N D O N A T I V O 
R a m ó n G a r c í a . F r a n c i s c o S i e r r a . 

F é l i x S á ' n ? . F . n r i q u e L ó p e z S i e r r a y 
J u l i o I ^ p e z ' S i e r r a , he a q u í c j n ^ ó 
s i m n á t r e o s r a m a i i o g o s . r e s i d e n t e s 
e n V c r a e r u z . q u e p a r a q u e s i r \ \ a UQ 
• • j o n i p l o a m u c h o s , h a n d o n a d o a i a 
S o c i e d a d V i c t o r i a ('•.• •!>.. c i n c u e n t a 
d u r o s . 

M.uehas g r a c i a s , r a m a ü e g o s . y 
o j a l á s iYva e s t o de e j e m p l o a o t i - o s 
m u c h o s r a m a l i e . g o s r e s i d e n t e s et» 
e l e x t r a n j e r o . 

D E F U T B O L 

L a So - i e d a d V í e - f o r i a (.:.. D . h a 
a n u n c i a d o q u e e l p r ó v i m o v i e r h é * , 
d í a de S a n P e d r o , e l e < ¡ u i p o V i c t o ­
r i a O. D . , de e s t a v i l l a , c ó i i t e n d e r á 
COii l o s m u c - h a - í d i o s de A m p u o r o , c o n 
e l t i n do. d e s h a c e r é l empa te" q u e p o r 
d o s v e c e s t u v i e r o n . 

P a r a e l s i g u i e n t e d í a . . f iesta de 
S a n V a l e n t í n f y e s t o l o p u b l i c a r n o s 
a t í t u l o de r u m o r ) se e s t á o r g a n i ­
z a n d o n n p a r t i d o e n t r e s o l t e r o s y 
c a s a d o s . 

D e c e l e b r a r s e e s t e e n c u e n t r o , n o 
d u d a m o s h a b r í a de r e s u l t a r e n U e -
t e n i d o , y a d e m á s r e ñ i d í s i m o . 

D E S O C I E D A D 
De V a l l a d o l i d . d e s p u é s de o b t e n e r 

b r i l l a n t í s i m a s n o t a s , l i a l l e g a d o a 
H a m a l e . s J u a n Z o r r i l l a . 

V \ V W v V \ V V \ W W V l V \ V W 

D e s d e L a A r g e n t i n a . 

— D e B a n t a n d e r . 
s e ñ o r d o n J o s é M a i 

— T a m b i é n se er 
m a l e s , d o n R o b e r t o 

— H a n r e g r e s a d o 
i-on b r i l l a n t e s n o t a s , b 
i í o m á n A u ^ i n . S o l e d a d 
M a r í a Cañ 'Q y A - í f o n s o A l o n s o O t e i 

F e l i c ¡ l a d o s u n o s y b i e n v e n i d 
ó t r os* 

S e l í n . 

A n l í g u o s A l u m n o s S a l e s i o n o s . 

L a e x c u r s i ó n 

m a ñ a n a , 

C r a n d o es l a a n i m a c i ó n que re 
p a r a a c m P r . m a ñ a n a a P u e n f o V 

E l T e a t r o C e r v a n t e s . 

E n la* m e m o r a b l e noe-he d e l 6 de sep-
t i c m i b r o d e l a ñ o 1921 se i n a u g u r a b a 
( n H a c a o s A i r e s , p o r la ( ' o i n p a ü í a de 
M a r í a Q u e r r e r o y F e r n a n d o D í a z do 
M e n d o z a , oí - t ea t ro C e r v a t d c s c o n « L a 
n i ñ a lK)ba:>, de L o p e de V e g a . 

( C o n es ta m i s m a o b r a , v e i n t i c i n c o 
a ñ o s an t e s se h a b í a p r e s e n t a d o en l a 
escena p o r t e ñ a l a G u o i r c r o . ) 

L a i n a u g u r a c i ó n e o n i t i t u y ó una fies-
l a a r t í s t i c a , soc ia l y Je e o n s a g r a c i ó n 
en caí i fSq y a d m i r a c i ó n po r el p ú b l i c o 
a m e n t i n o a p a r t e ¡ n m p e r a b l c de l j n a -
t r i m o n i o " O u c r r c r o - M e n d o / . a . 

Y fué t a n e l o r u e n t o y do t a l m a g ­
n i t u d e l é x i t o l o g r a d o por los g r a n ­
des a c t Ó r e S e s p a ñ o k s esa noche , q u e 
su recae.i^lo p e r d u r a r á s i e m p r e en i o s 
ana les d e l t e a t r o p o r t e ñ o como la n j á i 
h e r m o s a do sias ve ladas . 

M;>tfa < r u e r r e r o , au to cuyo n o m b r e 
s o b r a n - t o d o s los a d j e t i v o s , pues é l s ó ­
lo l i m ó u n a l a r g a ó p o b a é n n u e s t r o 
t e a t r o rfiísá&ljal y en el i n í ^ r c a n d ) ^ 
ari¡'at.ic-o b i s p a n o a m e n o a n o . f u é l a i n s ­
p i r a d o r a y l a que con su fe, su ener­
g í a , su • e x q u i s i t o g u s t o s e ñ o r i a l y su 
f o r i n i d a b l o d i n i j m i í m o hi? i m i l ag rc 

e l d i s t i n g u i d o 
a M a d a r i a g a . 
su e n t r a e n Ra -
f b - y a . 

de S a n t a n d e r . 
, l o s " c h a v e a s " 

\ u s í : i . J o s é 

y d i ó cabo a l h e r m o s o i d e a l de l l e v a r 
a, l a p r á c t i c j i la r n a g n í f i e a o b r a de ar­
t e que ¿ji e l de C e r v a n t e s . 

O o n é l posee esta c i u d a d t a l vez el 
taÁs K r i l o de súa ed i f ic io? y l a a t e n -
ftión fina t e n d r á , en su c o n t e m p l a c i ó n 
u n a l t o d e b i t e . 

fiu e s t i l o es r r n a e i m i e n l o p l a t ó r - ^ s c p 
e s p a ñ o l , y Jos a r q u i t e c t o s , s e ñ o r e s 
A r a m i a y H e n e t í o , s.e; i i i s n i v a r o n p a r a 
la ennst r u c < i ó n en l a l ^e l l í s ima facha­
da do n u e s t r a U n i v e r s i d a d de H e n a ­
res . 

T o d o en este t e a t r o es r a r a m e n t e 
e s p a ñ o l , desde el e s p í r i t u que l o a n i ­
m ó h a s t a los mas i n s i g n i f i c a n t e s de­
t a l l e s , p a s a n d o p o r e l m u e b l a j e , t a p i ­
zados, decorado? , damasco^ , a l f o m ­
b r a s , p i n t u r a ^ , b ronces , he r r a j e s , a zu ­
le jos , e tc . , etc. 

L a g r a n o b r a , c o m o i d e a l , c o m o 
m o n u m e n t o , como esfuerzo p e r s o n a l 
de u n a p a r e j a de a r t i s t a s que h o n r a ­
r o n a su P a t r i a en t o d o el m u n d o , y 
c o m o r e c u e r d o v i v o y pe renne de M a ­
r í a G u e r r e r o en p a r l i c u i a r . queda fir­
m e , q u e d a en p i e c a d a d í a c o n m á s 
g l o r i a . 

A h o r a , c o m o o b r a e c o n ó m i c a , f u é a 
l a i n v e r s a , y d e s p u é s de pa sa r p o r 
m u c h o s m a l o s m o m e n t o s de desa l i en ­
t o y de i n d i f e r e n c i a , h a v e n i d o h o y , 
p o r sue r t e , a ser p r o p i e d a d de l a n a -

e i ó n a r g e n t i n a , que lo d e d i c a r á a C o n ­
s e r v a t o r i o N a c i o n a l de D e c l a i n a c i ó n y 
u t e a t r o a r g e n t i n o . 

C o n este, m o t i v o se h a n c u r s a d o lo s 
s i gu i en t e s t e l e g r a m a s e n t r e e l s e ñ o r 
F e r n a n d o D í a z de M c n d o / . a y e l p r e ­
s i d e n t e de l a R é p ú W i e a . 

D i c e e l g r a n a c t o r e s p a ñ o l • 
« D i o s le p a g u e su i n t e r é s . ¡ P o b r e 

M a r í a , q u é g r a n d e au a l e g r í a si h u b i e ­
r a s a b i d o su t e a t r o p a r a s i e m p r e d e 
l a ¿ a c i ó n a r g e n t i n a , que t a n t o a m a » 
b a l » 

TlcHpucsta d e l d o c t o r M a r é e l o T . 
A l v e a r : 

«Al a d q u i r i r el t e a t r o C e i \ a n t e s , 
d e s t i n á n d o l o a r o r f e r v a t o r i o N a c i ó 
n a l de D e c l a m a e i t m y » t e a t r o a r g e n ­
t i n o , se ha q u e r i d o no s ó l o d a r u n 
d i g n o d e s t i n o a esa o b r a de a r t e , smo 
t a m b i é n r e n d i r un i n o r e c i d o b o i n e n a b ' , 
Í> l a g r a n a r t i s t a q u o f u é su i n . - p i r a -
d o r a . 

E s v e r d a d e r a m e n t e t r i s t e qPe el 
d e s t i n o nn h a y a p e r m - t i d o a l a a m i ^ . i -
c u y a p é r d i d a todos Toraraos p resen-
e i a r ese a c to Je iüsifcjéia a «ni n o m b r e 
C o n el a fec to de s i e m p r e lo ab raza 
su v i e io a m i g o . » 

L a i d e a do d e d i c a r n a r t c de l Cer ­
v a n t e s a Consera v a t o r i o fué t a m b i é n 
< k í _ l a G u e r r e r o , n ú e s en e l a ñ o 193;: 
s i i n i c i ó ( a p r o v e c h a n d o l a e s t a o c l a i b 
l a c o m p a ñ í a a q u í ) un cu r so s e m e s t r a l 
de declnm.-i- .- ión, l i t e r a t u r a espaf' da y 
a r g é n t i o a,.- his t-ona- de l t r a t a n c i ña f i ­

a r í a oí ras , 
m d o - n . 

a jo ' a d i r é 31 n n 
el t í t u l o d e 

vierrero: ' . OB̂ O 
d a r el re m i 

m e n i 
R u é * 
C o n s e r v a tflfjó.r«]\ 
f-reemo^, cpie no 
t a d ó e s p e r i d o . 

La- c o m n a ñ í a d r a m á t i c a é « > a ñ é 1 á 
G u e r r e r o - M e n d o z a v e n í a s i e m p r e a-
é s t a c o n e l é x i t o d e s c o n t a d o de a n t e ­
m a n o . * 

S u r e c u e r d o es a ú n t a n vivo ' , quer­
í a s t e m p o r a d a s i n v e r n a l e s de Buenos-
A i r e s pa recen i n c o m p l e t a s ; n í n g n ñ 
c o n j u n t o n u e s t r o , n a c i o n a l , n i do o t r o 
. p a í s ha l o g r a d o l l e n a r a q u é l v a c í o n i 
p o s i b l e m e n t e lo l l e n a r á . 

H a y cosas que , p o r r c u n i r l o t o d o de 
n n a vez, no es p o s i b l e i g u a l a r l a s n i 
s u p l a n t a r l a s y en tonces se hacen car 
n e en e l e s p í r i t u y v i d a en la H i s t o ­
ria. ¡ H e a h í l a o b r a y l a eno rme per­
s o n a l i d a d de M a r í a G u e r r e r o ! 

E l t e a t r o C e r v a n t e s , c r e a c i ó n s i í y a . 
s e r á u n r e cue rdo v i v o y e t e r n o d e l re­
c u e r d o de e l l a . 

D a r í o F E R N A N D E Z 

T E « e l 

c a e c i i c a m e E i t o d e a s p e c t o r e p u g n a n t e y m a l s a b o r . 

fciEJOR QUE E L D U L C E M A S E X Q U I S I T O S A B E 

'0 v ü n t a n e d a . 
N 

D E S O C I E D A D 
, TJUÓS de o b t e n e r b r i l l a n t e ^ n o - , 
^ e n ios ] } n '0"s c-XiíJlieni>s de fin el? c u r s o , 
Vo ^ escuela de c a p a t a c e s f a c u l t a t i -

j 0 Micrus! , so ien.cuent.ra n u e v a -
do <l,dre noso t r t 'S n u e s t r o q u e r i -
ta ^ i g o d o n V i r g i l i o A l v a r e z . G r a -

~ ! i - í a : ' c ' a 'e dese tunos . 
^ tó*"0 c o n q ) u ñ í a d e s u h e r m a n o A n -

l i a ^fT-fcsado de ' la ¡ H a b a n a i a 
. " I c t i c o , . s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a P o l -

i'osos s o n los a soc i ados y sus 
f a m i l i a r e s que v;>siifará.n l a c u e v a 
p r e h i s t ó r i c a del C a s t i l l o , en d o u d e e l 
P a d r e C a r b a l l o les d a r á u n a conTe-
r 'encia s o b r e l a s m a r a v i l l a s que en­
c i e r r a . 

D u r a n t e t o d o el d í a do h o y se s e g u i ­
r á n e x p e n d i e n d o l a s t a r j e t a s de i n s ­
c r i p c i ó n ein los s i t i o s i n d i c a d o s , y 
p o r l a n o c h e en S e c r e t a r í a , en d o n o e 
se b a i á t a m b i é n el c a n j e de t á r j e l a s 
p o r el b i l l e t e d e f i n i t i v o . 

J/O-s que n o so h a l l a n p r o v i s t o de 
l a l a r j e t a b.nv ] a p o d r e n c a m b i a r 
m e d i a h o r a an tes de l a s a U c í a ' t l é l 
t r e n . 

Vari 
B i e n v e l l i d o s . 

C o n f i t e r í a V a R O Ñ A 
P o s t r o d e l d í a : 

2 ¿ E R E N ( U T E S D E F R E S A ! 

y p o r e l l o , c u a n d o fos n i ñ o s padecen de 

RAQUITISMO, ESCR0FÜLI8M0, MAL DE POTT. o e s t á n DEBILES. 

DESGANADOS. TRISTES. SIN 6ANAS DE JUGAR, ios m é d i c o s les r ece tao 

L A C T O F I T I N A 

t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e in fan t i l que c o n t i e n e 

el FÓSFORO y el CALCIO, e l e m e n t o s i m p r e s c i n d i b l e s 

pa ra e l d e s a r r o l l o , en f o r m a a b s o l u t a m e n t e a s imi l ab l e . 

P r e p a r a c i ó n de l L A B O R A T O R I O I B E R O : T O L O S A 

P e s e t a » A . — e t f r a s c o e n F a r m a c t a s y D r o g u e r í a » . 
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LA ACTUALIDAD EN ESPAÑA i 
A l e g i í a e n e l P u e r t o . 

La construcción de 
dos buques. 

JM K i r r o H K A I . . R £ i n a w m ;<;.-
gfpfa «l. 'sdt» q u e stfpip CHIC se \ i i 
a p f . i . i ' i l c i a la ci .-nsl r u c c u ' . i i dt? 'ü">y 
huq'iii ' .T de ílii-/, y i i . - l u i m i l k i i i c i a • 
d a s . c u i s l i i i c c i í i i i qtK» l l ' - v a r á a Ctt-
bo e l G o b í e r a t í p a r a e i U V é g a í ' d e s ­
p u é s los b a l - r o s a la C o m p a ñ í a T f a S -
a t l á n l i c a . 

So a j u i i i r i a q m ' ol g o n f i - i i ! P r ' i m o 
d é R í y e r á v i - i u l r á pa i ' í i a s i s t i r a l a c ­
t o de c o l o c a c i ó n de l a s q u i l l a s de 
l o s m e n c i u n a d o s b u q u e s . 

E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e a y e r . 

Se acuerda imponer a unos vecinos 
u n a mul ta de diez mi l pesetas por 
hacer politiquilla. 

I V D R U ) . - Con m o t i v o de t ene r que 
. - - t i r a u n to fai <"1 Minis lcvi - io de 
¡ a G u e r r a g e n c i a l I V i n i o de R i v e ­
r a se a 'elra.- .ú u n a h o r a e l C^CÚ&éjó d e 
(• . i j i s l r o s a m u u - i a d o p f i r a esta t a r d e . 

Ki iCon.si'ji) d i ó oo in i i ' i i / i» a la,s ocho 
ü i e n o s c u a j f o . 

El í í o u ^ . - a l l ' r h u o de R i v e r a d i j o - i 
los pe r iod i s t a .* que s o l í a n d e s p á c h a ­
los v a r i o s e s p e d í ^ j L ^ e s dr.- l a I- ie .<i-
Jeac ia y q u e t e n í a p e n d i e n t e s . 

A r u u i c i ú que e!. Conse jo s e r í a p r i n -
.•-painiente a J m i n i i - ' . j a i i u t y q u e h a » 
. ' a i í a u t o d o * los mdtfi isi tf ls excep to 
• 0 d e H f u ¡( ii.-la .¡ l ie no a s i s t í a poi* 
h a Q i M f ^ a u s ^ n i ' . 

D i j o t a m b i é n el m a r q u é s a.- Bskel la 
p o r la novlie- a ^ i ^ t u - í a a l a c e n a 

le l o s co rone l e s que s é e n c u e n t r a n 
n M a d i - i d coa^ a n o t i v o d e l c u r s o de 
l á c t i c a s y p r u o l K i s de a p t i t u d paaa 
J a J í c e n s o . 

1.a r e u n i ó n f e r n e n ó a l a s d i e z de 
l a n o c h e . 

. 1 pre.^jMente. q u e v e s t í a de u n i -
i i n e , d i j o a. los p e r i o d i s t a s : 
—Se iha t r a t a d o de v a r i o s e x p e d i e n -

[es a d m i n i s t r a t i v o s de F o m e n t o e 
i n s t r u c c i ó a a P ú W ^ ' a . 

H e m o s t r a t a d o a l g o de c a r b o n e s " n 
Í ."i-ación c o n l a t.a.-a y se h a n a p r o ­
bado l a s 4>aees pai-a ¡e] f u n c . i o n a m i e n -
o e n l a e s t a c i ó n i n t e r n a c i o n a l de 

; . ' a n í r a . n c . 

A d e m á s so h a a c o r d a d o i m p o n e r 
u i í a m u l t a de diez n u i l pesetas a v a -

v e c i n o s de T o r r e l o d o n e s p o r h a -
.^er p o l i l i q u . i J l a , n o de ideas , s i n o de 
l ^ n d o n c i a , c a n t i d a d qiue s e r á i l e s ü -
:.o.da a f i n e s h e n é f i c o s . 

E l "min is tuo d é i T r a b a j o fuó , c o m o 
le c o s t u m b r e , e l e n c a r g a d o de f a c i l i ­

t a r a ilos periodis-.a.* la r e f e r e n c i a d© 
o t r a t a d o , q u e es l a s i g u i r n t e : 

P i t e U > i : X C I A V E S T A DO.—'Se 
v . c - r d ó i n c o a r e.xpedinate p a r a l a 
c o n c e s i ó n die i a M e d a l l a de l P l u s U l ­
t r a aj. e x p l o r a d o r A m u n d s e n y a l i n -
v-entoir M a r c o n i . 

— C o n v e n i o i n t e r n a c i o n a l p a r a & 
f u n c i o n a m i e n t o de l a e s t a c i ó n i n t e r ­
n a c i o n a l de C a n f i a n c y la v í a de 
u n i ó n de l a e s t a c i ó n f i rancesa d á 
Georges D a v e t . 

— E x p e d i e n t e de a p i o b a c j ó n d e l 
p l i e g o de c o n d i c i o n e s p a r a l a cons-
i r u e c i ó n de l o s t rozos p r i m e r o y 
q u i n t o d e l c a n a l d e Isabefl: I I p o r sus 
pipesupuoslos de c o n t r a t a r e spec t ivos 

2 . 9 2 0 . ^ , ^ 1 pese tas y 4.656^898,64, 
es d e c i r , u n t o t a l de. 0.(185.890,85. 

Se piX)pone su a p a o b i i c l ó n . 
— E x p e d i e n t e s sobre i n c l u s i ó n en e l 

p l a n g e n e r a l d-e, c a r r e t e r a s de l Es t a -
i o de l a d e e n h u v con ,ia de M a d r i d 
a C á d i z y Ja de C ó r d o b a y P a l m a 
leí R i o p o r Mo;ra taUa a V i l l a v i e i u s a 

v l a de la de A1III;I, i . ' i i Í \ I U ' fiasa p o r 
M . Z . A. ( C é . r d o h a ) . 

— R e a l dec re to f a c i l i t a n d o los t r á -
m i t e á de la e x p r o p d a t ó ó t í fo rzosa e n 

] caso de que las C o n f e d e r a c i o n e s 
H k l i o g r á f u a s d e c l a r e n de neces idad 
l a o b r a de a c u e r d o c o n al R e a l de-

o de p de m a r z o de 1928. 
-^-Real dec re to r e g u l a n d o l o s a u x i ­

l i o s a l a c o n s t r u c c i ó n d e o b r a s de 
r i e g o y l a c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a q u e 
h a b r á n de p r e s t a r l o s d n d n s t r i a l e s 
p a r a p o d e r d i s f r u t a i r de íla r e g u l a ­
c i ó n de l o s r i e g a s . 

— I d e m a n t o n z a n d o a l a C o m p a ñ í a 
de los f e í T o c a i n . i l e s a n d a h i c e s p a r a 
•1 a l u m b r a m i e n t o de a g u a s e n t e r r e ­

nos del l i s i a d o c t o d e s t i n o a la a l i -
m o j i i t u c i ó n de l o c o n i o i d i a . s y a l abas­
t e c i m i e n t o de i o s e m p l e a d o s en l a 

e s t a c i ó n de F i e r r o ( M á l a g a ) . 
I N S T U C C C I O . X . -Se a p r o b ó el p r o -

v.-cto il,> D e c r e t o t ic m o d i d e a c i ó n de 
lo l e g i s l a d o sobre c o n s t r u c c i ó n de 
ed i f i c ios e sco la res . 

N O T A S D E A M P L I A C I O N 
E n e l ' G o n s f j o do e s t a n o c h e e l 

m i n i s l r o de P o m e t í t o s é OfOftlJó e x ­
t e n s a m e n t e de las m i ' d i d a s q u e c o n -
v i e n e a d o p t a r p a f a q u e l a s l u . n n a s 
que se s e ñ a l a n en (d E s t a t u t o c a r -
b.onftro BC a p l i i p i e n c o n la e i i e a c i a 
q u e t H ( H - b i e r n o t^ ' j i ' c ra úv i d l a s . 

P a r a e s t o , se g i r a r á n O r d e n e s a 
l o d o s l o s r e p r e s v n l a n l c s o t l c i a l e ^ 
e n ct C o n s o r c i o c a r b o n e r o de q u e 
los p r o p ó s i t o s -del O o b i e n i o se c u m ­
p l a n e x a c t á m e n l e . 

E l m i n i s - l r o de I n s t r u c c i i j n d i ó 
i r . e n K i de u n p r o y e c t o de .¡c<-ret<) e n 
e l q u e se d a n l a s n o r m a ^ o p o r t u ­
n a s tpara e n c a u z a r l a s d i s - p o s i c i o n e s 
r e s p e c t o <h' ín c ( j n s t r u c c i ó n de e d i ­
f i c i o s e s c o l a r e s . 

P o r e s t e d e c r e t o se c r e a n J u n t a s 
p r o v i n c h i l e s p r e s i d i ' J a s p b f :!os g o -
i i . -e rnadores o i n t e g r a t l a s p o r f u n ­
c i o n a r i o s d e l E s t a d o y r e p r e s e n t a -
( i i)c> c i u d a d a n a s . 

E s t a s J u n t a s d i s p o n d r á n y a p l i ­
c a r á n l u s c a n t i d a d e s q u e e x i s t e n e n 
p n - s u p u c s l ns p a r a e s l a i d a s e de 
a t e n c i o n e s . 

T a m b i é n se a u t o r i z a a l a s J u n ­
t a s p a r a e n t r e g a r M i r e c l a m e n l e l a -
s u b v e n c i o n e s d e l E s t a d o o í 1 ' " ' ' a n a s 
a Hos Í^UC c o n t r a t e n c o n l o s A y u n ­
t a m i e n t o s Ha c o n s t r u c c i ó n de e d i f i ­
c i o s e s c o l a r e s . K l E < l a - i o a y u d a r a 
t a m b i é n -a s u f r a g a r l o s p a s t o s q u e 
o c a s i o n e n l o s g r u p o s e s c o i a f é s q u e 
Sé c o n s t r u y e n a c l u a l m e n l e . 

Se a u t o r i z a (p i e l a s v i v i e n d a s de 
lo s m a e s t r o s de l a s e s c u e l a s u n i -
t a r i ' a s f o r m e n p a r t e d e l e d i f i c i o e s ­
c o l a r . 

E l m i n i s t r n d e l T r a b a j i no l l e v ó 
a s u n t o a l g u n o a l C o n s e j o • h o y . 
p e r o :inunci<'> q u e en u n o de l o s p i - ó -
x i m o s h a r á e o i l o c e f a sus c o m p a ­
ñ e r o s e l p r o y e c t o de O r g a n i z a c i ó n 
c o n p o r a t i v a . 

E l g e n e r a l P r i m o de I t i v e r a m a ­
n i f e s t ó q u e 'ha.l ía s i d . i a p i d l i a d o el 
c o n v e n i o i n t e r n a c i o n a l p a r a e í f u n ­
c i o n a m i e n t o de l a line-a de C a n -
l i a n c . c u y o ci i n e n i o n e c e s i t a b a l a 
a p r o b a c i ó n d e l C o n s e j o d é m i n i s * 
t r o s j>ara e n t r a i 1 e n v i p o r . 

E l c o n d f de < i u a l d a i ' b o i ' c e n v a n l -
f e s l é . ( p i e - e s t á en e s t a d i o cu s u d e -
p a r t a m e n i o u n e x t e n s o p i i an (le 
i s t r u e t u r a c i í u i f e r r o v i a r i a , d e l q u e 
f o r m a p a r l e la o r g a n i z a c i ó n i r a c i o -
ra:l en dos g a n d e s g r u p o s f e r r o v i a ­
r i o s q u e a b s o r b e r á n a ( I r a s l i n e a s 
de m e n o r i m p o r i a n c h i . 

N o t a s t e a t r a l e s . 

L a F i e s t a d e l S a í n e t e e n A p o l o 
I M A D R I D . — C o n u n l l e n o f o r m i ­

d a b l e se ba c e l e b r a d o e s l a t a r d e e n 
el t e a t r o de A p n l o la b r i l l a n t e f i e s ­
ta de l S a i n e t e . o r g a n i z a d a a su h e -
n e l i c i o p o r l a A s o c i a c i ó n de l i P r e n ­
sa m a d r i l e ñ a . 

K l e x t e n s o p r o g r a m a fué ' d e s a r i o . 
l i a d o e n t r e ( d a m o r o s a s o v a c i o n e . - . 

E l t e a t r o e s t a b a a d m i r a b l e m e n l e 
a d o r n a d o y l a a n i m a c i ó n f u é i n d e s ­
c r i p t i b l e . 

N o t i c i a s d i v e r s a s . 

De la región anda!uzo. 
C A I D A D E M U E R T E 

S K V l h K V — E n el p u e b l o de M a ­
c a d , c u a n d o a p a c e n t a b a el g a n a d o 
de s u casa , e l j o u - n de 15 a ñ o s J o s é 
C o n z á l e z A h n a n s a s^ c a y ó p o r u n 
d e s p e ñ a d e r o d e qu i ivoe ar-eta-os de 
p r o í m i d i d a d y so p i o d u j o l a m u e r t e 
e n e l ac to . , 

U N A P t T I C I Q N 

M A I . A t ^ A . — V a i i n s pad res de a l u m ­
nos de l b a c h i l l e r a t o u n i v e r s i l a a i o geS* 
í i o n a n de l . M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a que , a p r o v e c h a n d o e l r eg re ­
so de l o » c a t e d r á t i c o - * de C r a n a d a 
que han. i d o a M e l i l l a a e x a m i n a r a 
l o s a l u n m o s de d i c h o b a c h i l l e r a t o , 
sean e x a m i n a d o s e-n esta c a p i t a l los 
d e l I n s t i t u t o de M á l a g a , c o n o b j e t o 
de e v i t a r l e s e l v i a j e a G r a n a d a . 

C O M I S I O N I S T A R O B A D O 

M A T A C A . — E n l a h a b i t a c i ó n d o n d ? 
d o r m í a e l comi t s ion i s t a ( i u d l e r m o 
Ka . rz ten p e n e t r a r o n l a I r o ñ e s y se 
a p o d e r a r o n de d o c w n en'.os y v a r i a s 
l e t r a s p o r va ' .or de 2.000 pesetas. Se 
s u p o n e q u e los l a d r o n e s e n t r a r o n 
p o r el b a l c ó n , q u e el c o m i s i o n i s t a 
d e j ó a b i n - t o p a r a aminoa-ar l o s efec­
tos á e l c a j o r . 

P L A G A D E M O S Q U I T O S 
M A L A C A . —'Sobi e M á l a g a pesa aho ­

r a u n a v e r d a d e r a p l a g a de m o s q u i ­
tos . E l a l cmlde h a d - r h o que l a J u n ­
ta de S a n i d a d se h a o c u p a d o d e l 
a s u n t o y h a a c o r d a d o ¡ha>Cf;r u n e s tu ­
d i o pnifa v e r s i p r o c e d e n de los ab-
s o i b e d e r o s o de l a s a l c a n t a r i l l a s , y 
ama vez se c o m p r u e b e el o r i g e n so 
p r o c e d e r á a c o m b a t i r l a p l a g a . 

T a m b i é n d u r a n t e Ha noche sg n / l -
vira-te ]a p r e senc i a de n u m e r o s a s hor ­
m i g a s a l a d a s . 

E n u n r a n c h o . 

Varias personas heri­
das de gravedad. 

. S E V I E L A . - H L a G u a r d i a c i v i l de 
M o n t e l l a n o da c u e n t a de q u e en u n 
r a n c h o s i t u a d o en el s i t i o d e n o m i n a ­
do L a R e s i l l a , h a b i t a d o p o r M a n u e l 
D í a z P a d i l l a , se p r o d u j o u n a f o r m i ­
d a b l e e x p l o s i ó n , que d e s t r u y ó l a ca­
seta , y r e s u l t a r o n h e r i d o s , a u n q u e 
no de g r a v e d a d . A l a n u e l D í a z P a d i ­
l l a , su espesa, u n h i j o de a m b o s de 
c o r t a e d a d y u n a j o v e n de c a t o r c e 
a ñ o s , h i j a de u n s e c a d o r , t o d o s los 
c u a l e s se h a l l a b a n s en t ados a l a pue r ­

c a de l a c a s i l l a t o m a n d o el f resco. 
¡ M a n u e l ha d e o l a r a d o que n o t e n í x 

en la c a s i l l a e x p l o s i v o a l g u n o n i t i e ­
ne m a i q u e r e n c i a e n n a d i e q u e p u ­
d i e r a h a b e r c o l o c a d o u n e x p l o s i v o . 

S e g ú n p a r e c e r de l a G u a r d i a c i v i l , 
p u d o p r o d u c i r Oa e x p l o s i ó n u n a e r u p -
c i ó n v o l c á n i e a . p o r e s t a r l a c a s i l l a 
d e s t r u i d a p m x i m a a u rn s p e ñ a s c o s 
de los q u e s a l e n v a p o r e s c a n d e n t e s . 

L a d r o n e s d e p i e z a s de a u t o ^ ^ 

Detención de » 
banda de ^ 
chores. 
m m : L a 
•'••"ida d e i n a l W c ' w ! ! ! ^ 

•b" i ¡ r a h a n n m í ; . , m ^ . , , ' ' qu» 
a u n a 
se 
l o m ó v i ü i - ; 

LOS d e l e n i los se 

r'' 

«111. jCr' 

re. 

( i " A r r o y o A l f r e d o V i ^ ' ^ í - C á l l , 1 i -
( Q Di r r a l . 0 ) ^ ^ U -

Kst recabados a p regun tas 
- • " m i s a r i o de ' ^ ' ' ¡ « • í a d e c 1 a r á ? S "'' 
l u g a r d o n d e t e m . n e s c o n d u i é s 
(-hjettvs r o b a d o s , que h a n si(i0 
c u p a r a d o s en g r a n p a r l o 

L o s l a d r o n a s h a b l a n logrado r(1 
u n i r g r a n d e s c a n t i d a d e s ^ pi(l/„" 
de a u t o p r o c e d e n t e s d,? sus fecW 
r í a s. 

Noticias de \>o\Wm 

'0-

Ya 
lió 

fe a E L L E M A O E L A U N Í O N PATRIO 
T K Í A 

^ 1 A . D H 1 I > . - E i p e r i ó d i c o "I.a N.,. 
c i ó n " . é - r u a n o d e l G o b i e r n o , pnUm 
h o y u n a r t í c u l o r e l a t i v o aJ Irr.- i (|.. 
l a r u i ó n P a t r i ó t i c a : " P a l r m . Eleli-
g i - u i y i V l o n a n q i i i á " . 

f í i c e el r i f a d o p e r i ó d i c o ([ÜO ?u'I| 
a os j o s q u e d i s c u t e n el ordeij . 

en que v a n e n u n c i a d o s los c-omxp-ifi 
t o s e n e s t e J e m a . 

E l p r i m e r o . Pa t r i a—affode —Sí̂ -Sa, 
j u s t i f i c a p o r r n v p l i v a r la eXfiíusiÓ^ 
de i n t e r n a c i o n a l i s m o s y autonemia 
p o l i ! i c a . 

I -a m a y o r p n l e n c i a de la viiia ¡)ú:|^a, 
i d i c ; ! la c o n s t i t u y e e l patriotisnuq 
('•-te s.1 b a i l a r e p r e s e n t a d o por ' 
l " . - ; . i d \ | . n r ' a u t o , el conceple liífcil 
p a t r i a debe tener- p r e f e r e n c i a cu l0« Ü:O 
da o i ' g a n i / . a e i ó n •c iudadana . 

1.a p a t r i a debe ser la p r i n m 

m 
entt 

.ovil 
Ilínie 

i 

~l 
I B 

irire 
(Ctí l 

mi 
¿ni 

[•mrqne el j d r i o t i s m o supera a cial' 

s e n t i i o i e n l o • m el ^ 
p r o . • . e d é n t e ponirso- ^ 

Mv 
írkj 
iros 
ird.o 
PEÍ 
?n. 

]•••]• u i l u n o , ia .MOIIÍUM' r. 5 
f n n u a de g o b e r n ó q»e 

q u i e r o t r o 
n i g f q ú i é r o 
n a r l o . 

L a p a t r i a n e c e s i t a u n eredo^rc-
I ¡ , c io>o p a r a se r f u e r t e y iKffl lOggJ 
e s p i r i t ' n a l m e n t e , y p o r e l lo t;i 
gi . ' .n ha de v e n i r i n m e d i a W 1 1 
o,, - p u e s . . 

V . p o r ú l t i m o , la M o n a r q u í a - « 
es l¡ 

El 
' de 
tabl 

• i «na 

I 
bm iria^ 

qiic e" Cor 

d e n l e s 

LM n \ i c n e a E s p a ñ a . 
L A " G A C E T A " 

L a " G a c e t a " d i s p o n e , e n t í ^ 
•'' ^ t - - M1 n ó . n e r o ( I ^ 1 , 0 J ' 
I n s l i t u l o de la l - V o n o m i a A n u ' 
na x la Gasa de A n . c r i . a ^ ^ ^ 

. -ar; 
dd i0; ( 

M a s - i s t e r i M p a r a c u b r i r *ifitC¿''|1)S' 
i n s p e e l o r e s y o t r a s s i e l « m. 

p e e l n r n s de P r i m e r a K n s e n : i ' ^ 

D i s p r . n e (p ie p a r a la VP1 a..-a¿'d5| 
m o en b a r r a s \ . e l abo rado ' ' ' ^ j .,,ij5 
i i n l . - el m e s de j u l i o las ^ ^ 
c .Mid i ' i i u i e s due en el ; i ' | ,< ' l_" '^ i lu1 ' 

G ' i i v n c a a c o n c u r s o P»1"^ 
p l a / a s de e n f é r m e l a s c u P 
t a l d e l Ue>. de M a d r i d . 

d e p e n d e r d e l M i n i s t e r i o 
C o n v o c a a c o n c u r s o en t re 

I r - s v m a e s t r a s n o r m a l * * 
de la E s c u e l a ^ P ^ J 

A l b c r i c o P a r ¿ 0 ^ 
R a y o s X , p a r a d i a g n ó s t i c a s ^ 9 -
t a m i e n t o s . D i a t e r m i a . B a j ^ ^ j 
v i o l e t a ( t r a t a m i e n t o ^ ^ . ^ 
r a q u i t i s m o ) . B l e c t r o d i a g O 0 -

e l e c t r o t e r a p i a í |ft8». ^ 
E n f e r m e d a d e s de l o s n ' 

C o n s u l t a : d e o n c e a u n a ? 
R I B E R A j ^ 5 - ' 

( A l l a d o d e l P a l a c i o de t 

til 
íbi-, 
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'he-

{ V I O R i B U N D O 
,i n i! ¡ i — p e r i ó d i c o s (lo l a 

.1-" -M'-Ji--- I!-~^IMS hny ,, 

que 

aN¡. 

o. re 

n v l í s i m o a c c i d é n t e 
. : n u v ¡ l ' n i ' i i ' ' i , i : l o c u a q u o l l a 

. j y • ' • ' I <i!! ' ' r i - s M l l H i l o K>';I-
V i ¡litMaOi- ' ' I ¡' ' p n i a r IITCIM 

[' i - , i i í U ' i ' T ' l . i "•• s y . -nn 
..,¡.,,10 m i a ' ü • il n Lrr i ' saha 

veli «I'' e.^-.-uv.' IÜIII . . . r r i d a par-, 
^ . l i í ' s l a ho iH- í i i ' a . a i ' i ' n i j . a ñ a . i 
'fl' gcñ 'Oriías l 'n . - : i .M; i i - f ín . ' / . 
j v veis a ñ " - : lOl i -a S o m e r a , dr» 
L y nueve, y K n - i q a e . l .n ^ i . . 

I l á cnTro n . ' la. c a p i l a l . S i h r ' i 
A fll a n t o i m n i l a u n a v o l o r i - l a d 
Icesiva y a l i a c- i rx a - c i - i i f . ' 
i j a pro lonprar i . ' .u ¡ . a . - m di» la 
tform;i y -la c a l z a d a ijc O h i v a l i t 
y a, c h i ' c j r \ i ' d ^ n t ¡ . - ¡ i i i a i n c i i ' . ' 
fs-a na luí---., d • p i - d p e r l i a -
Kr (ralado '-i'1 i ' a: -d c i i ' - i i . - n ! r- < 
1$ I' i¡UÍor;"c \ i l d ' ' d f ñ a Cni icc jv- , 
p . Z a n i a f i ' n a de A i - . . (ua . \ c i i ú l i ­

te rc.-alJ.-' i a n d d . M i c o n u r a n -
l ea 

RIO-

N<i. 
ib! lea 
VA Úi 
Mi-

av 
v P'T. ci ñ i p a : " c i x dn r \ -

f u e r o n l a n z a d o s v i o l ó n l a -
ínte ^ su? p u o s o s y p r o n f a n i t m -
teoron recua id ' - p o i ' o í r o s a u t o -

Byiles y t r a s l a d a d o . - a 1ns c s t a b l ' ' -
|mtói i tos do ,- -rio r n i n á s i n n i n d j a -

óondo las d -̂s s c ñ n r l f a s m o n -
feailus l u o n M i a - i - ; idas do ü c s i o -
Bfede cu i á i d c r prravi? y de i P T o n ó s -

ni:^'\>\- rosol i ado -d -.-M-'Í- . l o r d a . 
Q i l ics l • S i i x . ' 1 i fue t r a s l a l a d o 

• ' - f í iSanatorio d-d Mn'nicp ' . 'o de ' l ' o r e -
l,""nl c u l a i i v o n i d a C i n c o d § 

u ú r n e r i . 3 3 . d u n d o e l d i -
ictor, « i o c t o r d o n * F r a n c i s c o O r -

lo rocor. 'Mdo. a p r e c i á n d o l e l a 
Be-tara i n c o n i p l c d a do l a l aso 'áf'l 
mm, in tou,-a n u n n o o i i ' i n e o r o -
Bl y v i s c e r a l y n i a g ü l l a n i i o n t o s 
nlodo el c u e r p o . 
El estado d ' - l i 'U'c;-- ' f u é r a ' H f i c a -

|;de dcsespera . i lo . y en e l c i t a d o 
í t ó l e c i m i o n i i i q i i ' - d o a l o j a d o e n 
lado a 'gfónico. 

Lft 13 D E A B O N O EIM W A D R 5 D 
MADRID.—Se h a c ' - d u a d n l a 13 
¡"!-'da del a b o u " . l i d i á n d o s e c i i a l i o 

do M a r t i n . . - / v d o s do P o r o • 

N m o r o . — V a l - i i c i a TI l a n i 
m, 

;1S10I1 
01)113 

1 ¡llí-
IÍ¡Q y 
ir 

n to-

«ora, 
(••jat-

qui 
icgoi 

i re-
ríMioa 
Re» 
icnl 

qiie 
11)8 

Hll 
tic el 
Piol­
en 
tdii« 

in-' 

,!ifi! 

» A v a -m u l o Ai da la n o t a d< . 
. la ' m a t a n d r i .do t r o s p i o c h a z o 
m e s tocada c.or..ta. , , 

^ e g u n d o . _ t J i i a n i U o . T r i u n a da 

m i t i o 
pero 

el estoo 
>' doscabe l i ; 

c e r o . — X o 

r.'irn l a r e s , 
t i l h a c e u n a f a e n a 
í | i á i |>oco a f o r l . n n a -
Ue. P i i i c h a Sftis v e -
í a l • p r i m e r i n t e n t o , 

l a n c e a m e d i a -roce'lnirr>f-. l a n c e a i n e u i a -
,, jel L. ? • Con h, n iu lo ' a manda m i i -

'a. P e r n e r a . 
. ^ P t o . — V a l . 
^ dar u n a 
fe la 

íhaz 'o ' s v d e s c a h e l l a 

ovaciona-no i a I I ei 
v e r ó n i c a s . 

N o mu,eta v-"^ va l ien te , sa-
i..vUna vez one-anchado. 
^ i m a c o n inedia estocada su-

' « ¿ ^ • - - - ^ i l a n i l l o se limita a pd* 
^ en s u e r t e . 

i J111 p i n c h a z o v n u s a r t e n a z o 

a . , n r ; " Un;í m a l a f aena de m u -
• • va d o s p i n . - t i a / o s . r e p i t e c o n 

(Ja v d e s c a b e l l a a la 

ffme e l 0, 

E Z , T O R E A 
" ' i í ! ¡ > r e s a ha he 

-0roH 
- : l- 'élix I l o d r i -

y r i ' i d a de i na-

A l d C • N 
a n u n c i a d a 
do de i • 

F p r l n 
f a e m i .- .o. 
de u n a 
l a o r o i , ; i 

K n PW 
mediocre, 

p A 
p r i m e a i • 
p a e b d d 
c l o n a d ó . 

E n -•! 0.1 
del a l p ü h 
n í t i c a c o n 

E N A L I C A N T E 
í I . . hrf c c l i ' r a d o j a 

h • da , l i d i á u d o . - r s&iiá • 

. . n • • p r i m e r o , h i / o una. 
. m á l e t a , m a l a u d o 

ej i • - t o c a d a y- c u - t a n d o 

d o h i z o u n a f a e n a 
lalauíjo r e g ' , i i a r m < ' n l i ' . 

dfi la Palma h i z o en su 
. . . .•na v a l i o n t o . D o s -

t i v o , se h a r e s e n t i d o de l a h e r i d a que 
t i e n e en l a p i e r n a . 

E N Z A M O R A 
Z A M O R A . — T o r o s de t e r r o r f é s , 'mo­

nos. 
O h i c u o l n t o r e a h i e n de capa y lun-e 

u n a f a e n a v a l i e n t e p a r a m e d i a e^toca-
d i ^ J c a í d a , que has t a . 

H a r r e r a es a p l a u d i d o en v e v ó n i o a s . 
Co loca u n g r a n p a r de h a m h l i ' l a s y 
agarra una es locada i c i a l i d r, 

C'ihi'Ciií ln s o . i m i c s l i a v a l i e n t e ep fre-
n e r a l y con la m u l e t a hace ¿fosas ar­
t í s t i c a s con l a m u l e t a , d a n d o pas^s de 
t o d a s las marcas . t ) a u n p i n c h a z o y 
una es tocada T P í í u h u - . 

B a r r e r a es a p l a u d i d o con l a capa . 
H a c e ana faena enih.i ' , a l i a d a para t e r ­
m i n a r (-on m e d i a c s l o c a d a . ( Ó l v a c i ó n 
y p.otic ión. de o r e j a . Se 1c concede y 
e l d i e s t r o no l a a c e p t a . ) 

M a r i a n o "Rodr í t ruc / : ve i ' éwj jquea b i e n , 
h a c i e n d o ana faena a r l ó t i c a y v a l i c ^ i -
t e . D a m e d i a es tocada s u p o i i ó i v ( O v a ­
c i ó n y ( - rc ia . ) ' 

E N B A R C E L O N A 
B A R O E D Í D N ^ . . .Se l i d i a n n o v i l l o s 

de T e r r o n e s . « 
l í i c a r d o G o n z á l r z . en su p r i m e r o . 

haxse u n a faena a r u s t i c a y m a t a de 
u n a es tocada . F n su segaud.u g a n a l a 
oreja de] b ioho . 

Clás'U'O, b i e n r n su o r i m e r o , en el 
que hi / .o una faena v a l i e n t e , y en el 
s - aundo . faena s u n e r i o r y v a l e n t í s i m o . 
A i d a r un pa-e de n - d i l l a s es Cogiao 
.••^ara.to ; i i u c n t e . i er . i resul t r i i l eso . Se 
vue lve a l t o r o , s ikue la faena b i e n pe­
g a d o a l b i c h o y o t u r a n d o b i e n .aga­
r r a u n a g r a n es tocada ha s t a el p u n o . 
( O v a c i ó n y s a l i da a los m e d i o s . ) 

C o r p a s , des-gvaeiado en su p r i m e r o 
y l a b o r i o s o y v a l i e n t e t n el segundo . 
( O v a c i ó n y - v u e l t a a l r u e d o . ) 

- c u y a m u e r ' o h r i u -
1 • . zo u n a f a e n a m a . g -
la A c u i e r d a . c i t a n d o n r e -

c i b i r y a g a n a m l o u n a e s t o c a d a q n o 
h i z o i n n e c e s a r i a la i n t e r v e n c i ó n d e l 
p u n t i l l e r o . ( O v a c i ó n y p e l i c i ó n de 
o r e j a . 

( ' . agaucho , e n s u o n m e r o . l i l a o 
u n a f a e n a h r e v e p a r a m e d i a c l o ­
c a d a a l t a . 

F n e l ú l t i m o de -la l a r d o e s ' u v o 
h i e n . m a i a n d . ' l i e u u a e s t o c a d a s u ­
p e r i o r . ( P a l i c o - . 

E N S E G O V l A 
SRGOVdA.—'Se ' h a n l i d t e d o « toros 

d e M a n u e l ' M a r t í n A' .onso, e n l a se­
g u n d a c o r r i d a de f e r i a s , a s i s t i e n d o 
el i n f a n t e d o n J a i m e y e l g e n e r a l 
S a n j u r j o . 

( P r i m e r o — V i H a l t a b i e n c o n l a ca_-
p a , p e r o v u l g a r c o n l a m u l e t a . A r r e a 
m e d i a es tocada e n t r a n d o de l a r g o y 
descahe l la . 

i S e g u u d o . — V l ( - r a 1 , : ñ o e s t á , v a l i e n t e 
c o n l a m u l e t a . M a t a do do? p i n c h a z o s 
y u n d e s c a b e l l ó . ( O v a c i ó n . ) 

T e r c e r o . — R a y i t o t o r c a r e g u l a r m e n ­
te. H a c e u n a faena r e g u l a r t a m b i é n 
y m a t a de m ^ d i a es tocada y d e s p u c -
de v a r i o s i n t e n t o s do doscal -o l io . ( P i ­
tos . ) 

C u a r t o . — V i l ' a l t a es o v a c i o n a d o en 
v e r ó n i c a s . .Mule tea i i i e d " a n a m c u t e y 
m a t a de i n e d i a b u e n a . ( P a l m a s v p i ­
t o s . ) 

Q u i n t o . — A l g a b e ñ n es a p l a u d i d o ferí 
í a n o r s ; , laaco t i n a faena v a l i e n t e de 
m u l e t a , da dos p i n c h a z o s , m e d i a es­
t o c a d a p e n p e n d i . u l a r y c b í c a b e l l a . 

S e x t o . — R a y i t o abenas lancea y des­
p u é s de una f aena b r e v e y v a l e n t í s i ­
ma m a t a d é m e d i a es tocada y . v a r i o s 
T'i n chazos. 

E N B U R G O S 
B U I T C i O S . — S e l i d i a g a n a d o de V i ­

l l a r . 

M a r c i a l L a l a n d a v e r o n i q u e a b i e n . 
Co loca dos pare.s s u p e r i o r e s v d e s p u é s 
d e u n a faena descompues ta t e r m i n a 
c o n dos p i n c h a z o s y una es tocada . 

A g ü e r o l ancea b i e n y sé hace a j i l a n -
d i r en qu i t e s . H a c e u n a f a r n a dS a l i -
f n y m a t a de u n a es tocada p e r p e n ­
d i c u l a r . 

A r m i l l i t a l ancea m u y b i e n y a r t í s t i ­
c a m e n t e , hace una g r a n faena y aga­
r r a una g r a n .es tocada, ( O v a c i ó n y 
o re j a . ) 

M a r c i a l se hace a p l i u d i r con l a cn-
pa . H a c e u n a faena d e a l i ñ o p a r a Una4 
osUicada rcgvdar . 

A r m i l l i t a y L a l a n d a se l ucen en q u i ­
tes . 

A g ü e r o haee una faena v a l i e n t e , pe­
r o de p r o n t o pa rece que se r e s i en t e 

• de l a h e r i d a de l a p i e r n a . T e r m i n a 
•ec.n u n p i n c h a z o bueno y es d e r r i b a ­
d o , pasando a la e n f e n n e r í a . 

L a l a n d a i g u a l a p r o n t o a l b i c h o y 
a g a r r a una es tevada acep t ab l e . 

A r m i ' l i t da unas c u a n t a s v e r ó n i c a s 
de v e r d a d e r a e m o c i ó n . H a c e b u e n o s 
q u i t e s y es apTaud ido . Co loca dos pa­
res superiores ," hace u n a faena v a l l e n 
tf y a r t í s t i c a , p a r a dos p inchazos , ine­
d i a s i m e r i o r y e l l o r o d o b l a . ( O v a c i ó n 
y s a l i da a los c e n t r o s . ) 

L a g e n t e a n l a u d e a l g a n a d o , que h a 
r e - n h a d o i n a v i s i m o , y e l m a y o r a l es 
sacado en h o m b r o s . 

A g ü e r o , . . c g ú n d ice el p a r t e f a c u l t a -

En Murcia. 
U n e m p l e a d o m u n i c i p a l 

m u e ^ o y u n g i t a n o h e r i d o 

M U R O T A . — F n l a p a s a d a n o c h e 
u n a b a n d a d e . g i A i m . s so p l i s i o r o u 
;• c e n a r en u i ' a t a b e r n a , de l a q u e 
.-e m a r c i l i a r o n s i n p a g a r , d ' .mdo a l a 
vez u n e s c á n d a l o cu' l a c a l l e y a m e ­
n a z a s . 

F u e r o n ios g i l a u o s a u n a f i m - a 
de d o n Petárfo <óVmez y etl d u e ñ o l o -
l e n l ó n o d e | a r ! i ) S p a s a r a SU f i n c a , 
p o r o I s g i t a n o s l a e m p r e n d i e r o n 
c o n él a p a l o s en la c a n o / a q u e le 
l i a n d e j a d o g r a v e m e n t e h e r i d o . 

DoS ' l i i j a s . p e q u e ñ a s q u e e s t a b a n 
c o n e'l d u e ñ o \ q u e q u i s i e r o n i n l o r ^ 
v e n i r , t a m b i é n f u e r e n m a i l ra 'cadas. 

Tais g i t a n o s , d e s p u é s de t o d a s 
e s t a s foc'horv'as, h u y e r o n y se r e f u ­
g i a r o n en ,>| p u c l U o c o n o c i d o p o r 
L a .Nora . 

E l a l c a l d e o r d e m ' i n i g u a r d a j u ­
r a d . » y a n u empleado q u e s a l i e r a n 
a r m a d o s a r e d u c i r a Los f u g i l i v o s . 
c o n q u i e n e s se e n c o n t r a r o n en m e ­
d i o de 'la c a r r e t e r a . 

C o m e sé v i e r a n s o r p r e n d i d o s Ir s 
g i t a n o s . Ha e m p r e n d i e r o n a t i r o s . 
a k ' a n z á n ' J p u n p r o y e c t i l a l e m p l e a -
d J o s é - C . r i l l o . ( p i e murió a CPn-se-
c u e n c i a d " l a s her id-as recjMdás. 

F.l g u a r d a , o c u l t o d e t r á s de u n 
á r b o l se d e f e n d i ó de l a s a g r o s i o n e s 
( o u su e S C Q p e t á , I r g r a n d o ' h e r i r afl 
g i t a n o Marv .ud M u i V z J í o d r í 
q u e so e n c u e n t r a t-n g r a v e es 

L o s d e m á s g i t a n o s h u y e r o n . 

j u e z , 

I n f o r m a c i ó n d e G s l i c i a . 

K E R 5 D O E N R I Ñ A 
L A C O R Í I S A . — F p e l l u g a r de B o -

r r i f á n s . de l a y u n t a m i e n t o d e C e s u ­
r a s , d e m a r c a c i ó n de f ' . u r t i s . A n t o ­
n i o r . a r r e i r o S a a v e d r a , d e 23 a ñ e s . 
s o s t u v n u n a d i s p u i a c o n M á n u e l 
(Sa rc i a L a t a s , a q u i e n a g r e d i ó i ; . -
POS j a n a v a j a z o s , i i r o d u c i é - u d o i c 

d i v e r s s heridas. 
A n l o n i e ! i n g r e s . ' i c p l a c á r c e l . 

U N A A G R E S I O N 
L A C o K r . Ñ A . ^ L a G u a r d i a civA! do 

C a r b a l l o d e t u v o a l c u r a de l a p a ­

r r o q u i a de Queijas, a y u n t a m i e n f r í 
de C c r s c d a , d o n J o a q u í n Mtoya VÍH 
l l a r , q u i e n a g r e d i ( ' a l a l c a l d e de C a r - i 
b a i l o , d o n L u i s P e i n a d o r , ch-bub» ai 
u n a o i e s l i c i n q u e l u v i e r o n s o b r o i n - i 
tepes es. E l se^ípr P i d u a d o r s u f r o i c - i 
S ii l ies de e s c a s a i m p o r t a n c i a . ,¡ ¡ 

H E R I D O P O R U N L O C O ' 
L A ('.(IR I S A . - - E n el l u g a M e Vat'--

q • , Situado en l a s p r o x i m i d . i d e s d o 
L a Cbr i l f i .a , . l i t a n S i i á r p z S u á r e Z , do 
\ 'de,: ¡...--.ho ^ í í o s ' q n o l l e n e p e r l a i -t 
b a d a s s u s f a c u l i a i l e s m e n t a l e s , 
a g r e d i i ' i u R o s e n d o S á n c h e z B e n s . di» 
V o i n i í i r ó á a ñ o s , c o n u n a h o z , caco-c 
s á p d o l é h e r i d a s do a l g u n a g r a v e d a d 
e n e l c u e l l o y e n la c a b e z a , 
V ? S 5 T A A LAS C O L O N I A S E S C O L A - ^ 

R E S 

L A ( . i M t r . Ñ A . — E J a r z o b i s p o h a vi-» 
s i l a d . - e! Sana t o r i o M a r í l i m o de Oza^ 
'm,pr-i v i . - á m b e - e d i v e r s a s l i e s l a s p o n . 
los n i ñ o s ^ d o l a s B o i o U i a s c s c o l a r c s i 
m a d r i l e ñ a s . 

VA p e r s o n a l d e l S a n ' a t o r i o o b s e n 
(J l l ió a! arz i . ' o i . -pn c a n u n " l u n c h " . 

L A D R O N Z U E L O S C A P T U R A D O S 
L A CORIAÑA.— L a P o l i c í a l o g r ó 

captura-r a ios rateros q u e p e n e t r a - ! 
r o n e n e l c o m e r c i o de m e r c e r í a d a 
la c a l l e de F e r n á n d e z de l a T o r r e , 
p r o p i e d a d de M a r h ' n e z B o u z a . ' 

LoS r a í e r . ' s s o n d o s c h l q u l l l o í 
l l a m a d o s R a m ó n F e r n á n d e z " R a m c - - » ' 
u e L A de q u i n c e a ñ o s , y A n g e l Í t ü 4 . 
r r a l d e F r a g a , de c a t o r c e . 

C o n f e s a r o n e l d e l i t o ; p e r o n e g a -
r o n h a b e r s e l l e v a d o u n a c a r t e r a c o n 
t r e s c i e n t a s p e s e t a s . 

D i c e e l c- .unei-c iante q u e " R a m o -
n e l " cO!n-c í 'a e l e s t • •cb lec i rn ien to p o r 
h a i i e r í - n I r a d o o t r a s v e c e s , l l e v a n - ^ 
do se a r l ípudós. 

C o n es te m o t i v o l o s p e r i ó d i c o s 
p i d e n se c o n s l i l u y a n T r i b u n a l e s p a ­
r a n i ñ o s , p a r a c o r l a r l a d e l i n c u o n -
c i a p r e c o z , n a c i d a de l a m a l a e d u ­
c a c i ó n . 

l l i i i m a s n o t i c i a s d e -

S U S P E N S I O N D S U N M A T C H 
SAN SÍ:HAST1AN.—Oficialmente se 

sabe que l a e n f e r m e d a d de B e r t a z z o -
lo es c i e r t a y t a m b i é n q u e é s t e h a 
e n v i a d o u n a c o u m n i c a c i ó n p i d i e n d o 
un .plazo ¡de n n mes p a r a a c u d i r a 
c o m b a t i r c o n P a u l i n o . . 

•Esta p e t i c i ó n . no- s e r á a c e p t a d a ' y 
puede asegu;!-a.rsc que el -ma i ch P a n - . 
l i n o - B é r t a z z o l o n o . se c e l e b r a r á . 

A h o r a se ¡ h a c e n o t r a s g e s t i o n e s , y 
se espora . consegui r que U z c u d u n sa-
e n f r e n t e con el a l e m á n H a i m a r . 

P a u l i n o .se b u l l a m u y d i s g u s t a d o y • 
es l o m á s SL-goro que d e n t r o de p o - , • 
c.o m a r c h e p a r a X o r t e a m é r i c a . 
C A R R E R A I N T E R N A C I O N A L C l -

C L i S T A 
T R U N . — S e h a c e l e b r a d o l a c a r r ? -

i ^ j de i 25 k i - . 
p o r e l R e a l -

• r n a i .•naí c c - i i i 
c a n. iza da 

L u c i a n o M o n í e -
o r r i d o e n c u a t r o 
•S v t r e i ' n t a se-. 

r a m i 
IcVmei i", s, 
F n i ó n de I r ú n . 

i G a n ó l a y a r r o r a 
r o . q u e i h i z . . e'l r é i 
h o r a s . ib">ce m i n u t 
g u n d o s . 

F.n seg-und-v l u g a r l l e g ó R i c a r d - i . 
M o n t e r o y en t e í ^ c e r o R j e r a . d e B.a -> • 
y o n a. ' 
L ! L 1 A L V A R E Z V E N C E A L A S E ­

Ñ O R A C O V E L L 
W T M R L E I X I N . — F n e l s e g i . m d a 

p a r t i d o do ' • t e n n i s " , j u g a d o e n t r e í a 
s e ñ o r i t a L i l i A l v a r e z y l a s e ñ o r a , 
d o v é l l , l u j u g a d o r a e s p a ñ o l a d e n o - : 
t ó a s u c o n t r i n c a n t e p o r 4 - 6 , 6 - ' } ^ 
7 - 5 . 

E U R O P A - E S P A Ñ O L , E M P A T A N 
B A R C F L O N A —-Hoy se h a ce l eb ra* 

do el i n t : - r c s a n t o c n c u e . n l r o p a r a l a í 
c o p a V : a . e n t r e los e q u i p o s iClub ' 
( D e p o r t i v o E u r o p a y Beai l 'C lub Des 
p o r t i v o E s p a ñ o l , e m p a t á n i í o s e a í r e a l 
t a n t o s . 

E l p a r t i d o n o h a t e n i d o i n t e r é s , i 
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í n la Caso del P u e b l o madrileña. 
Se ha celebrado la sesión 
inaugural del Congreio so­
cialista. 

OOIVU^NZArj L A S T A R E A S 
?>IL\I>1UI).—Ksla n v i ñ a n a , a Ha 

d i p z t , i'i 'ün'ii/.i» c u el sulóñ de s e t o í a 
l a t a s a d ¿ ! P i i e M o la s ¿ M s i o t i e s . 

« e l X T l G o n ^ r e ^ i Mn - ia l i . s lá . ; 
pbfiúe a Á o t l i j e Se h a l l a b a n ' ' i i M a - ' 

U c i ü I p ^ n ' p r i - s r n l a a l . t ' . s •-'K' K ' J a 
¡ i . - iña. a pS^cepjyÓKI i t ^ j (Jfi Vt . : . c j i r . i a , 
1,111- l ! i ^( ' i c - l a nia."vana. 

P o r F a n t a i u i c r a s i s t í ' a l Q'on9?ft& -
A u t A t i i o R a m o s . 

. M ! n ú m e r o t i ' - «l- i vavt < i" p r o ­
v i n c i a s a s n e m h ' a u i e n t o e i m ' - u e n t i í 
y s i e t e . 

T a n i l m ' n se b a l í n p r e s e n t e • • s f -
f r c l í i r i o de l j - a r t u l o ^ c í a U s l a . - t ^ I g a 
M . V a n I l o o s p r o l e c k , q u e t é s ¡ V ó " 
j o Se >i Í £ o 4 e f a u i ó i ) Fhferna-e.J^npJli 
j?) s i l l ó n e s t á a d o r ñ a d o c o n l a s b a n ­
d e r a s de l a s d i f e t e n i e a a e r m n a c i o -
IH'S .y a .a d é r c c ü a de l a p r e s l d e n -
c i ' . i sé l i-i i - , l i ' c a i l i ) u n g r a n r e t r a t o 
'.]p i ' j i ' . ' i o i f í l o s i a s . m e d i o e n v u r t í ó 
e a l a toándera d e l p a r t i d o . 

A b r i ó l a s e s i ó n clon L u i s F i r . á n -
ck-z, q n o w i ' u d ó b i c v e n u i i í c a) C o n ­
g r e s o , i n \ i t ; ; n d o a los a s a m L k i s l a s 
n i no inb raay .on ' . o do los i i i i . m b a o s 
q u e l i a n do c o n s t i t u i r ra M e s a d ú 
dis*.M¡,sión. 

A c t o s e g u i d o Se h i z o e&te n o n d ) r a -
m i e n t o , s i e n d o R e g i d o s L o l u n c o , de 
V i g o y T o o d o i n i r o M e a i é n d t z ^ do As.-
tmfCás , c o m o p r e s i d e n t e y v i o o p r o s ' -
d e u t o , r e s p e e t i y á i ñ & i t e , pajea t<xlus 
las ó s s i o n e s . 

L o s s o c r e f a i i o s s o r á n d e ^ i g u ' á d ó s 
p o r l a s d i fo i ren tes soLvione,s( iBfi qu* 
d e s i g n a r á n [gúalIBénté l a s p o n e n c i a s 
q u e h a n do ser s o m e t i d a s a s u d e b i ­
do t i e m p o a ¡La d d i b e r a c i ó n d e l 

1 P l e n o . 

A c t o s e g u i d o se d i ó l e c t u r a a las 
a d h e s i o n e s r e c i b i d a s , i n c l u s o l a s del 
Lxfranjea -o . A l ser Ifíúk l a do f t a l l a 
se d i e r o n v i v a s a M a l e o t l i y m u e r a s 
a l aseisino. 

A l a s o n c e y m e d i a t e r m i n ó l a se­
sión . i n a u g u r a l . 

A c t o s e g u i d o se h i z o l a c o n v o c a t o ­
r ia p a r a l a s e s i ó n de m a ñ a n a , que 
se c e l e b r a r á a l a s d íe? . de fe n o d i e . 

L a s secciones comísn/ .a . r j i r i a es tu­
diar l a s p o n e n c i a s r e l a c i o n a d a s "con 
c u c s í iones a g r a r i a ^ , a c u e r d o s en ho 
ñ o r do P a b l o I g l e s i a s , d e m a n d a s al 
Po(]<r p ú b l i c o , p r o b l e m a s t á c t i c o s del 
p a r t i d o , d e s e n v o l v L m i e u t o y aclua-
ctón del p e r i ó d i c o «El S o c i a l i s t a » , 
p r o p o s i c i o n e s de c a r á c t e r vario, r e ­
f o r m a de los E s t a t u t o s , p r o b J e m a s de 
í a E n s e ñ a n z a y g e s t i ó n de. los ¡repre-
s e n í a n t e s soc ia l i s tas , obreros. 

| i l iesoirrro de la F ' d . m . ión inter­
nacional s e r á el l u n e s obsequiado 
con un b a n q u e e y e l m i é r c o l e s re­
g r e s a r á a BU p a í s . 

A L G U N O S D A T O S D E I N T E R E S 
E l jiartido que se r e u n i d en Goa-

pre.so en el <lía de hoy se fundó hace 
euarenta años en Barcelona. L o for­
man 1.940 a f r h i p a d ó s , qvie, a su r e a . 
«liristu las organizacienes obrera* más 
íraportantes do] p a í s . S u Influencia eia 
la <*jiinión queda reflejada ei- el resu­
men electoral q u e publicamos a con­
t inuación : 

A ñ o de 1800. E l e c c i ó n de d i p u t a d o s , 
6.000 vo tos . 

Año de 1901.—Idm... 2o.400 votos. 

Año de 1910. I d e m , 40.599 v o t o s . 
Año de 1919.—Idem, 107.S1G votos. 
C u e n t a obn doce p e n ó d i c O S p o l f t i f o a 

y m á s de v e i n t e o b r e r i s t a s , que defien­
d e n sus p r i n e i p i i p á y sus in te reses . 

E l p a r t i d o h a p u b l i c a d o u n a M e m o ­
ria, que t i e n e 712 p á g i n a s , d e s t i n a d a 
p r e c o g e r c u a n t o a c a e c i ó en e l p e r í o -
('-» de t i e m n o t r a n ^ c u n i d i desde el 
ú l t i m o C o n g r e s o . A l g u n o s de sus ca­
pí tulos tienen un positivo Ínteres, 

En distintos puntos. 
Crónica de accidentes 
y desgracias. 

R E L I G I O S A A R R O L L A D A POR UN 
AUTO 

fM V n i U D . - I I n a r e l i g i o s a l l a m a d a 
F l o r e n t i n a d e l A m o , d e d iez y o c h o 
a ñ e s , ' fué a r r o l l a d a p o r u n a u t o m ó ­
v i l en la r a i l de A l a l ú . 

iRe&alfó p ravemoTi to h e n d n . 
E ] c o i u i u e l o r h a s i d o d. 'Tenjdo. 

UN D E S C A R R I L A M I E N T O 
/ t ( Í t j - t ¿ A 0 . y r i É n e l k i l ó m e t r o 91 d e i 

l a l í iu a de L o i c a - a l ' .aza. e n t r e las 
eataeioues de P u r c ' i c a a y T i j o l a , des­
c a r r i l ó un t r e n d? m c r c á n c i a s i ca rga ­
d o de m i n e r a l . 

N o o c u r r i e r o n d é s g r f i c i a B i>ersonales. 
P a r a e l k tpav d e l .suceso s a l i ó u n 

t r e n do MKOITO con., p e r s o n a l . 
.Se supone q".e l a . \ í a q u e d a r á expe ­

d i t a a n t i s de l a h o r a de p a i a t e l t r e n 
coi reo . 
A T R O P E L L A D O POR UN C I C L I S T A 

Z A R A C O Z A . C o m u n i c a n de. Pef ia-
flor que en el k i l o n i e t r q 10 de la ca­
r r e t e r a , < ] c a l i M a J u l i á n C a m b r a a t r o -
y c l l ó a A n t o n i o A h u c i a , que r e s u l t ó 
con í m o o r t a n t e s l es iones en l a cabeza. 

M O T O R I S T A A T R O P E L L A D O 
B l I J í A O . — C o m ú n i c a n _ do O o r d c j u e -

la q u e u n a c a m i o n r t a u f r o p o l l ó a l t n o -
t o r i s t a ( I r e g o r i o D í a z , que s u f r i ó l e ­
siones en una p i e r n a . 

E n ¿ r á v e es tado f u é t r a í d o a l I I o s -

Ante u n a solemnidad. 
El abanderamiento del «Prín­
cipe de As urifts*. 

G I J O N . — J l a q u e d a d o t e r m i n a d a l a 
c o n f e c c i ó n d e l i p r o g r a n m d « actOfl q u e 
l i a b r ú n do c e l e b r a r l e c o n m o t i v o d e l 
a b a i u l e i i u n i e n t o de l n u e v o c r u c e r o 
« ( P r í n c i p e do A s t u r i a s » . 

P o r l a t a r d e asistirá u n a e o l u m -
Bia de d e s e m b a r c o a Úa p r o c e s i ó n del 
C m a z ó n do J e s ú s . 

P o r l a i m c h e , í p s t a en e l p a b e l l ó n 
d e l L l u b r M a r í t ü n o , en h o n o r de l a 
o f i c i a l i d a d d e l c r u c e r o y de l a d e l 
«H.'.as de L e z o » . 

T a m b i é n h a r á n u n a e x c u r s i ó n . 
E l d o m i n g o p o r la m a ñ a n a l l a g a r á 

p r o c e d e n t e de O v i e d o e l i n f a n t e d o n 
E e r n a n d o y e] m i n i s ' r o de l l a e i e n d a . 

•A U t s . o n c e de l a m a f a n a eo h a r á 
e n t r e g a de l a b a n d e r a q r e so r e g a l a 
a l b ÍKp je i d ' n ' n o i p e de A s t u r i a s » y so 
h a r á m i s a do c a m p a ñ a . 

L u e g o h a b r á b a n q u e t e en e l A y u n ­
t a m i e n t o . 

P o r l a t a r d o y p o r l a noche ce­
l e b r a r á u n g r a n b a i l e de r a l a en e l 
P a l a c i o de l a F e r i a de M u e s t r a s , e n 
b a n o r de l a s m a r i n o s de l o s b u q u e s 
fiurtos e n e l p u e r t o . 

pital d 
D O S 

E i l b a o . 
H E R I D O S A L D E S C A R R I L A R 

UN T R A N V I A 
C H A N A D A . — E s t a t a r d e , en e l pa ­

seo de l a B o m b a , u n t r a n v í a desCTna-
d o a l t ras-por te de m e n - a n c í n s , a l t o ­
m a r una c u r v a , se s a l i ó de l o s r a i l e s 
y v o l c ó . 

E l c o n d u c t o r , A n t o n i o R u b i ñ o , se* 
p r o d u j o h e r i d a s en l a cabeza , de p r o ­
n ó s t i c o r e s e r v a d o , y e l c o b r a d o r , l e ­
s iones leves . 

C A R R E T E R O M U E R T O 
J A E N . — E n el k i l ó m e t r o 4 de l a ca-

r i v t e r a de P i l a r de M o v a v o l e ó u n 
c a r r o , que i b a c o n d u c i d o p o r J u a n 
S o t o A m a t e , de d i e e i s i c l e ; i ñ o s . 

E s t e r e s u l t ó m u e r t o p o r h a b e r c a í ­
d o s o b r e (M el c a r g a m e n t o de sacos de 
veso oue l l e v a b a el c a r r o . 

O T R O C A R R E T E R O A P L A S T A D O 
J A K N —Ivft e l t e r m i n o de C a z o r l a , 

v en l a c a r r e t e r a de P e a l de B e c e r r o , 
l i a m u e r t o a p l a s t a d o p o r e l c a r r o que 
c o n d u c í a J u a n M a r t í n e z F u e n t e s , de 
t r e i n t a v ocho a ñ o s . 

L E S Í 0 N A D 0 POR UN A U T O 
C O R D O B A . - E l a u t o m ó v i l 2.660, de 

esta m a t r i c u l a , c o n d u c i d o p o r e l c h ó ­
fer l ' v a n c i s c o J e r e m í a ^ , a r r o l l ó en t a 
c a l l e de Ran F e l i p e a Jos*' M u ñ o z C a -
r r e ñ o . de c i n c u e n t a y ocho a ñ o s , ve­
c i n o de C ó r d o b a . 

F u é a s i s t i d o en l a Casa de S o c o r r o , 
d o n d e los m é d i c o s d i a g n o s t i c a r o n q u e 
l - a d e c í a l a f r a c t u r a do t r es c o s t i l l a s 
c o n l e s i ó n p l e u r o p - a l m o n n r v o t r a s he­
r i d a s e x t e r n á g y m a g u l l a m i e n t o gene­
r a l . 

E l c h ó f e r q u e d ó a d i s p o s i c i ó n d e l 
juez . 

L a v í c t i n i H d e l a t r o p e l l o se b a i l a en 
g r a v í s i m o es tado . 

NlftO L E S I O N A D O 
L T J O O . — U n a u t o m ó v i l de t u r i s m o , 

c o n d u c i d o p o r su p r o p i e t a r i o , d o n 
F l o r e n t i n o C u e s t a , a l r o p e l l ó e n l a 
r o n d a de L a C o r u i í a a l n i ñ o de cua­
t r o a ñ o s E d u a r d o A r i a s , e l c u a l i n g r e ­
s ó e n e l H o s n i t a l t o n les iones e n l a 
c a d e r a d e i - c h a v en l a c a r a 

E l « e o n ^ i i e t p r f u é d e t e n i d o . 
M U E R T O E N UN V U E L C O 

B A R C E L O N A . — C o m u n i c a n de V a l l s 
i ' T a r r a s o n a ) o u ^ «m las i n m e d i a c i o n e s 
de a o u e l l a c i u d a d v o l c ó e l a u t o m ó v i l 
8^.-73(é-M.. y oue a consecuenc ia d e l ac­
c i d e n t e b a r e b u l t a d o m u e r t o e l p r o ­
p i e t a r i o de l v e M c u l o . d o n A n t o n i o L i -
l l o s , n a t u r a l de M a d r i d , y v i a i a n t e 
de u n a casa d o n e u m á t i c o s de B m v e -
l o n a , y « r r a v e m e n t e h e r i d o e l c h ó f e r , 

i I s i d r o R o d r í g u e z Q u i ñ o n e e , n a t u r a l 
d o R í o t i n t o . 

Ossorio en Galicia. 
Se ratificó en las declaracio­
nes que hizo en Vigo. 

L A C O R U N A . — P r o c e d e n t e do V i g o , 
l l e g ó a n o c h e e l s e ñ o r Osso r io y Ga­
l l a r d o . V e n í a c o n e l p r o p ó s i t o de d a r 
u n a c o n f e r e n c i a ; p e r o t e n i e n d o q u o 
r e g r e s a r u r g e n t e m e n t e a M a d r i d , f u é 
s u s p e n d i d a . L e v i s i t a r o n p e r s o n a l i ­
d a d ^ de e s t a c a p i t a l . R e c i b i ó des­
p u é s a l o s p e r i o d i s t a s , a q u i e n e s d i ­
j o q u e SQ r a t i f i c a b a en i o d o c u a n t o 

h a b í a d i e b o e n V i g o . C o n s u l t a d o res ­
p e c t o d e l a s t e o r í a s eobre d i v i s i ó n 
p e n i n s u l a r q u e def iende e l s e ñ o r O r -
tega y Gasset , d i j o q u e d i c h a d i s t r i -
b u c i ó a i t ie r .e s u c o n f o r m i d a d a m e ­
d i a s . - C o n s i d e r ó l a P r o v i n c i a c o m o 
u n a o r g a n i z a c i ó n a n t i c u a d a , n o a<sí 
e l A y u n t a m i e n t o , que e n t i e n d e es u n a 
e n t i d a d afea] q u e merece l a m a g n a 
a t e n c i ó n . D i j o q u e l a c o m a r c a , m á s 
b i e n que Ja r e g i ó n , debe p e r d u r a r 
p o r q u e tiene e n E s p a ñ a u n g r a n 
a r r a i g o b i s t ó r i c o . M o s t r ó su c o n f o r -
m L d a d a l v o t o f e m e n i n o , poir lo q u e 
se Tofiere a l a s imujerc.s solfera.s m a ­
y o r e s d e e d a d . E n c u a n t o a l a s casa­
das , icreo q u e deben .perder t o d o fue­
r o p o l í t i c o . -No q u i s o c o n t e s t a r a irua 
p r e g u n t a s que se l e b i c i e r o n sobre é l 
p r o b l e m a de l c a r b ó n , p o r n o c o n s i d e ­
r a r l a s o p o r t u n a s e n i o s m o m e n t o s 
a c t u a l e s . , 

S o b r e l a c u e s t i ó n de los p u e r t o s 
p e í i - q u e r o s , c r e e c o n u r n a l r s á c r c C h p a 
a l a a t e n c i ó n d e l G o b i e r n o a los q u e 
a t i e n d e n l a s neces idad ' r f i de l c o n s u m o 
y a l o s q u e s u m i n i s t r a n pescado p a ­
r a c o n s e r v a . E n este s e n t i d o c roe q u e 
se debe a p o y a r a l e » p u e r t o s d é V i ­
g o . L a p o r u ñ a , p a sa j e s . MáZ-aga . e t c . 

M a ñ a n a m a r c h a r á e l s e ñ o r O s s o r i o 
a M a d r i d . 

Telegranv — 
L L E G A D A DE P E R S O N A L I D A D E S 

H A R C E L O - N A . — E n e l expreso d e 
M a d r i d h a n l l e g a d o los e x m l u i s í r o s 
C a m b ó y V e n t o s a . 

E s t a m a ñ a n a b a l l e g a d o e i gober ­
n a d o r c i v i l y e l p r e s i d e n t e d e l a 
D i p u t a c i ó n . 

E l c a p i t á n g e n e r a l , q u o b a c í a t a m -
báiéti e l v i a j e e n este m i s m o t r e n , se 
a p e ó e n S a n V i c e n t e . 

UN C I N C U E N T E N A R I O 
P U E R T O R E A I Í , . — E l A v u n t a m i e n t o 

b a l a e o n y u l o c e l e b r a r e l c i n c u e n t a 
a n i v e r s a r i o de Ja i n a u c a i r a c i ó n d e l 
d i q u e de M a t a e o r d a , - c u y o p r i m e r 
varoor q u e e n t r ^ a r e p a r a r f u é e l « G u i ­
p ú z c o a » , e n 1878. 

Lo de lo curandero NalaJia 
La protesta del Colegi0 m 
dico de Valencia, 

V A ! J . . \ ; - . ! A . K i subdelegadft ' 
¡ M e d i c i n a , d 'H- ío r C o r t é s Pastor ^ 
d c n u r \ o i 6 a l J u z g a d o a Ja c u t a n * ^ 
. N a t a l i a , c o n f e r e n c i ó antes con el " 
B iden te del < ' .oleg¡o Médico d ^ * " 
uMoliner , ^ o h i e e) a-unto, qV'.0 
m a d o es tado de o p i n i ó n y se c o n t ^ ' 
t a a . | ; a s ionadament . . . E l 'doctor M ^ * " 
n e r h a d i r i - i d o u n a ca r t a ail ŝ yJ^T 
n a d o r , r o g á n d o l o impida a la c u r S t 
d e r a que « i g a e j e rc i endo . pf,r ¿ j . ^ : 
d a d de l a c i e n c i a y de la prof^Sl 
n i é d i c a y )H)r l a e n d u r a del p i ^ b í i 
F o r m u l a c a r g o s basados en que ^ 
t r a t a de u n caso de intrusismo - o u l 
a t a c a a l d o g m a c a t ó l i c o y b u r L v n t 
E r a r i o . p ú b l i c o , pues to que no cont r i 
h u y e c o n a r r e g l o a l a p ro fce fóp ouT> 
e j e r ce . 

Un discurso inleresanie. 

Los demócratas 
tefímencanos. 

T.< L V I > I I E ^ . — C l a u d e B o w e r s , ma^ 
l i q u i d o ila p o K t í e a i n t e r n a c i o n a l jte 
C o ' . i i d g e e n u n - ' d i scurso , a t a c ó so_ 
v e r a m e n t e l a a c c i ó n de N o r t e a n j é - * 
r i c a e n N i c a r a g u a y en tti^a^i 
a m a r i c a . 

" C u a n d o l o s r e p u b l i c a n o s subie-t-
r o n a l P o d e r n o s , e n c o n t r a r i j á ^ - * : 
< i i j o — - g o z a n d o de l a j e i ' u t u r á Jf lorat 
de l a i h u m a n i t l a d , y nos l i a n ( » n -
\ e r l i d o e n l a n a c i ó n m á s - . luipK-prrjr-
c'.el M u n ' J o , p o r s e r v i r e . - l ú p i d a c 
m e n t e a i¡a. d i p l o m a c i a d e l dó j á r . 
L o s r e p u b l i c d n o s — a ñ a d i ó — n e s . \ m i -
e m b a r c a d o '^n u n a i n j u s t a g u e r r a 
c o n ' N i c a r a g u a , y l a p o l í l i c a . de-
C o o l t d g e y K e l l o g x e n I l i - p a i w a m é -
r i c a s ó l o s e r v i r á p a r a ont r oga r den­
t r o do u n a g e n e r a c i ó n e l oum^ECiO!' 
d r á s p a n o a m e r i c a n o a l o s c o m p é t i d O ñ - , 
i o s cu^opeo-3. , , 

T e r m i n ó p i d i e n ' i o a l o s I tbe r ídcS 
p r o g r e s i s t a s e i n d e p e n d i e n t e s 
se u n a n a ¡ los d e m ó c r a t a s p a r a l l e ­
v a r a l < . to t - i e rno u n a p e - I í t i c a de,, r e ­
c o n c i l i a c i ó n a m e r i c a n a c o n pl ¡ e s ­
p e t o a ila l i b e r t a d do l o s p e q u e ñ o s 
p a f s e s . . . 

l ' n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s pe c e i w . 
s i d e r a e s t e d i s c u r s o c o m o Ol rt$9 
f u e r t e a t a q u e de l o s d e m ó c r a t a » 
• l anzado c o n t r a l a p o l t i c a d o O^-odo 
ge . L o s 
d a n q 
a p o y a r o n t a m b U - r . . l a o e u p a c t ó a 
N i c a r a g u a y q u e l o s G o b i e r n o s ^ 
m ó c r a t a s h a n s e g u i d o ¡la m i s n » 
1 i t i o a -en v a r i a s o p o r t u n i - d a d e a » 
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a diel 

A<j V.<JIII¡<I t i l ywi.\.iK>í v.v, 
>s p c - r i ó d i c o s l i b e r a l e s , recuera 
p i e l o s s e n a d o r e s d ' m ó c r u t a ^ 
«.. . i n .-̂ v. i.'..-. I . . «wMirinció-.l te' 

Información de 
V E N D E D O F i S U I C I D A 

' A V I L A . — E u Arevaio intentó 5 ^ 
fin a su vida el vendedor amMia0^ 
Celestino García Díaz, que c o n / ^ 
navaja de afeitar se produjo gr^T 
mas heridas en el cuello. » 

E n un automóvd fué tra-ladaüo 
herido al Hospital de Avila/, 
falleció a poco de ingresar 

P E T I C I O N D E L A B R A D O R t ^ 
Z A M O R A . — L o s vecinos d(d ^ ' 

de Fresno de Haya.ro han V ^ ^ n 
en el Gobierno civil varias m?"1 ^ 
recabando de los Poderes^ p a b l » ^ ^ 
condonación do una anlI;t,, ^ a ^ i j e f * " 

p o r contribución territorial 
perdido el 00 por lOD de las < ^ 
a causa de las ólt imas ^nncnW» , 

O T R O S U I C I D I O ásJ. 
TOLEDO.—-.Se ha suicidado S ^ Q V 

dase de una viga Santiaga ey 
tres a O ^ ' . Herrera, de treinta y 

BU domicíTTo de Viliaca/las. 
Le impulsó a tan terrible v ^ - g \e 

el no poder sobrellevar la p 
p r o d u j o l a m u e r t e de su espos^ ^ 

,eluclC 

Trida 
giea, 

recientemente de 

L a suicida deja irea hijos ^e 
e d a d . 
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U N A P L A G A IIEAL.—Los famosoa v¡-
do S o c u é l l a m o s y loa puc-

*< l̂8|ijnit'"': s se v e n " t « c " J f » 8 d r hk 
riamacla « P i r a l , que a r n r n a z a 

¿í51. j,lM de o b r e r o s t r a b a j a n inee-

tefliCi'l1" en la d e s t r u c c i ó n de l a 

p ' ^ p o r a . M i ' m se hace m u y d i f í c i l p o r 
de í ( 'nsas n a t u r a l « \ s de l inbet-to. 

f\ á "0 v i n í c o l a te p r e s e n t a e n m a -
L a d i c i o n e s . 

H O N R A S F U N E B R E S 

¿—:E1 S i n d i c a t o A R r í c o l a cele-
gesióp e x t r a o r d i n a r i a , y a c o r d ó 
SP e f e c t ú e n so lemnes h o n r a s fú-

Vres cn el t e m P l 0 r a n o q u i a l p o r e l 
Jtna ' ' ^ i n g e n i e r o a g r ó n o m o d o n 
Sandro N a v a r r o , r e c i e n t e m e n t e f a -
i|efjdo. 

gace machos a ñ o s , los o l i v o s de 
Jíora. Q1"' s0 c u e n t a n p o r m i l l a r e s y 
constituyan la p r i n c i p a l y m á s i m p o r ­
tante r iqueza de este suelo , se v i e r o n 
jitaca^os Por u n i n ^ t ' f t o v u l g a r m e n t e 
^nocido p o r « A r a ñ u e l a ) , que amena -
jaba de s t ru i r l o s t o t a l m e n t e . 

£1 señor N a v a r r o , d e s p u é s de rea­
lizar un d e t e n i d o e s t u d i o , h a l l ó l a f ó r -
tnula c o m b a t i r a d i c h o insec to . 

Así se h i zo y se hace a ú n , y m e r c e d 
.a su* t raba jos se s a l v ó 5 I u r a de u n a 
ruina i n m i n e n t e . 

La ceremonia srv.-l cos teada c x e l u s i -
-yanwnte p o r e l S i n d i c a t o A g r í c o l a . 

F O M E N T O D E L T U R I S M O 

V A U i A D O L l D . - - L a A s o c i a c i ó n en 
lavor del f o m e n t o de l t u r i s m o h a o r -
íranieado u n a E x p o s i c i ó n de f o t o g r a ­
fías a r t í s t i c a s de T a * . : ^ j i i d . y su p r o -
trincia. 

N I Ñ O A H O G A D O 
V A L L A D O L I D . E n e l p u e b l o de 

Castromonte, c u a n d o se b a ñ a b a n en 
el río Sequ i l l o t r es muchacKos , se 
Ahogó Ruf ino S i m ó n H e r r e r o que con-
iaba once a ñ o s de e d a d y era v e c i n o 
-de V ü l a b r a g i r n a . 

I N S T A N C I A D E S E S T I M A D A 
V A L L A D O L I D . — L a D i p u t a c i ó n h a 

•yescstwnado u n a i n s t a n c i a de l a Co ­
munidad de L a b r a d o r e s de A l a e j o s , 
•ía que s o l i c i t a b a n l a c o n s t r u c c i ó n de 
m camino v e c i n a l a B ó v e d a de T o r o , 
ioda vez que e x i s t e c a r r e t e r a que u n e 
a dichos pueb los . 

LA VOZ DE CANTABRIA ' 
AÑO I I . — P A G I N A 15 
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LA S I T U A C I O N I N T E R N A C I O N A L I 

Se ultiman ios preparalivos. 

L a s r e g a t a s N u e v a - Y o r k -

S a n t a n d e r . 

• r 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 

porque es la base de 

s u s a l u d 

* 
^ A o h a y e s t ó m a g o (Jue 
^¿iera m a l , s i se le a y u d a 

con una c u c h a r a d a de 
D I 6 E S T Ó N I C 0 
• del Dr. Vicente 

V T A E N F A R M A C I A S 

NUEVA Y ORA'.—Tocan a e n t e r m i ­
n o los p r e p a r a t i v o s p a r a l a g r a n re­
g a t a t r a s a t l á n t i c a e n t r e ce ta c a p i t a l 
y B a n t a n d o T . L o s b a r c o s p e q u e ñ o e za r ­
p a r á n el p r ó x i m o s á b a d o , a l m e d i o ­
d í a , y l o s g r a n d e s v e l e r o s , u n a sema­
n a después. 

S a l d r á n de S a n d y H o o c k , a l a e n ­
t r a d a de c s i e p u e r t o , p a r a . t e r m i n a r 
a l a a l t u r a de l a i s l a de M o u r o , f d -
t n a d a f u e r a de l a b a h í a do S a n t a n ­
d e r . L a l o n g i t u d o f i c i a l do l a r e g a t a 
ee de 0.055 an i l l a5 . E s t a es l a d i s t a n ­
c i a m e d i d a a l r e d e d o r d e l g r a n c í r c u ­
l o ; p e r o , s i n e m b a r g o , es m u y p r o b a ­
b l e que l a fio!a de r e g a t a s s i g a tina 
r u t a m á s a l S u r , c o n ob j e to de e v i ­
t a r l o s t é m p a n o s de bie^o y e n c o n t r a r 
v i e n t e s m á s f a v o r a b l e s . Esta, d e s v i a ­
c i ó n , n a t u r a l m e n l e , a u m e n t a r á l a di's-
i t a n c i a q u e d e b e n c u b r i r . 

FJ i n t e r v a l o de u n a s e m a n a e n t r e 
l a s s a l i d a s do l a s dos e'ases de ve­
l e r o s se cree s e r á s u f i c i e n t e r a f a p e r ­
m i t i r a l o s g r a n d e s a l c a n z a r a los 
p e q u e ñ o s e n e l Go l fo d o V i z c a y a , o 
c e r c a de é l . y a - r - g u r a r a s í que l l e ­
g u e n lo m á s j u n t e s p o s i b l e . 

I .os b a r c o s i r á n a c o m p a ñ a d o s , a 
t r a v é s d e L A t l á n t i c o , .por n n v a p o r 
f l e t ado p o r deporWstas e s t a d o u n i d e n ­
ses- y e s p a ñ o l e s , i n t e r e s a d o s e n e l 
a c o n t e c i m i e n t o . A l a t e r m i n a c i ó n do 
Ba r e g a t a , u n o o m á s de los p e q u e l í o s 
ve t a ros m a r c h a r á a I n g l a t e r r a , c o n 
o b j e t o de t o m a r p a r l e en l a r e g a t a 
do F a s t n e f . q u e se c o r r e r á d e s p u é s 
de l a s e m a n a de iC'owes, 

U n o de los de ta l les m á s i n t e r e s a n ­
tes de l a r e g a l a N u e v a Y o r k - S a n t a n ­
d e r os que , m i e n t r a s Jos g r a n d e s ve-
l e r o s p u e d e n l l e v a r e l n ú m e r o do p r o -
í o s i o n a - l e s q u o deseen, los i p e q u e ñ e e , 
a e x c e p c i ó n de los c o c i n e r o s , i r á n ex­
c l u s i v a m e n t e t r i p u l a d o s p o r a f i c i o n a ­
dos. Se h a n sa l l ado l a s m á q u i n a s , o 
se h a n r e t i r a d o l e s p r o p u l s ó l e s de to­
dos l o s y a t e s , q u e c o n t a b a n c o n m o ­
to re s a u x i l i a r e s . 

S e h a n c r u z a d o y a n u m e r o s a s 
a p u e s t a s sobre e l r c s i u l t a d o de l a r e ­
g a t a . E n t r o l o s p e q u e i V s ve l a ros , e! 
f a v o r i t o es « D i á b o l o » , g a n a d o r p o r 
dos voces de l a s r e g a t a s L o s A n g e l e s -
H o n o l u l ú . T i e n e t a m b i é n m u c h o s 
p a r t i d a r i o s l a g o l e t a « N i c a n o r » , que 
r e a l i . z ó el v i a j e de B o s t o n a P l y m o u t b 
e n v e i n t e d í a s . 

E n t r o ?os g i a n d e s y a t e s el f a v o r i t o 
es e l ( ( A t l a n t i c , q u e g a n ó l a copa 
de l K a i s e r d-el a ñ o 1005, e s t ab l ec i endo 
m a r c a que n o h a v u e l t o a ser supe­
r a d a ipor n i n g ú n v e l e r o . E l « A l o h a n , 
q u o es e l y a t e m á s l u j o s o d e l m u n d o , 
t i e n e pocas n r o b a l i d a d cíe g a n a r , a n o 
ser q u e r e i n e t i e m p o a n o r m a 1 . p o s i ­
b i l i d a d q u o n o f s de e spe ra r d u r a n ­
te l a e m p o r a d a de v e r a n o , y p o r l a s 
l a t i t u d e s que c r u z a n los barenp . 

iLos g r a n d e s ya te s , qiir> l l e v a n a p a ­
r a t o s d o t e l e g r a f í a s i n h i l o s , e s t a r á n 
e n c o n s t a n t e c o m u n i c a c i ó n con t o d o 
e l m u n d o p e r o n o se t e n d r á n o t i c i a 
do l o s p e q n e ñ r s . Se espera q u e el ga ­
n a d o r de é s l o s h a r á Su a a r V i ó n en 
S a n t a n d e r h a c i a el d í a 19 o 20 d e l 
p r ó x i m o mes de j u l i o . 
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Lo Prensa inglesa. Las hazcñfis de la Aviauón. 
Interesantes manifestaciones 
del salvador de Nobile. 

N A N S E N M A N D A R A L A E X P E D I ­
C I O N A L P O L O E N D I R I G I B L E 

C O P E N H A G U i : . — I . a e x p e d i c i ó n a l 
P o l o N o r t e , q u e en e l p r ó x i m o a ñ o se 
l i a r á en un d i r i g i b l e s i s t e m a Zeppe-
lín, l a d i r i g i r á , p e r s o n a l m e n t e , el co­
n o c i d o e x p l o r a d o r iNansoB, m i e n t r a s 
q u e ej d o c t o r E c k e n e r se e n c a r g a r á 
de la d i r e c c i ó n de Ja c r o n a v e . De 
Jos diez m i l l o n e s de m a r c o s p r e s u -
p i i e s t a d o s p a r a l a exiped¡ci">n, se han 
o b t e n i d o , va mu>ve m i l l o n e s ; : • ' ' : ~ 

L a e x p e d i c i ó n d u r a r á , de l a p r i m a ­
v e r a h a s t a el o t o ñ o . . . 

S A L I D A A P L A Z A D A 
. L i - l f V \ . X o ü e i a ^ d c U o r t ; ; ' •[.:•.< 

A z o r e s ) , .«dan c u e n t a de Itaiber s u -
l'i i d o u n a c c i d e n t e en BU a p a r a t o ' de 
i ' f td iO e l a v i a d o r C o u n i n e y . 

i E s t e h a d i c h o q u e mi p o d r á , s e -
g t Famenle, s a l i r p a r a T e r r a n o v a y 
A m é r i c a h a s t a e l ' - comingo p r ó x i m o , 
E L B A N C O D E H I E L O D E N O S I L E 

I / ) i M X l l I 3 3 . — ' . i v - i a d d . r h o r u e g o 
LnníV.ci-- <-¡.ie r e a l i z ó i'l s a h a n i e n t , . 
ce \ íbüle y q u ^ se q u e d d eq el hun-
CO de h í e l ó d o n d e esl-UVCi Cj g e n e r a l 
i t a l i a n o , a l . s u f r i r u n a a \ e r i a p o r 
a t e r r i z a j e . Iva d ic l í io cpie e s ! ; i i i s o -
bre un e n c - r m e b a n c o d^. b i e l o q u e 
v;; a la d e r i v a a. enorme vieijocíiad. 

MI i-ampo de a l e n i / a j e qu.e se 
'i.Mita p r e p a r a d o e n e l l i a n c o do 
h ' i í ' In , e . s l á s i e n d o d e s t r u i d , ) p a u l a ­
t i n a m e n t e y se t e m e q u e pn* p u e d a n 
o t e r r i z a i ' l o s a v i a d o r e s q u e se p r e -
p a r á n y o r g a n i z a n e l . - ' . t lvamen' .o de 
IOS q i l e se e n e r . c n t r a n allí. 

]>iee e l a v i a d o r q u e s a l g a n i m o ! ' -
d i a t a n n ' n l e l o s a v i o n e s , a lo:-; q u e Se 
e s t á p r o y e y e u d o de apara t é s es'ps-
e i a l e s p a r a a t e r r i z a r , b o b r e h i e l o : : 

La estancia del rey de 
España en Inglaterra. 

L O N D R E S . — U n p e r i ó d i c o d ice q u e 
e n los c í r c u l o s p o l í t i c o s ÍÍ « h a b l a do 
q u o e l R e y d o n A l f o n s o de B e i b ó n . 
se e n c u e n t r a en é s t a p a r a t r a t a r de 
a s u n t o s r e l a t i v o s a Ja c u e s t i ó n de 
T á n g e r . 

iSe debe ese c o m e n t a r i o , r e c o r d a n ­
do a q u e en l a é p o c a de c r i f á s de l a 
S o c i e d a d de N a c i ó n o s , se a l u d i ó a de­
t e r m i n a d a s p r e í e n s i o u e s sobre el c o n ­
t r o l de T á n g e r . 

Un obrero herech 
ochenta millones. 

v . A t i s o v i A . - fel o b r e ^ ñ l Rfe ta tóM-^ 
l a o A g a c i a c k . - e m p l e a d c en u n a f á -
br ic-a de L o d / . . se h a c o f t v e i ' t ¡ d o ttO 
r e p e n l e en e l h o m b r e m á s r i c o de 
d i c h a c i u d a d p o l a c a : 

K n efecío, se ha e o n f i p i n a d o ( | i i e 
u n p a r i e n l c l e j a n o de AgíVfrihelf. q u i 
e m i g r ó a A m é r i c a l i n c e tr(,dt)t.íi y deí? 
a ñ o s , l i a f a l l e c i d c . l e p a n d o I n d a s i l 
f o r t i m a . (p ie a s c i e n d e a t r e c e n i i i i n -
n é s le di ' i lare . - o c h e n t a m i i í í í n e s 
de p e s e t a s :i! a f e r t u n á d o o b r é v o ue 
L o d z . . . - . 

K l finado. M a m a d o fioít^ljosvski!, 
m a n i l i e s t a en el t e s t a m e n t o q i i e ;.¡i-
l e s de n i o r i r ha q u e r i d o e i ^ m p l i r c o y 
su d e b e r , cimio l o eum¡i l i ( '> en v i d a 
n o d a n d i ' u n c é n t i m o a s u Rn¡b , , íñó , 
ya ( m e a l p a r í i r él p a r a A m é r i e a n i 
IIe.vÓ u n s o l o e é n l i m o y l o d o lo c;;;-
n á c o n e l f r u l o de su I r a b a j o . c o m O 
o b r e r o m e l a l l í r g i e . ó . 

A p a c i a c k ba m a n i ' ' " s i ado q u é ' i ' -
s e a l » a , a i i g u a l de su Lio, t r a b a j i i r 
ba s t a , su m u e r l e , y a l e f e c t o ha ü d -
q u r l d q Ifl m i t a d d é l a s a c c i o n e s de 
la f á b r i c a de L o d z ( . ' " ju lc se ftal!3ba 
c o m o o p e r a r i o . , • - ' 

Habla ocho idiomas. 
Esíó reclamado por 
cuatro naciones. 

P R A G A . — L a P o l i c í a h a d e t e n i d o á 
u n s u j e t o q u e usaba d i v e r s o s n o m ­
bres y h a b l a c a r r e c t a m e n t e o c h o l e n ­
g u a s . H a p o d i d o s é r e s l a b l e c i d a s u 
v e r d a d t i r ñ i d e n t i d a d , y , l o g r a d o ce lo 
•por l a I » o l i c i a do P r a g a , h a n l l o v i d o 
l a s < l emuj idas de e x t r a d i c i ó n pot d i ­
f e r en t e s J u z g a d o s de c u a t r o n a c i o ­
nes . 

É l v e r d a d e r o n o m b í r c d e l d e t e n i d o 
os E n r i q u e N o v a c k , y Se le a c u s a d.?-
habe-r c i u n o t i d o es ta fas p o r v a l o r de 
v a r i o s m i l l o n e s , t a n t o e n Checoes lo­
v a q u i a c o m o e n M ó n a c o , J U i v i e r a , 
V i e n a y A m s t e r d a m , en p u j a ú l t i m a 
p o b l a c i ó n se h i z o p a s a r p o r u n b a ­
r ó n a r i i l l o n a r i o , e s t a f a n d o d u r a n t « 
l o s Juegos O l í m p i c o s c r e c i d a s c a n t i ­
dades , a d e m á . e de n o a b o n a r u n s o l o 
d í a de h o t e l y l l e v a r u n a v i d a p r i n ­
c ipesca . 

iodos paríes cuecen h^bss 
Ccr:a de 15 000 cesos d; 
virada en Inglaterra. 

U ) M > R K S . — E l « M o m i n g P o s h . 
a s e - a r a que l a s a u t o r i d a d e s b r i t á n i ­
cas de H i g i e n e se e m c u e n t r a n a l t a ­
m e n t e i n q u i e t a s p o r e l a u m e n t o c o n ­
s iderab le , q u e e n estos ú l t i m o s t i e m ­
po.* b a t e n i d o l a e p i d e m i a de v i r u e ­
l a . E n efecto, s e g ú n u n in fo rn i i e do 
l a O f i c i n a de H i g i e n e de l a S o c i e d a d 
de N a c i o n e s , d u r a n t e el a ñ o lí)27 se 
h a n ( r e g i s t r a d o en I n g l a t e r r a U . 0 3 1 
casos de v i r u e l a , c o n t r a 6.S4I «n t o ­
ldos ü o s r e s t a n t e s p a í á é s de E u r o p a . 
E s t a c i f r a es m á s a l a r m a n t e a ú n s i 
so c o m p a r a c o n l a de 1917. a ñ o en 
que. s ó l o se r e g i s t r a r o n ^ e i e casos 
de l a m e n c i o n a d a e n f e r m e d a d . 

Un programo electorol. 
Supresión de las guerras y 
reducción del ar namenío 

H O U S T O X . — E n e l p r o g r a m a elec­
t o r a l a p r o b a d o en esta C o n v e n c i ó n se 
dec l a r a p a r t i d a r i a de l a s u p r e s i ó n de 
las g u e r r a ? , y . r e d u c c i ó n d e l a r m a ­
m e n t o . 

S e c o n d e ñ á ' la c o n d u c t a de N o i t c r . 
A m é r i e a en N i c a r a g u a , M é j i c o y o t r o s 
p a í s e s a m e r i c a n o s . 

8e <leclara u a r t i d i u ia de la i n d e p e q -
d e n c i a do F i l i p i n a s . 

E n i x d í t i c a ' i n t e r i o r se dec l a r a par,-
t i d á r i a de l i i í e y p r o h i b i t i v a . 

11 

Otra^ infoimaríoí 
de! extranjero 

e s 

L A C A M A R A F R A N C E S A 
Se Ha r e u n i d o l a C á m a r a 

f rancesa , a p r o b a n d o esta m a f i a n a e l 
p r e ^ u p i u s l o de H a c i e n d a , a pesar de 
la o p o s i c i ó n de Ta e x t r e m a derecba . 
M U E R T E D E U N E X P R E S I D E N T E 

D E C O N S E J O 
L I S I I O A . — H a f a l l e c i d o *<! ex m e s i -

d o n t e del Conse jo , d o c t o r A l v a r o 
C a s t r o . c|ue- r e c i e n t e m e n t e fué a u t o r i ­
zado pa ra r e p a t r i a r s e , d e l u d o a su es­
t a d o g r a v í s i m o . 

A l v a r o C a s t r o h u y ó de P o r t u g a l p o r 
o s l a r c o m p l i c a d o en l o s r ec i en te s mo­
v i m i e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s , y ni ser le 
p e r m i t i d o r eg resa r a su P a t r i a se ave­
c i n d ó en C o i m b r a , e n d o n d e ha m u e r t o . 

C E R C A D E C A T O R C E M I L L O N E S 
D E D O L L A R S P A R A E L B A N C O 

F R A N C I A 

H A V R I Í . — E l pa-quehot «Par í* : , , \\a 
e n t i l a d o en este p u e r t o p r o c e d e n t e de 
lo s "Estados U n i d o s . 

A su b o r d o v i e n e n irt.03?.ono do-
l l a r s c o n , d e s t i n o a l P.auco de F r u n - i 
c i a . • 
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L O 

€ L á I F I C A D A P O ^ S E C C I O N A S 

C « d a pallabTft mé», ctn^ ^ ¿ T 
( w a u n x ) a M P I I E S T O OEI C 

i r 
e 

B A S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
i — C o n s t m c c i ó a g a r a n t i z a d a . 
¡ V e n t ^ a i c o n t a d o y a piar 
scm. D e p a r l a m e n t o « « p e c i a l 
d e r e p k r a c i o c & f , Cona t ruc -
t o r a M o n t a n esa, c a l l e Eede-
rioo V i a l . 

P—l "i1 r*mmmmBi.tmmnmi»:iiti •IIIPIII — MH 
• DROGA'- s ' MES. ma-

quillnif-., l á m p a ^ A ^ y m a t e -
n a l M ó c t r i c o . B a t e r í a de co-
e á n a . L o z a , C r l ^ t á l . Casado . 
BÚTI^OS. 30, 

J A L VIVA, p í r m a n e i i t * , • « 
aorno* continuoe, «dáteme 

l í i l o o r r a » . C a n t e r a nueva de 
M.UerLa en E s c o b e d o . M a c h a 
•meo* p a r a a f i r m a d o » Q u i 
¡C p a r a h o r m i g ó n armado 

' j u i j i l l o lavado p a r a j a r d i n e * 
y p a « e o « . P i d a M a J o » é á* 
Hi lbao. T ^ l é f o u o M é l 11 
'aU«n>. 

A l q u i l e r e s 

; c i m i e n t o , p i s o y a l i n a v ^ n , 
*! i » „ R „ ,., • , / | 77 metTOs c u a d r a d o s ; pue-

TT i ' d e s e r v i r p a r a b a r . cas ino , 
U i A S O L I N O . V e n d o p r w l o - : c ine . I n f o r m e s , Jo,.> P o d r a j a . 
ho gasohno de recreo , b a r a - ; >^... ••n • • • i, IÍ r • • • i . - . „ ^ . . 

l^imo. Informefl. C a s a L á i n x . S E A L Q U I L A N dos g a b i n e -

A L O U í L O " u e n piao amue-
j h l a d n ii. i r l o ha ñ o , c é n t r i -

«•o, t r a n v í a puer ta . Infor-
T R E S P E S E T A S DIARIAS m¿¿ i . n e r a l E s p a r -
r e n t a buen local , ca l l e M t ! tero', 2, KtgttDido. 
• I n d I n l o r m a r á : L a d i a l l i o — • • -- n • .«••^•i •,. 
del B a r r i o . M a n d e s N á f i e i , 7. ! S E A L Q U I C A N habl tac io-
- — - n., . i - . no-- - iirero, amuebla-
S E A L Q U I L A en l o m á s 1 á t í I n f o r m a r a n : 
c é n t r i c o de « n a n c e s e s t a b l e - j Cues ' t a l a y a , 1, bajo 

T r a s p a s o s 
S E T R A S P A S A tina f o n d a 
f íe i j ta mes, p o r t e n e r 
que en t a so su d u e ñ o , 
ui fonní? Í V ' l m i n i s t r a c i ó n . 

L e a l t a d , 7. M u e b l e » . 

S E M I L L A S f o r r a j^ra i i , abo­
faos q u í m í n o s . oeTe.iles, ha-
l i n i l l a s , coco . l i n á ? : a . H i j o 
o e A d o l f o V a l l i n i . M é n d e t 
Nrtf íez , 16. 

« L A P U N T I D A s T o d o 66 'f 
to. A . M a z a r t e g o a (cdÉi ida 
í l e a i d e n c ; « . ¿ » l . - j i P a d r e a 
i T e a u í t a a ) . ' 

(t"L M O L I N O » . P i ensos y 
cereales en g e n e r a l . Se r i e -
l«d y u t i l i d a d m í n i m a e n | 
as ven ta s . A l m a c é n «El 

M o l i n o » , C a b e z ó n de l a Sa l . 

tes a m u e b l a d o s , c o n sol y 
v i s t a s a l m a r . i n f o r m a n en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

C A S A P A C O , T e j a & f e ( M u 
fc&udc-r. A c a b a á a o * í e r e o f b i r 
pir^cioaaf fant.'\8Ía5 s » ro i -
h* e s t a m p a d o ? . MíkStí ^T** 
^oa*s:. eftc4 

V E N D O c h a l e t n u e v o , onar -
t o b a ñ o , g a r a j e , P a s e o A l t a , 
y t e r r e n o e n i o t e s p a r a e d i -
ficar. I n f o r m a r á n : C o m p a ­
ñ í a n ú m e r o 7, r e l o j e r í a . 

S E V E N D E b a r a t a casa de 
p l a n t a b a j a , t r o s pisos y 
m a n s a r d a . I n f o r m e s A d u i i -
' i s l r a c i ó n . 

T R A S P A S O f o n d a m u y acre-
di t t td 'a , 1 i n i c . a l m u e l l e y 

por ausen ta r se 
j su 'dagf tc i í n f o r r n a r á n en ea-

i A d - t n o i ó n . 

H o s p e d a j e s 
D E C I N C O . A S I E T E P € -
S E T A S p e n s i ó n c o m p l e t a , 
g r a n d e s , v e n t i l a d a s y fo iea-
dag t a b í t a c i o f e e s , b a ñ o , d u -

E n s e ñ a i a ^ i 
H. • - A u ' R E Ñ í r ~ ^ ; y ; 
profeaoi de ¡¡? i X 
- n d o M o r e t . 1 ^ ^ J 

L E C C I O N E S de B a d . m X 
u n i v e r s i t a r i o y e lp íJ3" X 

tal . P r e p a r a t o r i o s de ^ * 
c i ñ a y F a r m a c i a , ' P0r licen, 
c i a d o en C ienc i s Quím¡Ca°; 

Medí- { 

t 

T O D A S L A S N I Ñ A S « b e n 
ftu* su s o m b r e r o « « t ¿ . « n i 
C a s a d e S á n c h e a , A m ó » d « i 
jERcalante , 8. 

P A P E L E S P I N T A D O S — 
G r a n d e s e x i s t e n c i a s , a pre-
feioe baratísijiDs. A l a m e d a 
P r i m e r a , 14, droguería y perfumería. 
R E L O J E S de c a b a l l e r o a 
6 , 95 ; p lacas dob ' e s dje g ra ­
m ó f o n o a 2 pese tas ; l ap i ce s . 
0,9á docena . « A l T o d o de 
O c a s i ó n » . — T a b l e r o s . 3. 

L A M P A R A S T U N G S R A M , 
r e l l e n a s de gas y a l v a c n u m , 
¿B t o d o s sus t i p o - , y v a r i e -
d-rdes', l á m p a r a s d o b l o fera-
da : :V:ó i ; p a r a SánafoViof i i e t-
c ó r c . : ! . « T u n g s r a i n i (B í fdk-
p t ó t ) . M o n t e r a . , 10. M a d r i d ) . 

«LA MAR». D i a r i a m e n t e re-
o i b é e-sta casa i n f i n i d a d a r 
!í n los c o n « R e c u e r d o » , B i 

T c i í a , J u g u e t e s y A r t f c u 
los p i e l , p r e c i o s s i n compe-

( i a . G r a n s e c c i ó n 0.95. 
A t a razanas , 1. 

SE V E N D E a u t o m ó v i l «DOB 
gi . en b u e n es tado . I n f o r -

• I n l i á n H e r n á n d e z , A r -
t ; i l I e to \ í , A l m a c ó n de T e ­
j i d o s . 

-- L A S E G U N D A P L A Y A 
v e n d é o a l q u i l a , t e m p o r a -
v n a n o , a m u e b l a d o o s in 
" l i l . u - , p i é b e c o n ó m i c o . 

' ó n : R o h i f a z , 9, b a j o . 

T O D O S L O S D I A S 
H A Y I N C E N D I O S 
Mañana puede tocarte áVd. 
y hombre precavido vale 
por di es. Uno ó vario* 
extintores >MÍ3«url« ion í* 
nejo» protección cootr» 
'uego Pida ho? mitn-. . 5 

•in catálogo f̂o. 6 A C 

W I A T T H S . d R U B E R j 
Apartado 1 8 5 , 8>lt>»r. I 

H e r n á n C o r t é s , 5. t e rc¿ 

P R O F E S O R A de fra-w* ? 

t e s o r o $ n 0 8 1 1 5 8 
• 

:: 
P r o f e s o r a en par tos : P r á c t j . ' | 

i t e masa j i s t a Hospedaj* I 
"'da. 9. i » • embarazadas . ¡Flbriái 

S a n t a n d e r . X 

V a r i o i 

n te c a l i e n t e E S T I L O G R A F I C A S Nakar, • 
t e l é f o n o . Informa- i a 3'50- , , i o n i t ^ a t t í c ia los pa­

r a n p e r i ó d i c o . 
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¡ A G ü í S T A S - P r ó x i m o b a l -
nca : t l | e , h a y g r a n 
frasJ • -;. e c o n ó m i c a , 

1 de J i "Í.Í SeVerma P e ñ a , v i u -
dij. 'b "Nin iDTO. 

r a r e c a l o . «El Corazón df, • ¡¡iv 
J e s ú s ; Hado P P . J e su í t a s ) . 1 • 
T a r j e t a s v i s i t a . 2 pesetaa 
c i e n t o . 

E e p i B 1 n t a n t p : J o s é M a r í a 
B a r b o s a , C i sneros . 7. 2." 

A L Ü U S t O casA-chaiet Beaa-
na, c a r r e t e r a V a J l a d o l i d , «o» 
b 9i£ uní e-pies. InforoMfe 

B u r g o s , 7, p o r t e r í a . 

S I N t í C E S I T A N donce l l a s , 
•as, s e ñ o r i t a s 

rompa; . : . - i , p.x•«.•••:; a v i s o ; B u r -
: , >, i z q u i e r d a . 

P E L U Q U E R A s e ñ o r a * : es­
m e r a d o y e c o n ó m i c o servicio 

« • # 0 # * « « * « | en c o r t e de pelo. Ondu lac ión 
M a r c e l . Peso, 19, pr imero. 

¡ S i l O F R E C E j >ven d e bue-
j na n - ' - e n o i . - i . s ab i endo ' i n -

Idad j c o n i n -
j m e í o r ó b í e s r e fe renc ias , p a r a 

V I U D O , t r e s n i ñ o s , bnena 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a ^ casaría 
c o n v i u d a o sol tera , buena 
c o n d u c t a , 1̂10 e s f é sola. Ab­
s o l u t a r e s e r v a . — E s c r í b i d : 
M . C . A d m ó n . 

V I U D A se ofrece para oui-
d a f a s e ñ o r solo o sacerdote. ^ 

i d r a z o . 2, d u p l i c a d o . • " Q U I N A coser « S i n g e r » , 
i u i n e j o r a b l e e s t a d o , t o d a 

1.a. t o d a g a r a n t í a , v e n - j L O C A L E S p a r a o f i c i n a a i -
d e r í d c i e n pesetas. V a r g a s . : ^ . ü n , p r e c i o s m ó d i c o s . P a -

A L Q U I L O a m u e b l a d o s p i - i p r e t ^ . I n f o r - . , 
o y u n a m a n s a r d a . L e m p o - ! m a r á n en est'a A d m i n i s t r a - ! Tnfonn.ps ^ n j ^ s t a _ Aflmón. 

•• a ñ o . R A S I L L A . D o c - 1 • ' F | —' — 1 r -
S E A R R I E N D A piso cuarto 

17, t e r c e r o . G a r a j e . 

C O L O C A N S E donce l l a s , co-
CÍTI'T-- ' . 
teft-o-an teños 

[tneYÓ i z q d a . 

n i ñ e r a s , que A ta r azanas , I K ^ 
i n f o r m e s . — f o r m a n : Espe ranza . 7, por 

t e r í a . 

L O S M E J O R E S Y M A S E C O N O M I C O S D E E S P A Ñ A 

• 

, Hémca recibido ya )riip>»rtantÍ8Íma,3 recaesas dé calzado, propio para l a preseato y próxima 
tera)>orfida. _,( 

Invitaíaos a la numerosa eileatela 7 al pdblico en general, a visitar nuestros GR A.NDES E S C A L A R A 1 c a 
de'San Francisco (esquina a Plaza Vieja), Amos de Escalante, 2 (frente al Ayuniaoiiento) y Amós de Eácalame »• S 
elida &e exhiben les últimos modelos, que satisfacen el más refinado gusto, y el más variado snrt do en tocias c i a s c S i 
res y precios; éstos no admiten competencia, por ser D I R E C T O S D E L A F A B R I C A A L CONSUMIDOR 

E n calzados para niftas y niños de primera comunión, tenemos »n completo surtido, desde 3 a 15 pesetas el par. ^ 
En^as tres casas referidas hay «na sección especial que liquida 1.300 patea de Calzado pstra Señora uabaHeto y 

• [JNiJ A D I E Z P E S E T A S el par. 

"'and 

-^os, des^c ursü¿ A m r : á riüfst T A » el par. 
narcados a la vista del público, únicasCasas qae lo baeeh es cs^a p l a z a , es la raayor g a r a n v -

C ^ D O S " P R I N C I P S a n t a n d e r 
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O R M A C I O N M A R I T I M A 
• r F ? - ^ ^ lOina v Pasajes , con escaJIafi S a n - cu l a f a m o s a i r u a i a X u . ' v a Y o r k - S a n -

' p e s c a e n b s p a n a . 
; m n , pun to s (1P n n r . - i u . ua -

- ^ . n i l i i i . ^ H Hatos ; r . M . ; i o -
•c' i . , esca ( l i i i a n t - ' ¡as u.t¡-
f J a V q u o ro.-nKe h. > w i ^ . 

K r e r o » v do l^s cnalos n . ^ -
S c i i b ¡ i " ^ alemas. 
Lamento f u e r o n v . n i . i i . l a s m 
& dic l .o puerto u n a s 130 bo-
l ^ cot izMion <!,• íió a 100 d n -

iLt iuada csla pos. a a la sa-
f. g ¡a p . N p o i i a c i ú n en t i c.-.-o. 

atrojó «o prodacto de 
i 

: 

i 

l a m b ' ú i 37^ a t u -
' a t i ü i r n ' s , p roceden i os do ¡las 

tobas ccRoinn Uô Gnl.'.) y " L a s 
L „ do íi'O a i30 d m - i s d.-.-^na. 

a l u n e s , s i c i n i o la iná . - í a v nc. i d a has­
t a la focha . 
S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E 

E S T A M A T R I C U L A 
DE n ! A \ ( ls( O GARCIA 

.<fMa.uiIa>i!a l ¡ . d-b d a ¡ c í a " , de B a -
r r y s a l i ó el 28 p a r a j í f l i rc í f lona. 

. . A n i o n i o G a r c í a » , do A v i l e s s a l i ó el 
29 p a i a S a n t a n d e r . 

(iiPraTíCistío ( l a r c í a » , do Ar'dro.s.san 
e a l i t í oí 28 p u t a B a r r y . 
s \ N T A N I) ER IN A 

< P c ñ a C a b a r g a » , eri ( ' / ¡ d i z . 
« ( P e ñ a R g c í a s » , en É ü b a o ; 

DE TA IS L I A Ñ O 
Jasé >, en ( i v i t a v o c c h i a . 

«INl i ^n. de B i l b a o a G l a s g o w , s a l i ó 
e l d í a 2^. 

« G a n t a b i i a s . en Pasajes . 
D K A X ( ; I : L V\:M\-VA 

l a n i i i a S. de Póro7/\ en B i l b a o . 
A l f n n - o Pcicz •. de S u n d c r l a n d a 

L i v o r n o . 
E L T I E M P O 

P a i t e d e l S e m á f o r o : 
YÍCM'O c a h n n . S f a t U ; m a . ( : i " l o 

d f . - p o j a d a , l l o r i x n n ' . e brumoso." 
( i h s e i v a l o r i o O n l r a l : 
R a e n I l e m p o . C a l o r . 

M A R E A S P A R A H O Y 
•P leamares : 1,37 m . a. m . y 1,57 

t . p . m . 
B a j a n T a r í S : T.áá m . a. m . y 8,16 

t . p . m . 
N U E V O S S E R V I C I O S 

-'Mntre p u e r t o s o s p a ñ r á e s s e r á cs ta -
/ b i o c i d o p r o n t o u n u n e v o s e r v i c i o do 

c a b o t a j e p o r l a n a v i e r a S o l a y A z -
n a r . 

Se i n a i i p n r a r á n con u n a h'nea se­
m a n a l que t e n d r á c o m o base B a r c e -

Compagnie Genérale Transaílaníique 

t pñiéras y do I i'¡ a p é s e l a s , 

lisia Cr i s t i na o n t r a i c n n n n s IM) 
s lie sard inas del t a m a Tío de 12 
ros en bota . 
vendieron a 00 y a 101 d'nivrc la 
para la s a l a z ó n y el con .Mimo 

leseo. 
almadraba cRp'.na Re,c---nlo-» 

|575-aim:os y 70 a l n a i ros , l a do 
Cabeza,'". 23'! a l n m \ < y :!.") a t n a -

t a n d e r . B i l b a o , ( i i j i d i . C n r n ñ a , V i g o , 
H u e l v a . i S o v i l l a , C á d i z , . M á l a g a , ' A l -
unj í i . - i , CJa t t ag^ l j a , A r i c a n t e , V a l e n -
c i . i , S a g o r t t o y T o r r o l a v e g a . 

S e r á n d o s i i n a d o s a e l los sus n u e v o s 
b n q n e s en c o n . s t r n e c i ó n con nnil(iio.c 
<d)!c-.-cl. Los b a r c o s l e n d r á n iin.'i 
m a n h a do once m i l l a s . 

E L « C H I C A G O » 
Hacfa el (lía 8 del mes que ooi^i ier i -

za m a ñ a n a l í é g a T á a niu-slr i> p a m o 
éB t r a . s a ' . l l á n l i c o f i - m e c s « C l i i c i - . i , , 
p r o c e d e n t e do N u e v a \i<ik. 

C o n d u c e a b i m d a n l .' y d i : i i n t u i d o 
p a M i ¡ . \ 0] quc f j n i n . n i i v;: Í Q S O&U-
il'eut. ^ t u r i s t a s a m o i i . m o s , «nic n 
v i a j - de recreo v i e n e n a v i s j i ; ;• ¡os 
l u g a r e s m á s p i n l o r c s e , .s e b U l ó r i i - o s 
d é n u e í i l r a p r o v i n c i a y n m c i i o s de 
el los a queda r se y a ) a i a e s p e i g r a 
sus crómpatriíjftas loa que i o n i a n p a r t $ 

|s ntmies. t a p i a ñ o de sois en p i ­
fo yendioron a 100 y 105 d u r o s 
bcena. 
$ atnarros «o .paga ron do 113 a 
toros docena. 

Hh a lguna c a n t i d a d de b o n i t o s 
sevemiiomn de 1,50 a 1,75 posc-

[va cocidos la a l m a d r a b a 0.500 

• 
* 
* • 

* 

• 

V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
RÁPIDOS A CUATRO HÉLICES para 

f U B A N A Y V E R A C R U Z 
r n í \ L 1 D A S F , J A S D E S A N T A N D E R E L 22 D E C A D A M E S 
u . K A . . el 25 do j u n i o e x c e p c i o n a l n i e u l e . 
'-Al A Y i y n i : . el v- ' .le j u l i o . 

P r e c i o s de t e r c e r a o r d i n a r i a ( i n c l u i d o s l o s i m p u e s t o s ) 
P a r a H a b a n a . P a r a Y e r a e r u z . 

r. , ^ P t a s . C t s . P í a s . C t s . 
I " , 0 1 G I B A r.r.r, 25 5 9 8 50 

!us u ^ m á s b u q u e s de la C o m p . " . 5 i 5 25 5 8 8 50 
g ^ M f K X T O S S O B I I K P R . K C m S 1>K T A R I F A . F X P R I M E R A Y S E -
• >-\ CI .ASi;. A F A M I L I A S DF. T R E S <> M A S P A S A J E S E N T E R O S , 

n¿ - r ' l A S ' ' F A T I Í O . T O H l - . í i o s P E L O T A R I S . F F X C l O N A R I O S 
í i s m , 1 ; ' ^ Y Sl S l - ' A - M H - I A ^ . C O M C X I D A H E S R E L K i l O S A S Y E N IJ? ^IU.LTKS D L I I , A Y V ? J E L T A . 

.•'.IOS f r e e u e n l e s . r á p i d o s ' v d i r e c t o s , 
f i l ó l a ) y a P l y m o u l b ( I n a i a l o r r a ) . 

^ 0s h e r m o s o s b u q u e s d i s o o n e n d e ear . 5 y G l i ­

l i l í n i e o s y E l H a v r e 

b u q u e s d i s p o n e n <ie c a m a r o l e s de 2. 4, 
fes 

' ( ¡ n l a v a b o s de ¡ i g u a r o í n e n i e , a m p l i o s s a l o n e s y o o m e d o -
I 0n s e r v i c i o 
Ol'P de c a m a r e r o s v c o c i n e r o s españoles p a r a l o s s e -

p a s a j e r o s do t e r c e r a o r d i n a r i a . P a r a r e s e r v a de p a s a j e y 
, c u a l q u i e r i n f o r m e q u e i n " é r e s e a los ' p a s a i j e r o s p a r a H a -

V r i ' ' ' " / • d e t a l l e s de l o d o s ¡ o s s e r v i c i o s do o s l a C o m p a -
J)S ^ ' e i r s e a l o s c o n s i g n a 1 . u ¡ o s en S a n l a n d e r . s e ñ o r e s V I A L H I -

^ ' ^ H u ^ l ! ' , | ' ' 1) , , i -eda. •.'.-). h : i i o . T e l e f o n o l ' 0 -58 . 

^ V V \ V W V W W V ^ % V V V W \ W ' V V \ V W \ \ V V W V * V \ \ \ V V \ V \ V W W V \ ^ V \ \ \ W V V \ W V » 

C o m p a ñ í a d e ! P a c í f i c o 
Sil ^ía T) • i 
M n i 0 de J a n e i r o , S a n t o s , M o n t e v i d e o , 

B U E N O S A I R E S 
^adp1'- .^^b^al lanes . C o r o n e l , T a l c a h u a n o y V a l p a r a í s o , s a l d r á de er o i d í a 23 de s e p t i e m b r e el r á ) ) i d o y 

t ( 
l u jo so 

9 í 
v a p o r c o r r e o 

•cera c lase , 
I>re(;: e .Pasajeros de p r i m e v a , s e g u n d a y t e r c e r a c lase. 

^tas 0K pasaje pa ra M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , en t e r c t 
'fa ^ j I d e m en c a m a r o t e c e r r a d o , pesetas 628-50. 
"jlft a elase de i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus agentes en S a n t a n d e r : 

R E S H I J O S D E B A S T E R R E C H E A . - P A S E O D E P E R E D A , 9 

i a n d e n i l ' M 
E L T R A S A T L A N T I C O « O R O P E Ü A 

' i 'ami.i í ' i i en este á ó t a b l e t r a s a i l . i n -
tHCo i n g l é s que l l e g a r á a S a n t a n d e r 
e l p r ó x i m o m a r i e s . :¡ de j u l i o , con 
n u m e r o s o pasa je , v i e n e n d i s t i n g u i d o s 
a m e r i c a n o s do v a r i o s p u n t o s de 
C e n t r o A m é r i c a , con e l fin de espe­
r a r , i g n a l m o n t o . a l o s a r i s t ó c r a t a s 
l e g a l l . s l a s n o n y o r k i n o s . 

E N E L « A L F O N S O X I I I » 
Y en n u e s t r o exce len te c o r r e o de l a 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a Es .paí ln*r t : 
« A l f o n s o X I 1 1 » . que en breve l l e g a r á i 
^•anta.nder. a n i l l a r á n t a m b i é n a m i C i ­
l l a p r o v i n c i a . I toen m í m e r n de a r : -
tócratas y d is i f ingui f ícf ; ín-^las am' 
Tioanns que a - ; n a r d a r á n i e n a l m e n t e . 
do.spû fl de v i s i t a r «uestres beUn 
r jocones , a los que d é M u e v a Y o r k 
too • n p a r t e en las ya c é l e b f e e r e g a 
l a s . •' 

V A P O R E S C O R R E O S 

C R U C E R O S O U T H A M P T O I M - S A N T A N D E R , P O R E L Y A C H T D S L U J O 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
q u e s a l d r á de S a n l a n d o r c o n d e s t i n o a S o u l h a m p t o n e l d í a O N C E í: 
de J U L I O . P r e c i o d e l p a s a j e , e s t a n c i a e n L o n d i e s d u r a n t e s i e t e t 
d í a s y r e g r e s o a S a n l a n d e r , s a l i e n d o de I n g l a t e r r a e l 23 de j u l i o " , % 
p e s e t a s 1.195, s u s c e p t i b l e s de a u m e n t o p o r meijora de c a m a r o t e . $ 

P a r a r e s e r v a de l o c a l i d a d e s , i n f o r m e s v c o n d i c i o n e s " , d i r i g i r s e a « 
s u s a g e n t e s e n S a n t a n d e r , s e ñ o r e s H i j o de A n g e l P é r e z y C o m p a - | 
fila, P a s e o de P e r e d a . 36 . t e l é f o n o n ú m e r o 2 3 6 3 . D i r e c c i ó n fófen t 
g r á f i c a y t e l e f ó n i c a : G E L P E R E Z . | 

^ ^ ^ ^ ^ v v v v v v v v v v v ^ v v v v v v ^ v v v v v v ^ v v v v v v v v v v ^ ^ v v v v v v v v v v v v v * v \ v v ^ , 

V A P O U t S C OR8EOS ESPAÑOLES 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

P r ó x i m a s s a l i d a s d© S a n t a n d e r ( s a l v o c o n t i n g e n c i a s ) ' 

V a p o r A L F O N S O X I I I , e l 17 do j u t l i o . > 
V a p o r C R I S T O B A L C O L O N , e l 8 de a g o s t o . 
V a p o r A L F O N S O X I I I , e l 30 de a g o s t o . 
V a p o r C R I S T O B A L C O L O N , etl 21 de s e p t i e m b r e . 

A d m i t i e n d o p a s a j e r o s de t o d a s c l a s e s y c a r g a c o n d e s t i n o a H l ^ 
b a ñ a y V e r a c r u z . E s t o s b u q u e s d i s p o n e n de c a m a r o t e s de c u a t i S 
l i t e r a s y c o m e d o r e s p a r a e m i g r a n t e s . 

P r e c i o de l p a s a j e en t e r c e r a c l a s e o r d i n a r i a : 
P a r a H a b a n a , p e s e t a s 5 3 5 , m ? i s ' 2 0 ' 2 5 de i m p u e s t o s . T o t a l , 655'2ir1 
P a r a V e r a c r u z , p e s e t a s 5 8 5 , m á s 1 3 ' 5 0 de i m p u e s t o s . T o t a l , 5 9 8 ' 5 £ i 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l d í a 5 de j u l i o s a l d r á de B a r c e l o n a e l v a p o r " I N F A N T A I B A - * 

B E L D E B O R B O N " , a d m i t i e n d o p a s a j e r o s de t o d a s c l a s e s c o n d e J H 
t imo a R í o J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

P r e c i o d e l p a s a j e e n t e r c e r a o r d i n a r i a , p a r a a m b o s d e s t i ñ o S , GSr 
c l u í d o i m p u e s t o s , p e s e t a s 5 6 3 ' 5 0 . L a C o m p a ñ í a a b o n a a l o s p a » » - * 
j e r o s e l i m p o r t e d e l t r a y e c t o o o r f e r r o c a r r i l d e s d e S a n t a n d f i J I 
B a r c e l o n a , p u e r t o d o n d e d e b e r á n e m b a r c a r . 

P a r a m á s i n f o r m e s y c o n d i c i o n e s , d i r i g i r s e a s u s A g e n t e s eH S i l í ^ ' 
t a n d e r , s e ñ o r e s H i j o de A n g e l P é r e z y C o m p a ñ í a , p a s e o de P e r c - i t 
d a . 3 6 . T e l é f o n o 2 3 - 6 3 . D i r e c c i ó n t e l e p r r á f l c a y t e l e f ó n i c a : G e í p é r s t . J 

V a p o r 

p r ^ x l m a i e 
P A R A H A B A N A 

" O r d u ñ a " , e l 8 de J u l i o . 
V a p o r " O r o p e s a " , el 22 de j u l i o . 
V a p o r " O r b i t a " , ol 5 de a g o s t o . 

S i g u i e n d o v í a C A N A L D E P A N A ­
M A a Cristóbal ( C o l ó n ) , B a l b o a 
( P a n a m á ) , C a l l a o , M o l i e n d o , A r i ­
c a , I q u i q u o , A n l o f a g a s l a , V a l p a ­
r a í s o y o í r o s p u e r t o s de P e r ú , 

C h i l e y A m é r i c a C e n t r a l . 
A d m i t e n p a s a j e r o s de p r i m e r a , 
s e g u n d a y t e r c e r a d a s e y c a r g a . 

P A R Í A D E L P A C Í F I C O 

««lidaa de! ísuerto de Santander 
P r e c i o en t e r c e r a c l a s e p a r * 
H a b a n a , i n c l u i d o I m p u e s t o s , 

P E S E T A S 555 25 
E s t o s b u q u e s d i s p o n e n de c a m a - ; 
r o t e s , s a l ó n - c o m e d o r y a m p l i a s 
c u b i e r t a s de p a s e o p a r a l o s v í a - i 

¡ j e r o s do t e r c e r a c l a s e . 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e S 

s u s a g e n t e s en S a n t a n d e r , 
H I J O S D E B A S T E R R E C H E A 

P a s e o de P e r e d a , 9 . - T e l é f . 3 . 4 4 1 
T e l e g r a m a s v t e l e f o n e m a s , 

B A S T E R R E C H E A . 
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¡ G R A N R E V O L U C I O N ! 
A 7 P E S E T A S S E M A N A L E S 

E l nuevo invenío alemán. Primer croncmcíro me-
cancgráfico. Proveedora de S . M el rey don Al­
fonso Xlll. Exito formidable en todas las naciones 

O T T O ¿ T R E I T B E R G E R 

í a s 8'ir>. Il . ljyido Hendayn, a | & 13. 
Correo, a las 14"30. u i x t o , a l a * 
i l ' i O . 

l ' a r a M a r r ó n , a las 17'50. 
L i r ^ a i i a s n San landor : P r o v l n -

r i u l , a las 9 ' ó l . Correo, a las 11"»5 . 
R á p i d o ReKdaya, a Has 18'8. í í i x -
U . a las 20,48. 

FEFfROCAFlRIL DE S A N T A N D E R 
A LIERGAiNES 

Salidas vi* Santander : A las 8'45, 
Í T m , t&W, 17'10 jr 20 , i r ) . 

T.lr-ga'la> a Santander : A das S'23, 
i r 4 5 . 13'8, 15'18 y 19'43, 

F E R R O C A R R I L D E S A N T A N D E R 
A O N T A N E D A 

Salidas de Santander : D i s c r e r i o -
na l , a las 7'38. Correo, a Has I T 13, 
D i s c r e c i o n a l , a las 14*45 y 1 8 ' J 5 . 

Lleg-adas a Santander : D i s c r e c l o -
na i , a las 8 55 y iS ' iS . Corroo, a 
las IG'ST. D i s c r e c i o n a l , a las 2 1 . 

30 D E JUNIQ n 

anos; di.v.^Msión d,. in 

pie izquierdo. eft J 

- A n t o n i o p,'.rpz Su, 

T.n la Casa (U Socorr0 

¿ i 

R o y a l t y 
a r a n notei.—Uate Hect«iur»M 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
Maquina americana «Omegass j 

para la p r o d u c c i ó n del c a í é « - i 
p r é s s . Marificoa variados. Servi­
cio elegante y moderno para bo­
das, banquetes, e t c é t e r a . 
P l a to del d í a : Callos a la E s - ! 

p a í l o l a . j 

B A R C E L O N A NOTICIAS 
SUCESOS 

CASA D E SOGORKO 
H a n sido asistidas ayer las siguiou-

toe personas: 
Florentina,. C a l z ó l a , de 21 a ñ o s ; ex­

t r a c c i ó n do u n cuea^po e x t r a ñ o del 
ojo derecho. 

iFilomcna Vil lanuí-va, do 30 a ñ o s ; 
ataque c p i l é p t k o . 

•Es'pcranza Alvaroz F e r n á n d e z , de 
30 a ñ o s ; ataque ep i lép t ico . 

Danied PXa Pac&oéQ, de 29 a ñ o s ; 
he r ida mfcc'.i'.iia en el dorso de l u 
mano i z q u i - n í a . 

Pascuala Alonso Núñez , de .r¡8 a ñ o s ; 
her ida con derrame sinovial en l a 
a r t ku l ac iCn di-l codo izquierdo. 

OPilar Conzá lez S á i i r a n o , de 24 añex?; 
quenjtwiutas en él brazo izquierdo. 

•Marría Luisa C a s t a ñ a z o Alonso; de 
10 a ñ o s ; L é r i d a incisa en el antebra­
zo izquierdo. 

Ignacio Tecél Z a m ó r a , de 20 añ. '<: 
heridas avu'sivas en log dedos índ ice 
y medio izquierdos. 

L u i s a Ku 'z Horsa, de 31 a ñ o s ; ex­
t r a c c i ó n de un anzueiu del dedo i n ­
dico áaquierdo . 

—Rafael JBorja. 'de 30 a ñ o s ; contu-
Biones erosivas en «I lado izquierdo. 

— M a r í a del P i i a r SaVabía , de '>•* 

CE R V E -
ERÍA 

D e p a r t a m e n t o A - A p a r t a d o 3 3 5 

SERVICIO S PUBLICOS 
F E R R O C A R R I L D E L NORTE 

Salidas de . Santander: M i x t o , a 
las T^O. R á p i d o , a las 9 ^ 0 . Co­
r r e o , a Has 1810 . T r a n v á a de B a r ­
cena, a las 15'45. 

L legadas a Santander:- Correo, a 
las 8'5. T i a n v í a do Barcena , a l a * 
9'35. Al ix to , a ilas 18 -40. l l á p i d o , a 
las 19'5 5 

F E R R O C A R R I L CAfiTABRSCO 
Sal idas |de San tander : Para Ca­

b e z ó n de la Sal, a láa 7";.:u, l l ' S a 
y 19,15, los " d í a s l aborables ; d o ­
m i n g o s y d í a s fest ivos, a las 2 n , l 5 . 
Pa ra L lanos , a las 1(')'15. Pa ra Ovie­
do, a las 8'20 y 13 30. 

Liiegadas a Santander : De C a l a ­
z ó n t;e la Sal. a las 9 ' 2 I , 12*53 v 
15-39. De D í a n e s , a las i r 2 1 . De 
Oviedo, a Has lO'-T) y L!0'53. 

IÍOS dojxiiftgos y íi. 'as de fiesta 
r i r c u l a r á 61 sigúien&B t r e n entre 
iSanlander y T o r c e i í a v e g a : Salida 
tío S á á i á n d e r , a las 14\'!0. L legada 
a Santander , a las 20'25. 

FERROCARRIL D E S A N T A N D E R 
A B I L B A O 

Sallidas Ide Santander : Correo, a 

saiz fie Caria 
Í recetar, los médicos de las cln« 

partes del mundo, porque quita »! 
4o!or las acedías, las diarreas eu 
lúSol y adultos, «! enfermo com? 

ais, digiere mejor y se nutr», 
Mmóo las enfermedad»} 

limo 
iota: SERRANO 30, farmacia, liadrkl 

y prinsipalas del mundi» 

LA MUNDIAL 
E x c l u s i v a 

R i b e r a n ú m . 9 

S A N T A N D E R 

T o l ó f o n o 2 2 - 4 2 

G a s a e s p e c i a l - imm 
Fiambres, Me-
ríeces, Conser­
vas, Sandwichs 

A p e r i t i v o s . 
Varisdo plato dsl día 

Sepósito de W\o 
cHiíulai 

H 

de la 

éVi9lo a doaiisillo 

ayer a m e d i o d í a , el niño ^ 
Luis I . -Kaz Samp. rio 0M(,' 13 •-• . 

contusa m Z 
superci l iar iaquie i t lá . 

t e h a b í a dado 
muchacho. 

íes 

una 

S E 

Parada o:r(j 

C A Y O D € L A BIClCLfeTa 
Por la Cuesta do la P a j ^ , 

naba a.ver m a ñ a n a en biclcuí^^ 
!.>v.-n ol,roro Jacinto C a r d a r • 
- '^ 2.) a ñ o s , cnando una falsa 
I ra lo hi:'.o ca r al suelo produ' 
d-s , . n h. c a í d a i ^ n n n s T s ) ^ ' 

Los facultativos ,do gimr<Ua d<l , J 
Casa de Socorro lo apreciaron- ' V 
c-Mitusi.-n on el l iombro ¡zqnk^v" 
zaduras en Oa mano del m i ^ • \ ' 
y en ambas piernas 

i . a .MI domicilio después Ú 
cnr.ado. 
NIÑO POR Uíí A T R O P E L L A D O 

AUTO 
l-n ol paseo do -Montoidcz Pelará 

fin; ayor larde, a las ocho, atroreta-
do por el auto 13.05:1 do í a maWniíi 
do M a d r i d , ol n i ñ o de cinco año? ] • . 
sus San Aligue! Diego, domiciliaiió 
en el piso teivoro del número 53 ¡á 
diplio paseo. 

Trasladado a la Casa de Socorro 
fueron apreciadas una herida con­
fusa, que deja el hueso al descubier-, 
to. en fia reguVn ¡panetal izquierda 
y con tus ión en la mano del mismai 
Jado. 

T'na vez curado ^e le fiailadó a vi 
domic i l io . J 

F A R M A C I A S 
Do servicio on la tarde de hoy: 
Señor Zorr i l la .—Amós. de EscalañÉ| 
Kefior Zorrilla.—Plaza Vieja.. 
S e ñ o r Jinu'ncz.—Plaza de la-Liber­

tad. 
S e ñ o r Estrada.—Molnedo. 

B A N D A M U N I C I P A L 
Programa do las ohras que evecd*1 

rá hoy, desdo las ocho y media, eí 
ej Paseo de Pereda: 

P R I M E R A PARTE ^ | 
< EOAXS de Asturias -, pasodobie.-

Maroos. 
<\Tal de aiuor.-^, Tantasín.-Serrano 
••MI primer día feliz-», obertufa.-

Cahallero. 
SF.-GTJNDA PARTE • | 

' E ! s.-noi- PaadolloN 1 , 
< I.a linda lapada^, f a n t a s í a - A I ^ 
«El tropiezo de la Nat i », oá&m 

' " B O M B E R O S V O L U N T A R I O S I 
Se envoea a todo el personal 

Cuorpo activo para su asisteis"* 
Mnil'oniif y eonino. a la rev,;"' a Isg 
snal o,ue t e n d r á lufrar mañaua, 
nueve, en el Parque. 

R E I N A V 
once 

C I N E P O P U L A R 
R I A . í>e e 
m istei io del 

y media » 
¡o» (diez partf 

Cómica,. 

Moi l^ ios 

CASA TOU 
, d i a l e s a V ^ X t ' * " * 
fi.U'. i r a : P r (dc i i í í ; " • 
E x p o s i c i ó n : r a u - f 

.-. hnjo. W " 0 * -

Se eneuenlrn en S a . ^ n ^ J ^ J 
L^pe:-l«.r del P-a-neo Ilipotec p 

i l)ii»ai.---e al *?p*7: 5. 
herto Piisl-unani", " \ \ a d : J ^ 
fono 10-06. í 
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i , DE JUNIO D E 1928 
L A V O Z D i C A N T A B R I A 

AÑO I I . — P A G I N A II 

j s o l a m e n t e 
k - L A B A T A L L A " 

A T A R A Z A N A S , 4 Y 6 

V E N D E 
desde 3 reales 

» 2 pesetas 
» 14 reales 

Calzoncillos 
Pantalones de dril 
Manteles grandes 
Cemisas percal francés, ameri­

canas dril, trajes niño 
y pantalones pana 

Colchas sobrecameras 
Pantalones lana verano novedad 
Cortes de traje «stambre 
Mantelerías 'S cubiertos 
Americanas vereno novedad 
Trajes lanilla fantasía 
Trinchera.s 3 telas extra 

Sábanas y toallas casi regaladas. 
Guardapolvos y buzos baratísimos. 

Oíros muchos artículos a precios increíbles. 

Le ruego una vis ta para que se 
convenza de que mis géneros va­
len un cincuenta por ciento más 

del precio marcado. 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

5'pesetas 
6 » 

10 » 
15 a 100 
15 pesetas 
20 » 
30 » 
50 » 

, t i s e 

almacenes "LA BATALLA" 
M a n u e l J . G u t i é r r e z 

A T A R A Z A N A S , 4 Y 6 

Anúnciese en LA VOZ D E CANTABRIA 

A N I S O S A 
Nuevo preparado, compuesto eflencla de aula. SuMltuy* co» 
KTao ventaja al bicarbonato «n todos sus uso*. Caja , 8'50 p«Mt»« 1 

Bicarbonato de sosa nurltlmo 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
* • g l l c e r o - W í a t o de ca l d« C R EOSOTlAL. — Tul>ereuIo«l6. c a t a n » » 

crónicoe, bronquitía y debilidad general. Precio, 3*50. 
Depósito: DOCTOR B E N E D I C T O , SAN B E R N A R D O , 11, MADRID 

De venita. en las prlnci pales farmacias de E s p a ñ a . 
E n Santander: E . P E R E Z D E L MOLINO, Plaza de las E s c w l a i . 

F i n d e l a 

H E R N I A 
E s t a terrible dolencia, que tantos 

sufriunientos produce y tantas vícti­
mas ocasiona, es tá completamente 
vencida por los maravillosos aparatos 
del tan reputado especialista S E Ñ O R 
T O R R E N T , que le han puesto fin par 
ra siempre, dejándola reducida a la 
nada. 

Y a no hay que preocuparse. 

H O M B R E S , 

M U J E R E S Y N I Ñ O S 

que tenéis hernia, pequeña o grande, 
reciente o crónica , simple o compleja, 
sea de ía índo le que fuere, ello no im 
porta ; todos podé i s curaros como otros 
muchos miles se han curado, con toda 
comodidad y sin la m á s pequeña mo­
lestia. ^ 

Quien hace caso de ciertos anun­
cios, da c réd i to a lo que no lo tiene y 
compra cualquier braguero pin asegu­
rarse primero de la reputación y for­
malidad de una Casa, no sabe lo que 
se hace. 

Desgraciado del que no cure con loa 
aparatos del í spec ia l i s ta SEÑOR T G -
R R E N T , porque nunca jamás podrá 
curar con ningún otro, ofreciéndose 

5 . 0 0 0 p t a s . 

a quien pruebe o demuestre lo con 
t rar io . 

Para que puedan curar sus males 
mediante estos famosós aparatos tan­
tas personas que e s t á n sufriendo y lo 
han solicitado, el especialista S E Ñ O R 
T O R R E N T e s t a r á sólo y únicamente 
en Santander, y en el hotel Ignaciá 
(Colos)i"a, i ) , el v ie rnes d ía 6 de 

j u l i o . 
N O T A S . — E n Giijón. eU idí-a 4, en 

oí ho t e l SaHomé; en Inf ies to , el d í a 
5, en el hote l Hijos de P é r e z , y en 
Biilib'ao, él d í a 7, en éfl h o t e l Mar o ñ o . 

Aprovechad esta ocasión y no de­
jé is de i r a verle, preguntando siem­
pre en el hotel por el especialista 
S E Ñ O R T O R R E N T , cuyo riombre de­
béis grabar en vuestra mente. 

Talleres y despacho en Barcelona 
Unión , 13. C A S A T O R R E N T . N o m b r í 
oficialmente registrado por el minia 
terio de Fomento. 

m 

L A M P A R A T U N G S R A M (Budapest), 
rellenas de gas, de fama mundial por 
su calidad superior. Más tarde o m á i 
temprado la Lámpara T U N G S R A M h » 
de ser su marca preferida. Pídanla » 
su proveedor. Apdo. 1039. M A D R I D . 
Dirección telegráfica: « T U N G S R A M » . 

Viuda de SlSNlEOA 
A l m a c é n de cristales y luna» 

Espejos biselados de todas la» 
medidas. Letreros en cr is ta l . Gra-i 
bados, marcos y molduras del p a í i 
y extranjeros. 

Despacho: A m ó s de Esca lante , 
n ú m e r o 2. A l m a c é n : Cervantes, t ú - , 
mero 21. T e l é f o n o 23-23.-

VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂ kWVVV 

A v i s o a l p ú b l i c o 
Mles 'Doem: GASA m m ü 

Más barato, nadie. P a r a evi­
tar dudas, consulfe precios. 

JUAN D E H E R R E R A . 2 

L i m o u s i n e (propio para Taxis) 

AUTOMOVILES OE OCASION 
Buick, tipo Packard, 7 plazas, turismo. 
Stmdebaker, moderno, 6 
Talbot, • 6 
Bmick Abadal 7 
Rochet-Schneider 6 
Chevrolet, turismo, 5 
Amilcar, sport, 2 
Amilcar, turismo, 2 
A. S., sport, 2 
Citroen, 6 H. P., cabriolet. 
Auto-Car, 20 asientos, 14 H. P., como nuevo. 
Omnibus, 18 « 14 H. P., nuevo, sin matricmlar. 

T e l é f o n o 26-39 G a r a g e C e n t r a l 
Oficinas: General P-sparrero, núm. 5 - SANTANDER 

« 4 

'*mmm 

j A T R E I N T A P E S E T A S 

Zapatos de ante azules, poso dz vino, 
'grises, negros, marrones, bzig y topo; 
todos en Luis XV. - De charol lisos y 

^on incrustaciones de serpiente, mode­
los especiales de verdadera creación. 

Son modelos exclusivos, que 
aunque 'os quieran imitar, no 
pueden. :-: No hay quien com­
pita, pues es norma de esta 

Ca?a vender los calzados 
8, 10 y 15 pesetas 

más baratos que otras. 

La Elegante 
Q u i n t a n a 

COMPAÑÍA, 4 (frente a la iglesia) 



BECA U S T E D N U E S T R A A M P L I A 

I N F O R M A C I O N T E L E F O N I C A 

L A V O Z 
C A N T A B R I A 

D I R I J A N S E A I E m « E R , o D x c o 

M R N C . Ü N A N D O ^ A ^ R ^ ^ 

DEL PARTIDO FINAL DE CAMPEONATO.—Un avance de la línea delantera de fotógrafos que no se convi r t ió en "gcal" porqíie no(hubJ5,> 
cohesión, es decir, porque cada uno llevaba "su objetivo".—En el segundo tiempo, en un ataque donostiarra, el público rec lamó " 9 ° ^ ' 
por entender que el portero ca ta lán había detenido la pelota dentro de la meta. En la foto puede apreciarse a Llorens sujetando el bal 
fuera de la línea de la meta.—Garulla y Blenzobas se miran como para "morderse", momentos .\ntes del incidente que motivó Ja expu s ^ 
de ambos. Un momento de pellgropara la meta catalana que salva Llorens, despejando de puño.—Cholín, en un salto, pretoncfte desvia 

dirección de la pelota. (Potos Al.K.l ANDRO). i 
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